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A ideia de partir do zero para fundar algo 
que se pretende só pode vir de culturas de 
simples justaposição, nas quais um facto 
conhecido constitui uma riqueza. Mas, perante o 
mistério do real, a alma não pode, por decerto, 
fazer-se ingénua. Torna-se então impossível, de 
repente, fazer tábua rasa dos conhecimentos 
usuais. Face ao real, aquilo que se julga saber 
claramente ofusca o que se deveria saber. 
Quando se apresenta à cultura científica, o 
espírito nunca é jovem. É mesmo muito velho, 
pois tem a idade dos seus preconceitos. Ter 
acesso à ciência é, espiritualmente, rejuvenescer, 
é aceitar uma mutação brusca, que deve 
contradizer um passado. 
Gaston Bachelard 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 I 
 
Resumo  
 
Este relatório de estágio incide sobre a Casa da Juventude de Amarante (CJA), e sobre 
o seu papel nos âmbitos da cultura e lazer, da cidadania activa, da mobilidade juvenil, da 
divulgação e promoção de ideais como o comércio justo, o desenvolvimento sustentável e o 
consumo responsável. Analisa o impacto que a CJA tem na população local (sobretudo os 
jovens), não apenas ao nível da oferta de serviços e actividades, mas também como promotora 
de diálogo, exposição e troca de ideias, e consciencialização para problemáticas locais e 
globais. 
Foi definida e seguida uma metodologia, assente primordialmente em duas técnicas de 
recolha de informação – a observação directa nos espaços da CJA (Bar do Girassol, Esplanada 
do Bar do Girassol, Pátio da Magnólia) e a administração de inquéritos aos frequentadores da 
CJA. Por outro lado, a participação activa (numa posição de gestão e coordenação) num dos 
projectos de âmbito internacional em que a CJA participou – com o Projecto Otesha Influence 
através do Otesha Project –, subordinado ao tema do consumo responsável possibilitou-me o 
recurso à terceira técnica: a aplicação de entrevistas aos envolvidos no projecto (jovens alunos 
da Escola Profissional António do Lago Cerqueira).  
Os resultados obtidos permitem aferir claramente a grande importância que a 
actividade da Casa da Juventude tem na cidade de Amarante. É reconhecida pelos 
amarantinos como a referência no que toca à disponibilização de equipamentos, serviços, 
actividades e projectos para os jovens, e no incentivo de uma atitude mais consciente e 
responsável nas actividades quotidianas.   
 
 
 
Palavras-Chave: Casa da Juventude de Amarante, Juventude, Cultura e Lazer, Consumo 
Responsável, Desenvolvimento Sustentável, Cidadania Activa. 
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Abstract 
 
This report focuses on the Casa da Juventude de Amarante (CJA), and on its role in 
the fields of culture and leisure, active citizenship, youth mobility, divulgation and promotion 
of ideals such as fair trade, sustainable development and responsible consumption. It 
examines the impact that the CJA has on the local population (especially young people), not 
only in terms of supply of services and activities, but also as a promoter of dialogue, exposure 
and exchange of ideas, and awareness on local and global issues. 
A methodology was defined and followed, based primarily on two techniques for 
collecting information - direct observations in the spaces of CJA (Bar do Girassol, Esplanada 
do Bar do Girassol, Pátio da Magnólia) and administration of surveys to users of the CJA. On 
the other hand, active participation (in a position of management and coordination) in a 
project of international scope in which the CJA participated – the Otesha Influence Otesha 
Project through the Otesha Project – on the theme of responsible consumption allowed to use 
a third technique: the application of interviews to those involved in the project (young 
students of Escola Profissional António do Lago Cerqueira). 
The results obtained allow us to clearly assess the great importance the work carried 
out by the Casa da Juventude has in the town of Amarante. It is recognized by its citizens as 
the reference when it comes to providing equipment, services, activities and projects for 
young people, and encouraging a more conscious and responsible attitude in daily activities. 
 
 
 
Keywords: Casa da Juventude de Amarante, Youth, Culture and Leisure, Responsible 
Consumption, Sustainable Development, Active Citizenship. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 III 
 
Résumé 
 
Ce rapport se concentre sur la scène de la Casa da Juventude de Amarante (CJA), et 
sur son rôle dans les domaines de la culture et les loisirs, la citoyenneté active, la mobilité des 
jeunes, la diffusion et la promotion des idéaux tels que le commerce équitable, développement 
durable et la consommation responsable. Examine l'impact de la CJA sur la population locale 
(surtout les jeunes), non seulement regardant la disponibilitée de services et d'activités, mais 
aussi comme un promoteur du dialogue, d'échange d'idées et d'exposition, et la conscience des 
enjeux locaux et mondiaux. 
Une méthodologie a été définie et suivi, basée principalement sur deux techniques de 
collecte d'information - l'observation directe dans les espaces du CJA (Bar do Girassol, 
Esplanada do Bar Girassol, Pátio da Magnólia) et l'administration des enquêtes sur les 
habitués CJA. D'autre part, la participation active (dans une position de gestion et de 
coordination) dans un projet d'envergure internationale dont le CJA a participé - avec le projet 
Otesha Influence à travers du Projet Otesha -, sur le thème de la consommation responsable - 
qui m'a permis l'utilisation d´une troisième technique: l'application de ces enquêtes impliquées 
dans le projet (les jeunes élèves de le Escola Profissional António do Lago Cerqueira). 
Les résultats obtenus nous permettent d'évaluer clairement la grande importance que 
les activités de le Casa da Juventude ont dans la ville d'Amarante. Il est reconnu par Amarante 
comme la référence quand il s'agit de la disponibilité des équipements, services, activités et 
projets pour les jeunes, et encourager une attitude plus consciente et responsable dans ses 
activités quotidiennes. 
 
 
 
Mots-clés: Casa da Juventude de Amarante, Jeunesse, Culture et Loisir, Consommation 
Responsable, Développement Durable, La Citoyenneté Active. 
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Introdução 
 
 Nasci na cidade de Amarante, e nela cresci e passei grande parte da minha vida, até vir 
para o Porto para fazer os meus estudos em Sociologia. Estou ligada ao Aventura Marão 
Clube desde o seu início (os meus irmãos e amigos estiveram na sua génese e desde então são 
parte activa) e acompanhei as várias etapas do seu desenvolvimento e crescimento. Foi com 
grande interesse que vi, em Setembro de 2008, surgir a proposta por parte do Aventura Marão 
Clube para dinamizar a Casa da Juventude de Amarante. A proposta foi avante e a partir de 
2009 o Aventura Marão Clube tomou posse da gestão e das instalações onde está sediada a 
Casa de Juventude de Amarante.  
Ver este projecto ser desenvolvido e crescer, e pelo facto de ser fruto de uma 
associação (o Aventura Marão Clube) que defende e pratica valores como sejam o trabalho 
em prol da cidadania activa dos jovens, o cooperativismo e diálogo entre parceiros 
institucionais, o desenvolvimento sustentável (ecologia e direito dos produtores) e a 
mobilidade juvenil (participação em programas de juventude nacionais e internacionais) – 
como factores decisivos para a criação de novas oportunidades em ambiente não formal, 
intercultural e de abertura a valores tão necessários para a construção de uma sociedade mais 
justa e melhor – despertou em mim o interesse em, de alguma forma, fazer parte deste tipo de 
iniciativa. 
Tudo se conjugou de forma natural quando chegou a altura de escolher um projecto de 
estágio no âmbito do meu Mestrado em Sociologia na Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto. A possibilidade de desenvolver um trabalho na minha cidade natal, subordinado a 
temas que desde sempre acompanhei e pelos quais tenho especial interesse, e poder ter parte 
activa num projecto jovem e em forte crescimento, era algo irrecusável. 
Uma forte aposta na juventude, como fonte de renovação de disposições, incentiva o 
aparecimento de novas ideias e iniciativa e fomenta o diálogo entre gerações numa mútua 
aprendizagem e aceitação de novos valores. A implicação dos jovens na apreciação e 
compreensão dos seus problemas é um factor fundamental para que as tomadas de decisão 
conduzam às medidas que levem às melhores soluções.  
A escolha de um tema relacionado com as práticas de lazer prendeu-se com o facto de 
a cultura ser um vector essencial na vida social, e pelo facto de a juventude estar cada vez 
mais presente nas sociedades contemporâneas como tema actual e pertinente. A cultura faz 
parte integrante das nossas vidas. O ser humano exprime-se através de uma multiplicidade de 
artes – sejam elas a pintura, a escultura, a escrita, a música – e de uma multiplicidade de 
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universos simbólicos, adquirindo significado e sentido próprio através das suas múltiplas 
expressões culturais.  
A juventude não é como um todo coeso e homogéneo, não podendo ser simplesmente 
considerada com uma «fase da vida», como o grupo de indivíduos que antecede a entrada no 
mundo adulto. Esta passagem não é linear, assim como o não é a própria vivência quotidiana 
juvenil. Cada jovem tem o seu próprio percurso, individual, que varia consoante a 
especificidade do trajecto quotidiano, com as encruzilhadas com que se depara e que estão 
directamente relacionadas com a família, a classe e origem social, e até a mesmo, com os 
diferentes «mapas de significação» que cada um atribui para si próprio.  
 
Com esta investigação pretende-se analisar e compreender o campo de actuação da 
Casa da Juventude de Amarante primeiro, enquanto espaço de lazer e interacção entre os 
jovens (actores sociais) que a frequentam e, em segundo lugar, enquanto espaço de formação 
e educação não formal. Assim sendo, no capítulo 1, procedo à apresentação da Casa da 
Juventude de Amarante, enquanto espaço e projecto dinamizado pelo Aventura Marão Clube. 
É feito um enquadramento teórico através da definição de associação e através do 
enquadramento geográfico pela cidade de Amarante. É neste capítulo também que, após a 
justificação da escolha do problema teórico, os eixos orientadores do trabalho são delimitados 
através da clarificação dos objectivos da investigação, que levaram à colocação de questões 
pertinentes (qual a importância e o papel que a Casa da Juventude de Amarante desempenha 
na cidade de Amarante e na vida da sua população e em particular dos seus jovens?) e 
conduziram à formulação de várias hipóteses teóricas. O capítulo 2, por sua vez, apresenta os 
conceitos pertinentes para esta investigação. Conceitos como cultura e arte, juventude e 
identidade, interacção social e cidadania activa têm especial pertinência e são abordados de 
acordo com o objecto de estudo. A apresentação do trabalho desenvolvido na Casa da 
Juventude de Amarante e a envolvência em dois projectos de âmbito internacional (The 
Otesha Project) faz-se no capítulo 3. Aqui faço uma breve referência a conceitos como 
desenvolvimento sustentável e consumo responsável por se tratarem de dois conceitos 
centrais abordados nos dois projectos: The Otesha Influence e The Otehsa Initiative. Segue-se 
então o delineamento do percurso metodológico percorrido, é o que se apresenta no capítulo 
4, onde são esplanadas as estratégias adoptadas para a implementação de recolha de 
informação empírica. No capítulo 5 o trajecto empírico é equacionado – analisam-se os dados 
recolhidos através de observações, inquéritos por questionário e entrevistas. Seguem-se as 
considerações finais, onde se reflecte sobre a investigação e seu percurso.  
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Capítulo 1: A Apresentação do problema teórico: A Casa da Juventude de Amarante 
 
Actualmente, as práticas de lazer constituem um importante vector da vida dos 
indivíduos, e apresentam, para além de uma componente individual referente ao 
enriquecimento cultural pessoal, uma componente lúdica e uma forte componente social, uma 
vez que a maior parte das práticas de lazer são destinadas a actividades de convívio e 
consequente interacção social. 
É neste sentido que Berger e Luckmann consideram que «A realidade da vida 
quotidiana apresenta-se-me (…) como um (…) mundo que partilho junto com os outros. (…) 
não posso existir na vida quotidiana sem estar sempre em interacção e comunicação com os 
outros» (Berger; Luckmann, 2004, p. 35). 
Ora, dependendo do espaço e do tempo em que cada sociedade subsistiu, esta foi 
criando um conjunto de modelos de comportamento, organizações e estruturas familiares (que 
se (re)produziram), novas técnicas de (organização do) trabalho, diversos modos de vestir, 
variado tipo de alimentação, enfim, um conjunto enumerável de aspectos que permitiram (e 
permitem) ver satisfeitas as suas necessidades e realizadas as suas aspirações, de acordo com 
os recursos disponíveis. Subjacente a estas modificações está a transformação do 
funcionamento da sociedade bem como a transformação do meio envolvente. Como resultado 
de uma influência recíproca, o Homem transforma e é transformado pelo envolvente (social e 
natural). Estas relações de interdependência e interacção entre o Homem e o meio natural são 
uma realidade de todos os tempos que permitem caracterizar os elementos de uma dada 
sociedade ou grupo social.  
 
 
1.1. Associativismo (juvenil) 
 
Associação «pode definir-se como a união e a participação voluntárias de indivíduos 
ou de grupos em torno de objectivos comuns» (Maia, 2002, p.30). 
Genericamente, as associações contribuem para melhorar a qualidade de vida da 
sociedade e caracterizam-se por serem entidades abertas, dispostas a acolher indivíduos 
interessados nos seus objectivos e nas suas iniciativas. Assim, fazer parte de uma associação é 
um direito inalienável de todos os indivíduos como é igualmente uma das formas de cada um 
deles participar activamente na sociedade, pois as associações possibilitam dinamizar e 
empreender objectivos comuns a um grupo de indivíduos com os mesmos interesses, 
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contribuindo desta forma para melhorar a comunidade à qual pertencem em áreas tão distintas 
como o apoio social, o ambiente, a cultura, o lazer, a promoção de património, a saúde, a 
religião e o desporto. 
O associativismo juvenil representa, hoje, um eixo fundamental da participação dos 
jovens na sociedade (exercício da cidadania) nas suas múltiplas expressões, constituindo uma 
poderosa realidade social e cultural. O associativismo, baseado no espírito empreendedor dos 
jovens, desempenha também um papel formativo e pedagógico, fomentando o espírito de 
participação cívica e a aprendizagem democrática. Este tipo de associações promove, cada 
vez mais, integração social e assume um papel determinante na promoção da cultura, do 
desporto, na área social, substituindo a própria intervenção do Estado. 
As associações juvenis têm-se revelado um importante factor de desenvolvimento 
pessoal mas também um imprescindível motor de desenvolvimento social. São, por um lado, 
escolas de cidadania, espaços de participação, de trabalho em equipa, de aprendizagem 
contínua e, por outro lado, contribuem para a melhoria da qualidade de vida da sociedade, 
defendendo os interesses dos jovens, inclusive daqueles que se encontram em situação de 
desvantagem social, colaborando na resolução de necessidades sociais concretas e gerando, 
com originalidade, novas propostas alternativas de melhoria das comunidades. 
As associações juvenis trabalham na promoção de fins sociais fundamentais: defesa do 
meio ambiente, a inserção social de jovens e colectivos em situação de exclusão, prevenção 
da marginalidade, defesa dos direitos humanos, desenvolvimento das comunidades na 
promoção da cultura, do desporto e da educação. Nestes domínios têm uma acção 
determinante incidindo directa e instantaneamente nos problemas e na procura de soluções, 
criando estrutura social e dando cobertura a ideias e movimentos transformadores. 
Os valores que as associações juvenis promovem – justiça, solidariedade, entrega, 
responsabilidade, cooperação, consciência social – são valores fundamentais para o bem-estar 
da sociedade. Ao darem protagonismo público aos jovens e potenciando uma cultura 
participativa contribuem para garantir os direitos de cidadania, reforçando a componente 
democrática da sociedade e uma visão plena do exercício dos direitos e deveres dos cidadãos. 
  
Como exemplo deste tipo de associações registam-se:  
 
 Aventura Marão Clube (Amarante) 
 Associação Cultural e Recreativa de Santa Cruz do Douro (Baião) 
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 Associação Milénio Jovem (Baião) 
 Associação Mais Aurélia (Porto) 
 Fábrica do Som (Porto) 
 Contracorrente (Gondomar) 
 Sem Norte (Maia) 
 Xisto (Paredes) 
 Associação Recreativa e Cultural da Azenha (Valongo) 
 
Assim, fazer parte de uma associação juvenil, como uma Casa da Juventude, 
possibilita, sobretudo aos jovens, dinamizar e empreender determinados objectivos em grupo, 
tendo em vista um propósito comum num espaço de integração, participação e 
desenvolvimento de actividades lúdico-formativas que pretendem promover e apoiar o seu 
desenvolvimento social e cultural. 
 
 
1.2. Cidade de Amarante 
 
 Amarante é uma cidade portuguesa do Distrito do Porto, região Norte e sub-região do 
Tâmega, contando actualmente com cerca de 11 mil habitantes. É sede de um município que 
se estende por uma área de 301,5 km², subdividido em 40 freguesias (18 na margem direita do 
Tâmega e 22 na margem esquerda).  
É um Município intimamente ligado ao seu vasto património natural, em particular ao 
rio Tâmega e às serras do Marão e Aboboreira. Se o Rio serviu em tempos passados como um 
meio de transporte rápido e barato que servia de suporte a uma indústria da madeira que tinha 
muita expressão na região, hoje em dia é mais visto como a peça central de uma região com 
uma beleza e características naturais que convida a actividades de lazer e desportos aquáticos.  
Não é, portanto, de estranhar que em Amarante se sinta um constante apelo às 
actividades desportivas e de ar livre – montanhismo, canoagem, parapente, corrida, passeios a 
pé, natação, pesca e caça, campismo –, e às visitas das belíssimas praias fluviais, do Parque 
Florestal e do parque aquático. 
As serras providenciam à cidade um enquadramento telúrico, oferecendo 
possibilidades excepcionais para a prática de desportos de aventura como BTT (Bicicleta 
Todo-o-Terreno), orientação, escalada. Para aqueles que não pretendem a prática desportiva, 
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uma simples caminhada por estas belas serras, com todos os seus tons e cores características, 
é uma experiência a considerar. 
Mas nem só de património natural vive Amarante, pois possui também um património 
histórico, cultural e religioso muito rico. Desde as igrejas românicas de Gondar, Lufrei, 
Freixo de Baixo aos Mosteiros de Travanca, de Jazente, de Gatão e claro está, ao Centro 
Histórico da cidade – dominado pelo Mosteiro de S. Gonçalo e rodeado por um conjunto de 
edifícios em que se destacam as Igrejas de S. Pedro e S. Domingos, o Solar de Magalhães e a 
Casa da Cerca. Foi e continua a ser o berço de grandes figuras da cultura, da política, da 
ciência, do desporto, tais como Agustina Bessa Luís, Amadeo de Souza Cardoso, Teixeira de 
Pascoaes, António Fernandes da Fonseca, para nomear apenas alguns.  
Amarante é uma cidade com história, mas também com condições naturais que 
oferecem possibilidades excepcionais para as práticas culturais, desportivas e de lazer. Tem 
tudo para ser um ambiente de referência para uma geração de jovens cada vez mais 
interessados nas actividades culturais e ao ar livre, e é nesse sentido que têm surgido cada vez 
mais iniciativas e associações apoiadas pela autarquia como forma de potenciar as condições 
naturais que Amarante oferece aos seus jovens e àqueles que a desejem visitar. É neste 
contexto que se destaca a Casa da Juventude de Amarante 
 
 
1.3. A Casa da Juventude de Amarante 
 
A Casa da Juventude de Amarante (CJA) é dinamizada pelo Aventura Marão Clube 
(AMC), que é uma organização associativa sem fins lucrativos de direito civil criada em 1993 
por um grupo de jovens amarantinos com a missão de promover práticas de vida saudáveis 
entre a população, em particular a população jovem, de Amarante através de iniciativas locais 
e municipais de juventude. 
Desde 1998 que o AMC está activamente envolvido na definição de políticas de 
juventude (participação em fóruns nacionais e europeus de juventude) e na participação em 
acções de promoção e formação dos programas nacionais e internacionais de juventude 
(Serviço Voluntário Europeu, Centro de Recursos Salto, Iniciativas Jovens). A partir de 2000, 
o AMC organiza múltiplos Campos de Trabalho Internacionais (em estreita colaboração com 
a Câmara Municipal de Amarante, Juntas de Freguesia de São Gonçalo e Cepelos, a 
Associação Profissional para o Desenvolvimento da Agricultura Biológica e Biodinâmica e o 
Instituto Português da Juventude) que já permitiram a mais de 200 jovens de todo o mundo 
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visitar Amarante e a região do Baixo Tâmega e participar em projectos de valorização 
comunitária (nas áreas da preservação do ambiente, arqueologia, recuperação do património e 
desenvolvimento sustentável).  
 
 
Figura 1.1 – Secções do Aventura Marão Clube 
 
Actualmente, o AMC conta com mais de 200 associados e tem em pleno 
funcionamento três secções:  
 
 Canoagem - Águas Bravas (é responsável pela formação e competição de cerca de 25 
jovens atletas, entre os quais alguns campeões nacionais da variante de Águas 
Bravas); 
 Bicicletas Todo-o-Terreno - BTT (organiza provas de dimensão nacional, tais como 
edições anuais do Rotas do Marão, que contou em 2010 com cerca de 650 
participantes inscritos e promove passeios regulares na região de Amarante contando 
com mais de 100 associados Activos); 
 Comércio Justo (o AMC abriu, em Agosto de 1999, a primeira Loja Portuguesa de 
Comércio Justo, associando para sempre a cidade de Amarante ao nascimento deste 
movimento em Portugal; está envolvido num projecto «Clubes de Comércio Justo» – 
que compreende acções de formação e visitas – através do qual promove junto da 
população estudantil de Amarante temáticas ligadas a este movimento como o 
consumo responsável, direitos humanos e dos trabalhadores, sustentabilidade, 
voluntariado e cidadania activa, etc; faz ainda sensibilização dos consumidores para 
um consumo mais responsável, através de iniciativas como os Campos de Trabalho 
Internacionais, notícias nos jornais locais, feiras periódicas, campanhas, etc.).  
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
8 
 
Esta ligação entre o AMC e a CJA surge como uma oportunidade natural de combinar 
eficazmente e de forma inovadora as competências no domínio da juventude do AMC e a 
existência de recursos públicos disponíveis (sejam infra-estruturas, equipamentos, pessoal 
qualificado) numa parceria entre a edilidade local e o AMC que optimiza a utilização da CJA. 
O AMC, durante os seus dezassete anos de existência acumulou experiência, contactos e 
apreço das mais diversas entidades em Portugal (Instituto Português da Juventude, Federação 
Nacional das Associações Juvenis, Agência Nacional do Programa Juventude em Acção) e na 
Europa (União Europeia, Centro de Recursos Salto) que definem e promovem as políticas e 
acções de juventude. O apoio destas entidades é, por um lado, o reconhecimento do trabalho 
do AMC na área da juventude (é um grande factor de motivação e empenho para esta 
entidade), e por outro, a garantia de que existem disponíveis suportes financeiros essenciais 
para a sustentabilidade das acções que pretende desenvolver em conjunto com a CJA. 
 
A CJA opera defendendo e praticando valores como sejam o trabalho em prol da 
cidadania activa dos jovens, o cooperativismo e diálogo entre parceiros institucionais, o 
desenvolvimento sustentável (ecologia e direito dos produtores) e a mobilidade juvenil 
através da exploração das oportunidades de participação activa dos jovens em programas de 
juventude nacionais e internacionais através do Instituto Português da Juventude e do 
Programa Juventude em Acção.  
Promove um conjunto de actividades, serviços e iniciativas municipais de juventude 
para os jovens, que podemos agrupar nos seguintes grandes grupos:  
 
 Participação e mobilidade – acções e cursos de formação na área da juventude, 
campos de férias, campos de trabalho internacionais, intercâmbio de jovens, projectos 
com parceiros internacionais, serviço de voluntariado europeu, formação;  
 Espaços/serviços/actividades – alojamento (funcionando como pousada da juventude 
com 30 camas), cafetaria/restauração/esplanada vegetariana e biológica, estúdio de 
ensaio/gravação de música, ateliê de artes, sala polivalente (com aulas de ioga, 
capoeira, dança, formação), exposições, workshops, aluguer de bicicletas; 
 Iniciativas municipais de juventude – voluntariado, ocupação dos tempos livres, 
desporto, emprego, formação profissional e empreendedorismo, educação ambiental, 
educação para a saúde, novas tecnologias de informação e comunicação, informação e 
orientação juvenil familiar. 
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Todas estas iniciativas e esferas de acção são em grande parte tornadas possíveis 
graças ao conjunto de infra-estruturas modernas e de alto nível que constituem o espaço físico 
da CJA. 
A Casa da Cultura e Juventude de Amarante é o resultado de um conjunto de obras de 
adaptação do Edifício do Ribeirinho, que passaram pela reconstrução total do seu interior e da 
cobertura, com uma nova compartimentação, e pela ampliação lateral, com o objectivo de 
criar três áreas funcionais: Área de Actividades, Área de Alojamento e Área de Habitação do 
Zelador e serviços de apoio ou complementares. A intervenção foi, posteriormente, 
completada pelo arranjo do logradouro sobrante e com acessibilidades para pessoas com 
mobilidade reduzida. 
O resultado final desta renovação é um espaço moderno e multifuncional, que faz jus à 
sua localização privilegiada no Centro Histórico de Amarante mantendo sempre presente os 
traços fundamentais e a história da Casa do Ribeirinho. 
No piso 0 criaram-se espaços para garagem, arrecadação e entrada de elevadores de 
carga, bem como as acessibilidades para pessoas com mobilidade reduzida entre as quais um 
elevador e rampas de acesso amplas e de fácil utilização. 
No piso 1, correspondente ao primeiro andar, encontram-se as áreas de actividades, de 
habitação do Zelador e espaços complementares, designadamente a recepção, escritório, sala 
polivalente e bar/esplanada, seis gabinetes, um estúdio musical e um ateliê de artes. A 
habitação do Zelador é um fogo do tipo T1 estando-lhe anexa a lavandaria/rouparia de apoio à 
área de Alojamento. 
O piso 2 está destinado, na totalidade, ao alojamento, sendo do tipo Pousada de 
Juventude, constituído por 6 camaratas, 3 suites (uma delas adaptada a deficientes), uma sala 
de estar/convívio, uma cozinha e uma lavandaria para uso comunitário. 
 
A CJA permite, assim, a criação de um espaço que oferece condições óptimas para o 
intercâmbio entre jovens (não só amarantinos mas portugueses e em geral de outras 
nacionalidades), potenciando o turismo juvenil e, sobretudo, o desenvolvimento das políticas 
municipais de juventude. 
 
Os públicos-alvo do AMC/CJA são os jovens do concelho de Amarante e região 
envolvente, em particular aqueles com menos oportunidades, incluindo: jovens portadores de 
deficiências, propondo estabelecer parcerias com entidades que trabalham nesta área 
(Cercimarante, Câmara Municipal de Amarante); jovens em idade escolar, desenvolvendo 
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parcerias com as Juntas de Freguesia (actividades de tempos livres) e, em especial, com os 
estabelecimentos de ensino da região (Escola Profissional do EDT, Escola Secundária de 
Amarante, Colégio São Gonçalo); jovens à procura de alojamento económico (em ambiente 
intercultural, com acesso à internet e informação actualizada, ao bar, aos jogos, às tertúlias e 
workshops, etc.); grupos de pessoas (associações, colaboradores de empresas, clientes de 
desporto aventura, atletas em estágio, turismo responsável) interessadas em complementos de 
formação/animação (dinâmicas motivacionais, de pertença ao grupo, etc.); a população de 
Amarante, que passará a contar regularmente com actividades de e para jovens, podendo, 
assim, participar mais activamente no reconhecimento do papel importante dos jovens na 
construção de uma sociedade mais justa com novos e diferentes valores. 
 
Esta associação faz uma forte aposta na cultura e na juventude como fonte de 
renovação de disposições, incentiva o aparecimento de novas ideias e iniciativas e fomenta o 
diálogo entre gerações numa mútua aprendizagem e aceitação de novos valores. A implicação 
dos jovens na apreciação e compreensão dos seus problemas é um factor fundamental para 
que as tomadas de decisão conduzam às medidas que levem às melhores soluções desses 
mesmos problemas.  
 
A actividade lúdica influencia positivamente o desenvolvimento e o bem-estar psico-
social e motor em todos os estádios da vida, influenciando o desenvolvimento da 
personalidade, sobretudo na fase da adolescência e juventude. Assim, o tempo livre constitui 
um aspecto central no desenvolvimento dos jovens, pois, com este, adquirem hábitos que 
condicionam os seus comportamentos enquanto adultos, o que significa que tão importante 
como ter tempo livre é tê-lo ocupado com qualidade. 
Daí que a CJA, com a sua actividade, tenha especial enfoque nas actividades com os 
jovens, certificando-se, assim, que os «momentos de lazer» destes são ocupados de um modo 
construtivo, que lhes permite adquirir competências que lhes serão úteis no futuro – o lazer 
proporciona todo um conjunto de actividades a que o indivíduo se pode entregar de livre 
vontade, quer seja para repousar ou para se divertir, ou mesmo para desenvolver a sua 
informação desinteressada, a sua participação voluntária ou mesmo a sua livre capacidade 
criadora depois de ter sido liberto das obrigações profissionais, familiares e sociais. 
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1.3.1. A escolha da Casa da Juventude de Amarante 
 
Foram vários e de vária índole os motivos que me levaram a escolher a CJA como 
instituição e local para a realização do meu estágio curricular. A ligação com a CJA criava 
oportunidades para trabalhar com jovens num espaço criado, pensado e orientado para eles, na 
minha cidade natal, numa envolvente social e cultural que me é particularmente próxima; 
possibilitava a realização in-loco de uma análise do papel que este espaço tem como motor de 
mudança e transformação de hábitos e disposições, e observar como os jovens usufruem deste 
espaço e de que forma a CJA influencia os seus hábitos e as suas atitudes no dia-a-dia. 
Adicionalmente, era criada a oportunidade de coordenação e participação em projectos 
multidisciplinares de âmbito europeu, em que estão envolvidas não só a CJA mas também 
outras instituições, com jovens de várias nacionalidades (provenientes de países como 
Portugal, Inglaterra, França, Grécia, Polónia, Itália, para mencionar alguns). Dar-me-ia a 
possibilidade de ver as semelhanças e diferenças entre os jovens das várias nacionalidades, e 
constatar como juntos podem trabalhar para atingir resultados tangíveis em temas e 
problemáticas que lhes são comuns. 
Conciliando de forma eficaz todas essas vertentes, na CJA poderia efectuar um 
trabalho direccionado não só a temas centrais do meu estudo – jovens, cultura, lazer – mas 
também a problemáticas e ideais actuais e pertinentes defendidos pela CJA – consumo 
responsável, desenvolvimento sustentável, cidadania activa dos jovens –, e a forma como 
estas são transmitidas aos jovens num ambiente pensado para eles e qual o feedback obtido 
por esses mesmos jovens. 
Sendo a CJA ainda jovem, e tendo eu acompanhado o seu surgimento, era uma 
excelente oportunidade de verificar como um espaço criado para os jovens, com condições 
excelentes, iria evoluir e adaptar-se nestes primeiros anos de existência, de que forma o 
espaço se molda ao seu público e interage com ele, de que forma evolui de modo a estreitar a 
relação com aqueles que o frequentam, e de que forma gera capacidade de envolvência e 
participação cultural activa por parte dos jovens. 
 
Neste sentido, para melhor compreender, interpretar e analizar o objecto de estudo 
elaborei o seguinte conjunto de objectivos: 
 
 Perceber como a instituição, através do Aventura Marão Clube (associação que 
dinamiza a Casa da Juventude de Amarante), favorece a articulação entre as entidades 
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nacionais (Instituto Português da Juventude, Federação Nacional das Associações 
Juvenis, Agência Nacional do Programa Juventude em Acção) e internacionais (União 
Europeia, Centro de Recursos Salto)/projectos direccionados para a área da juventude; 
 Perceber de que modo esta instituição fomenta o interesse e o espírito de iniciativa dos 
jovens, facilitando o acesso à informação/equipamentos/espaços e às actividades 
culturais/educativas; 
 Compreender como promove acções no âmbito da educação não formal que 
privilegiem a aquisição de competências pessoais e sociais dos jovens; 
 Perceber de que modo envolve as famílias e a comunidade no desenvolvimento 
pessoal e social dos jovens e de que modo mobiliza o envolvimento e a participação 
activa dos jovens; 
 Conhecer o modo como incute nos jovens os valores de cidadania activa, democracia e 
desenvolvimento sustentável e o sentido de cidadania europeia activa; 
 Perceber o modo como estimula a mobilidade dos jovens a nível nacional e 
internacional; 
 Perceber o modo como os jovens percepcionam o espaço e integram as actividades na 
Casa da Juventude; 
 Compreender de que modo os jovens assimilam e põem em prática os ideais 
defendidos pela Casa da Juventude. 
 
Esclarecidos os objectivos desta investigação, torna-se essencial enunciar as perguntas 
de partida, que me serviram de fio condutor, na procura de respostas que alicerçam as minhas 
conclusões futuras. A primeira grande pergunta de partida que identifiquei foi a seguinte: qual 
a importância e o papel que a CJA desempenha na cidade de Amarante e na vida da sua 
população e em particular dos seus jovens? Com o decorrer do meu estágio na CJA, e 
seguindo esta linha condutora definida inicialmente, foram naturalmente surgindo várias 
outras perguntas de partida mais específicas e direccionados aos vários aspectos do meu 
estudo: 
 
 O que é que leva os indivíduos a frequentarem a CJA? 
 O espaço físico da CJA é uma mais-valia para a acção e para as actividades que 
pretende promover junto dos jovens de Amarante? 
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 As acções, projectos e actividades que a CJA promove e disponibiliza são bem aceites 
e consideradas válidas por esses mesmos jovens? 
  Os espaços que a CJA disponibiliza (ateliê, sala polivalente, régie, bar, esplanada) são 
suficientes e permitem aos jovens de Amarante experimentar novas formas de lazer e 
cultura? 
 Os ideais e princípios que a CJA defende são válidos e pertinentes para os jovens que 
a frequentam? 
 A escolha e participação da CJA em projectos europeus permite-lhe atingir objectivos 
que não conseguiria atingir de outra forma? 
 A presença de jovens de várias nacionalidades na CJA (através dos programas de 
intercâmbio e voluntariado jovem) permite ao jovens de Amarante interagir não só 
entre eles como com jovens de diferentes nacionalidades e culturas, enriquecendo-os a 
nível cultural, profissional e pessoal? 
 
É fundamental elaborar um conjunto de hipóteses teóricas na medida que elas são 
respostas possíveis às perguntas de partida e consequentemente, propostas à resolução de um 
determinado problema. As minhas hipóteses teóricas são as seguintes: 
 
 A CJA funciona como um espaço de lazer que potencia a expressão de sociabilidades 
diversas e promove a interacção entre os seus frequentadores; 
 A CJA, enquanto espaço de lazer e de ocupação dos tempos livres, e sendo os mais 
jovens os detentores de maior disponibilidade para o lazer, é um espaço direccionado e 
vocacionado para os jovens;  
 Através de programas de intercâmbios e projectos nacionais e internacionais, A CJA 
promove a mobilidade juvenil, e propõe-se a integrar jovens com diferentes 
nacionalidades e culturas, colocando-os em contacto e interacção num mesmo espaço; 
 Os ideais que a CJA defende como o desenvolvimento sustentável, o comércio justo, a 
alimentação biológica e a cidadania activa influenciam os jovens e os seus 
frequentadores no seu quotidiano em termos de consciência social; 
 A CJA promove e divulga as suas ideias e ideais através de várias iniciativas como 
apresentações, formações e workshops; 
 A CJA proporciona um melhor relacionamento dos indivíduos entre si e com a cidade 
de Amarante; 
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 A CJA é uma instituição vocacionada para a aprendizagem não formal dos indivíduos, 
desenvolvendo nos mesmos novos conhecimentos e novas competências; 
 A CJA desempenha um papel formativo e pedagógico, fomentando o espírito de 
participação cívica e a aprendizagem democrática, promovendo a integração social, 
assumindo um papel determinante na promoção da cultura, desporto, educação e na 
área social. 
 
Face ao acima enunciado, objectivos, perguntas de partida e hipóteses teóricas, tracei 
as seguintes dimensões e indicadores:  
 
Dimensões 
 Modos de apropriação do espaço 
 Caracterização do público-alvo 
 Coordenadas temporais e espaciais 
 Linguagem cinética 
 Modalidades de interacção 
 
Indicadores 
 Sexo 
 Idade 
 Formas de apresentação de si: indumentária e adereços 
 Pertença social 
 Nível de escolaridade 
 Relação entre os sujeitos e interacções proporcionadas pelo espaço 
 O espaço do centro histórico de Amarante 
 Motivos inerentes à frequência destes espaços 
 Motivação para e nas actividades realizadas 
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Capítulo 2: Objecto e problemática teórica 
 
As rotinas do dia-a-dia, com as suas interacções quase constantes com outras pessoas 
dão forma e estrutura ao que fazemos. O estudo da vida quotidiana é revelador quanto à forma 
como os seres humanos podem agir de modo a moldar a realidade. Estudar a interacção social 
na vida quotidiana ilumina a interpretação de sistemas e instituições sociais mais amplos. Ao 
contrário do que se passa nas sociedades mais tradicionais, nas sociedades modernas a 
interacção com outras pessoas que nunca vimos ou conhecemos é constante.  
No contexto das mudanças e transformações que assinalam a sociedade portuguesa nas 
últimas décadas, a cultura assume-se, certamente, como um factor estruturante no processo de 
desenvolvimento social, sobretudo na juventude, que assume um vector cada vez mais 
importante nas sociedades actuais. No entanto, apesar deste importante papel, as políticas 
culturais em Portugal e as preocupações com a juventude são recentes. A par da cultura, 
também as práticas de lazer constituem um importante vector na vida dos indivíduos. 
Apresentam uma componente individual, referente ao enriquecimento cultural pessoal, uma 
componente lúdica e uma forte componente social, uma vez que a maior parte destas práticas 
de lazer são destinadas a actividades de convívio e consequente interacção social. 
 
 
2.1. Interacção social 
 
A vida em sociedade desenvolve-se em rede e os diversos agentes sociais estabelecem 
entre si, de forma deliberada, um conjunto de laços mais ou menos sólidos e exclusivos. 
Conforme os intervenientes sejam conhecidos ou não, o que implica um maior ou menor grau 
de formalidade/afecto entre eles e o local da interacção, seja ele público ou privado, o tipo de 
relação existente entre os actores sociais é guiado por determinadas forças como os papéis, as 
normas e as expectativas partilhadas e varia de acordo com a sua origem social, interesses e 
motivações, sendo habitual que estes moldem a realidade e construam uma fragmentação 
social, uma redoma social da qual os outros estão excluídos – constroem barreiras simbólicas, 
fronteiras interaccionais que lhes permitem manter a sua privacidade. Como afirma Goffman, 
«A maioria de nós conversa e encontra-se com várias pessoas no decorrer de um dia normal 
(…). É provável que cada um destes encontros esteja separado dos outros por marcadores, ou 
por aquilo a que Goffman chamou parênteses, que servem para distinguir cada episódio de 
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interacção focalizada
1
 do anterior e das interacções não focalizadas
2
 que têm lugar no mesmo 
contexto» (Goffman, 1974 cit, por Giddens, 2004, p. 94). E é no âmbito dessas relações, que 
os sujeitos procuram ser sociáveis uns com os outros.  
  
Para melhor compreender o modo como os actores sociais que frequentam a CJA 
interagem entre si, considero pertinente a abordagem das sociabilidades e do conceito de 
interacção social, proeminente na produção teórica do sociólogo norte-americano Erving 
Goffman (1922-1982) com a obra The Presentation of Self in Everyday Life que se integra na 
segunda Escola de Chicago e que foi de grande contributo para o interaccionismo simbólico 
em oposição à macro sociologia de Parsons e ao seu estruturo-funcionalismo. A originalidade 
da abordagem do autor não está relacionada com o conceito de papel mas com o conceito de 
representação (teatro). 
Goffman procurou compreender o modo como a estrutura da interacção (face-a-face) 
se encontra ligada às tarefas interactivas da vida quotidiana. Para isso, procede à analogia 
entre um palco de teatro e as interacções da vida social quotidiana, transformando o «eu» num 
produto teatral. Estuda assim a interacção social através da metáfora teatral que é importante 
para explicar acontecimentos e fenómenos da vida social pois ela vai facilitar a tomada de 
consciência do real social – análise detalhada, sistematizada e pormenorizada na interacção 
face-a-face – e permitir perceber como é que a estrutura do «eu» é uma representação.  
 
No palco social da vida quotidiana tal como numa peça teatral, Goffman aponta para a 
existência de elementos como: 
 
 Proscénio/fachada: «(…) tende a mostrar-se relativamente bem arranjada, decorada e 
arrumada» (Goffman, 1993, p. 149), composta por um conjunto de elementos 
necessários à representação ao nível da aparência (cenários, adereços, guarda-roupa, 
comportamentos e desempenho de papéis) que permitem ao espectador identificar e 
definir a situação da actuação – funciona como região da frente, «A fachada (…) é o 
equipamento expressivo de tipo padronizado, empregue intencional ou 
incondicionalmente pelo indivíduo durante o seu desempenho» (Goffman, 1993, p. 
34); 
                                               
1 «A interacção focalizada ocorre quando os indivíduos prestam uma atenção directa ao que o outro diz ou faz» 
(Giddens, 2004, p. 94). 
2 «A interacção desfocalizada tem lugar sempre que, num dado contexto, os indivíduos mostram ter consciência 
mútua da presença dos outros» (Giddens, 2004, p. 93). 
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 Bastidores: locais onde os actores podem abandonar a «máscara» e, pela sua 
proximidade ao proscénio, podem-no fazer durante e no fim da actuação – funcionam 
como regiões da retaguarda separadas do cenário por barreiras e vias de acesso 
reservado, seja ao público seja a outros actores que não partilhem do estatuto do actor 
em questão. Segundo Goffman, «É muito comum que a região das traseiras de um 
desempenho se situe num dos confins do lugar onde o desempenho é representado, 
sendo separada do cenário por uma barreira e vias de acesso reservadas. Dada esta 
contiguidade das regiões da fachada e dos bastidores, o actor que se encontra na região 
de fachada poderá ser ajudado dos bastidores enquanto o desempenho se desenrola, e 
tem por vezes a possibilidade de se descontrair um pouco. (…) a região dos bastidores 
situar-se-á num lugar onde o actor possa estar certo da impossibilidade de acesso dos 
espectadores» (Goffman, 1993, p. 137); 
 Exterior: é algo de indefinido, de residual. É quando o actor representa outro papel em 
circunstâncias diferentes, «(…) região residual, referindo-se designadamente a todos 
os lugares que não cabem em nenhuma das regiões já identificadas» (Goffman, 1993, 
p. 161). 
 
De acordo com Mead
3
 (1967), é pela forma como os actores sociais entendem e 
interpretam os significados das acções dos outros que desempenham diversos papéis sociais – 
pois, é pela experiência social que existe um intercâmbio simbólico entre os próprios 
indivíduos: criam e transmitem significados para estas interacções e interpretam os sinais e os 
significados que provêm dessas mesmas interacções. E, segundo Goffman, é, também, na 
interacção face-a-face que cada actor social desempenha o seu ou diferentes «papéis» – 
aceites por ambas as partes envolvidas, em harmonia com determinada situação, existindo 
expectativas recíprocas entre os actores, ou seja, cada um sabe o que esperar do outro. Assim, 
quando existe um desvio inesperado do «papel» há uma alteração do desenrolar da peça como 
também na vida social há uma perturbação da ordem social – de diversas personagens, que o 
«eu» se representa, se exprime, se assume orientado, à semelhança do teatro, por um guião, de 
                                               
3 George Herbert Mead (1863-1931), filósofo americano pertencente à escola de Chicago, foi o fundador do 
pensamento do interaccionismo simbólico, através da corrente teórica da filosofia americana denominada 
pragmatismo. Foi o sociólogo e psicólogo social Hebert Blumer (1900-1987) que, em 1937, num artigo sobre 
psicologia social publicado em Man and Society, ao classificar o pensamento de Mead como pertencente a uma 
linha de pensamento mais geral apelidou esta corrente de interaccionismo simbólico. É a partir da obra de Mead, 
que Blumer estabelece três premissas para o interaccionismo simbólico: o modo como um indivíduo interpreta os 
factos e age perante outros indivíduos ou coisas depende do significado que ele atribui a esses outros indivíduos 
e coisas; este significado é resultado dos processos de interacção social; e os significados dos objectos são 
manipulados e modificados com o passar do tempo. 
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acordo com a imagem que ele quer transmitir ao outro (auxiliando-se, para isso, de técnicas de 
actuação e esboçando estratagemas para uma melhor performance). Ao desempenhar um 
papel, o indivíduo «(…) exige implicitamente dos seus espectadores que levem a sério a 
impressão que neles procura suscitar. É pedido aos outros que acreditem que a personagem 
que estão a ver realmente possui os atributos que parece possuir, que a acção que desempenha 
tem as consequências que implicitamente afirma, e que, de um modo geral, as coisas são o 
que mostram ser» (Goffman, 1993, p. 29). É também nestas interacções que os indivíduos 
procuram constantemente «sinais» («pistas» que podem ser usadas para verificar a sinceridade 
e/ou a honestidade de um indivíduo) e gerem as impressões sobre o tipo de comportamento 
adequado ao contexto e sobre como interpretar o que os outros pretende. Deste modo, 
«Quando um indivíduo surge na presença de outros, estes habitualmente procuram obter 
informações sobre ele ou recorrer a informações que já possuam a seu respeito. Interessar-se-
ão (…) pelo que o indivíduo pensa de si próprio, pela sua atitude para com eles, pela sua 
competência, pelo grau de confiança que merece, etc. (…) As informações sobre o indivíduo 
ajudam a definir a situação, permitindo aos outros saber de antemão o que espera o indivíduo 
deles e o que poderão eles esperar do indivíduo» (Goffman, 1993, p. 11). Embora seja a 
comunicação verbal a privilegiada para a interacção social – pois as palavras são o principal 
meio de comunicação entre os actores sociais –, estes adoptam gestos, sejam estes exclusivos 
da sua cultura ou então fruto da globalização que tornou certos gestos universais e 
perceptíveis por todos; expressões faciais e posturas corporais que exprimem os seus 
sentimentos e difundem mais informações à plateia, seja para reforçar uma comunicação 
verbal ou transmitir algo que não é dito (comunicação não verbal)
4
. Assim sendo, o «eu» e o 
«papel» constituem realidades distintas. Goffman afirma que o «papel» apenas constitui um 
conjunto de expectativas socialmente definidas conforme os lugares e contextos em que se 
encontram os indivíduos e está relacionado com a posição social na sociedade. Já o «eu» 
assume diversas formas em conformidade com a identificação ou recusa do «papel» que lhe é 
atribuído – trata-se da representação do «eu» perante o outro e do outro perante o «eu».  
Deste modo, «Quando se encontra na presença dos outros, o indivíduo recheia de 
modo característico a sua actividade com sinais que põem em evidência e configuram factos 
confirmatórios que de outro modo permaneciam ignorados ou obscuros. Porque, para que a 
actividade do indivíduo se torne significativa para os outros, ele terá de mobilizar a sua 
                                               
4 Como se vai verificar nas observações e inquéritos realizados aos frequentadores da CJA no Capítulo 5, os 
actores sociais em interacção fazem uso primordial da comunicação verbal complementada com a comunicação 
não verbal. 
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actividade de modo a que esta expresse durante a interacção aquilo que ele pretende 
transmitir» (Goffman, 1993, p. 43).  
É justamente por via deste «jogo» de expectativas entre o que o indivíduo pensa ser, o 
que os outros indivíduos esperam dele e o que na realidade os outros julgam dele, que se 
constituem os quadros ou esquemas interpretativos das interacções sociais.  
Em qualquer situação da nossa vida, acabamos por ter a sociedade como um palco 
construído por diversos subpalcos em que qualquer indivíduo é um actor social que representa 
«papéis sociais». 
 
 
2.2. Cultura e arte 
 
 A cultura está intimamente ligada com a literatura, a arte, a música, a produtos 
culturais como cerimónias, trabalho e actividades de lazer, e é nela que as características e os 
modos de vida dos sujeitos estão espalhados. A cultura está presente no quotidiano do meu 
objecto de estudo (CJA), que a utiliza como meio para defender e divulgar os seus ideais, para 
atingir os seus objectivos junto do seu público-alvo (sobretudo os jovens), atraindo e 
prendendo o interesse deste mesmo público pelo seu espaço e pelas actividades e projectos 
que promove e desenvolve. Considero assim pertinente a abordagem deste conceito bem 
como o conceito de arte por estar fortemente interligado com a cultura. 
O conceito de cultura não é de forma alguma estático nem de fácil generalização, pelo 
que não existe uma única definição de cultura. Como afirma João Teixeira Lopes, «O 
conceito de cultura é, desde os seus primórdios (mesmo até antes de ser conceito, tal como 
hoje epistemologicamente o entendemos) um poderoso excitante intelectual (…) porque a 
cultura (…) permite densificar e fundar uma identidade: pessoal, social, nacional, ética» 
(Lopes, 2007, p. 11). A cultura é composta por um conjunto de saberes, normas, regras, 
crenças e valores de artefactos não geneticamente herdados e transmitidos de geração em 
geração que constituem «(…) os modos de vida dos membros de determinada sociedade, ou 
de grupos sociais dessa sociedade. Inclui a arte, a literatura e a pintura, mas vai muito além 
disso. Outros itens culturais são, por exemplo, o modo de vestir, costumes, padrões de 
trabalho e cerimónias religiosas» (Giddens, 2004, p. 45). É um elemento que difere o Homem 
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das outras espécies animais. É apreendida através do processo de socialização
5
 contínua – o 
Homem é, em simultâneo, produto e produtor de cultura. É também um elemento controlador 
do comportamento dos indivíduos – independentemente da vontade do indivíduo, ele é 
persuadido a guiar o seu comportamento pelas normas sociais que espelham os valores aceites 
pela sociedade a que pertence. A noção de cultura tem subjacentes duas 
componentes/dimensões: a componente/dimensão material
6
 e a componente/dimensão não-
material
7
. Ao falarem do conceito de cultura, os sociólogos referem-se precisamente a estas 
dimensões das sociedades humanas que não são herdadas mas sim aprendidas. Os elementos 
da cultura são então partilhados pelos membros da sociedade tornando possível a cooperação 
e a comunicação, formando o contexto comum onde os indivíduos de uma sociedade vivem as 
suas vidas. A cultura de uma sociedade engloba, deste modo, quer os aspectos intangíveis 
como as crenças, as ideias e os valores que constituem o teor da cultura quer os aspectos 
tangíveis como os objectos, os símbolos ou a tecnologia que representam esse conteúdo 
(Giddens, 2004, p. 22). 
A especificidade da cultura em torno de uma sociedade acaba por, de certa forma, 
pautar as atitudes dos próprios indivíduos. Importa analisar e interpretar o comportamento dos 
indivíduos, focalizando-o face à ligação com esta dimensão. Trata-se então de uma projecção 
da cultura em que o indivíduo está inserido, acabando por conduzi-lo para determinadas 
escolhas, fazendo-o debruçar sobre aspectos, neste caso actividades que, de alguma forma, se 
encontram no seio da cultura.  
 
A par da cultura, a arte, e sobretudo a arte moderna tem-se revelado, cada vez mais, 
uma dimensão multicultural onde indivíduos de diferente faixa etária, género, etnia e classe 
social afluem e nele encontram um meio, um refúgio para aliviar o stress do quotidiano e da 
rotina diária. 
                                               
5 A socialização e um processo de aprendizagem pelo qual os indivíduos apreendem todo um conjunto de 
normas, valores, atitudes, crenças e padrões de comportamento apropriados à sua cultura. Embora o processo de 
socialização seja particularmente significativo durante a infância e a adolescência (socialização primária), 
continua presente o resto da vida (socialização secundária). Nenhum sujeito está imune às influências de outros á 
sua volta, modificando constantemente o se comportamento durante todas as fases da vida. A socialização 
primária engloba a infância e a adolescência, sendo a aquisição de um conjunto de hábitos necessários para uma 
adaptação a diversas situações da vida quotidiana – habitus primário. A socialização secundária, consiste no 
papel importante da socialização escolar – aprendizagem de um conjunto de normas e regras que torna actual o 
comportamento dos próprios indivíduos – habitus secundário. 
6 A componente material está associada a objectos, roupas, jóias, ou seja, artefactos materializados e 
imediatamente observáveis. 
7 A componente não-material fala-nos dos modos de pensar (crenças, valores, representações do mundo) e 
modos de fazer de um grupo ou sociedade que nos reportam para padrões de comportamento aceites como 
comportamentos normais. É a partir daqui que surge a interacção social. 
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Na origem do fenómeno artístico encontra-se «(…) a dicotomia 
agradável/desagradável; entenderemos, assim, a arte como a criação de objectos cujas formas, 
texturas e proporções propiciam sensações estéticas agradáveis, por oposição às criações que 
provoquem reacções de repulsa ou de desagrado» (Maia, 2002, p. 28). Arte, do Latim Ars, 
que significa técnica e/ou habilidade, é geralmente entendida como a actividade humana 
ligada a manifestações de ordem estética, feita por artistas, com a construção de obras 
artísticas a partir de percepção, emoções e ideias, com o objectivo de estimular as instâncias 
de consciência em diversos públicos. Definir o que é arte, depende de contexto para contexto, 
e de sociedade para sociedade, e de alturas históricas também. Assim, o conceito de arte tem-
se transformado ao longo dos anos, acompanhando, de certa forma, a mudança das 
sociedades. A arte é um produto social, sendo que a ideia final de que é «subjectiva» é 
ingénua, não será, contudo se entendermos que a subjectividade é social e que dependendo de 
onde se encontra e do modo como é valorizada.  
As culturas juvenis
8
 têm ganho visibilidade nos últimos anos, e questiona-se se 
algumas das suas práticas podem ser entendidas enquanto arte. Procura-se assim entender, 
qual a relação que estas culturas e, sobretudo, o grupo de jovens, tem com a arte, se produzem 
arte, e de que forma, e com que objectivos. A arte é, de certa forma, dinâmica e, como 
mecanismo adaptativo e cumulativo, sofre mudanças, de concepção e de definição. Dois 
mecanismos básicos permitem a mudança cultural: a invenção ou introdução de novos 
conceitos e a difusão de conceitos a partir de outras culturas. A arte contemporânea é o palco 
destas interacções, sobretudo através da música, que desde muito cedo uniu jovens através 
dos seus estilos e das suas mensagens. Toda a arte – a arte da narrativa, a arte da pintura, a 
arte da sonoridade, entre outras – funciona como um meio de expressão de sentimentos e 
sensações de um criador, produtor que pode ter o intuito de transmitir uma mensagem/crítica 
sobre determinado aspecto da sociedade aos receptores culturais
9
 – visto que eles são sempre 
                                               
8 As culturas juvenis são uma consequência, a longo prazo, da Revolução Industrial (século XIX). Actualmente, 
é difícil imaginar que, no tempo da Revolução Industrial, as designações, hoje tão usuais de «infância» ou 
«juventude» não existiam – ainda estão presentes na memória as imagens de crianças a trabalhar nas minas de 
carvão ou em estaleiros. Apenas as classes que pertenciam ao topo da hierarquia social tinham acesso a uma 
infância e uma juventude, a uma educação. A Revolução Industrial, ao permitir o aumento da produção e uma 
urbanização acelerada, transformou a cidade no foco indiscutível de emprego e lazer, proporcionando a 
acumulação de bens e, consequentemente, o aumento considerável do consumo. O processo de urbanização 
permitiu uma certa liberdade individual devido à perda progressiva da influência de certos organismos sociais 
controladores da sociedade como a igreja e o senhor, dono das terras. Esta revolução não permitiu apenas 
inovações mecânicas/tecnológicas e uma nova variedade de produtos, como criou igualmente as bases da 
sociedade moderna, libertando o indivíduo de certas pressões de carácter social, incrementando a criatividade e 
independência pessoal, ao mesmo tempo que desenvolveu as consciências sociais.  
9 Grande parte da decoração e obras de expressão artística (como exposições temporárias) presentes na CJA 
revelam uma preocupação com a forma e conteúdo da mesma de modo a incorporarem os ideais defendidos. 
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em grande número e prestam sempre atenção àqueles artistas que para eles têm significado. 
Por exemplo, a chamada música de revolução apresentada por artistas como Rage Against The 
Machine ou Zeca Afonso, cujo teor das letras possui uma crítica ao regime fascista e pretende 
sensibilizar o povo para a sua própria causa. A arte, sempre foi uma forma de imortalizar 
sentimentos e acontecimentos – como é o exemplo da Guernica de Pablo Picasso, é 
normalmente tratada como representativa do bombardeio sofrido pela cidade espanhola de 
Guernica em 26 de Abril de 1937 por aviões alemães, apoiando o ditador Francisco Franco. 
 
 
2.3. Juventude, identidade, culturas juvenis e movimentos culturais 
 
Apesar de a juventude ser vista de diferentes prismas, a problemática das gerações 
determina no desenvolvimento das sociedades uma forte preocupação pela juventude. A CJA 
é uma instituição que foi criada precisamente com essa preocupação: desenvolver acções, 
projectos e prestar serviços direccionados e criados especificamente para os jovens atendendo 
às suas necessidades específicas. Para melhor compreender e interpretar o comportamento da 
minha população-alvo (os jovens frequentadores da CJA), torna-se pertinente analisar o 
conceito de juventude. 
O conceito de juventude é relativamente recente e subjectivo, já que é construído no 
contexto de determinadas situações económicas, sociais ou políticas.  
A noção de juventude que se pode encontrar no Dicionário da Língua Portuguesa 
associada a um estado intermédio entre a infância e a vida de adulto, usualmente identificada 
com as (ir)responsabilidades, encontra-se cada vez mais desactualizada. Apesar do conceito 
de juventude ser relativamente recente, ele sempre significou mais do que uma mera etapa do 
desenvolvimento fisico-psicológio – a juventude é uma categoria socialmente construída, 
(re)formulada em contextos sociais, económicos e políticos diferentes, alterando-se ao longo 
do tempo, ela é constituída por grupos diferentes nos seus modos de pensar, sentir e agir, de 
acordo com diferentes estilos de vida sob a influência de múltiplos agentes de socialização. 
De acordo com Pierre Bourdieu (1983) «juventude é apenas uma palavra». Com esta 
afirmação o sociólogo pretende fazer ver que se deve ir além da definição meramente 
                                                                                                                                                   
Através do uso que faz dos materiais usados (como pacotes de leite, tampas de garrafas, garrafas de plástico, 
papel, entre outros) cria peças decorativas e artísticas não só com o intuito de ornamentar o espaço, mas também 
de consciencializar para as problemáticas do consumo responsável – directamente através do tema e da 
mensagem explícita na obra, e também implicitamente através dos materiais e técnicas usadas. 
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biológica da palavra, pois as divisões entre idades são arbitrárias e objecto de disputas em 
todas as sociedades. Para além do aspecto biológico, a juventude e os seus atributos seriam 
uma categoria socialmente construída e dependente da condição de classe (existiriam várias 
juventudes, ou pelo menos duas, uma burguesa e uma das classes populares), da proximidade 
do poder, do género e da raça e que, por sua vez, acabam sempre por impor limites e produzir 
uma ordem onde cada um deve ocupar o seu lugar. 
Apesar de existir uma tendência sociológica que observa a juventude sobre dois 
prismas distintos: como conjunto de indivíduos pertencentes a uma dada fase da vida, 
englobados num todo homogéneo (teoria geracional), ou, de outra forma, como um conjunto 
social diversificado através da origem de classe (teoria classista), José Machado Pais (2003) 
considera que não se deve ficar refém de uma única teoria, e que para dar conta dos paradoxos 
da juventude deve conseguir-se articular as duas perspectivas. Os modos de vida expressam 
certos significados e valores não só institucionais, mas também simbólicos, individuais. Como 
o próprio autor afirma, «(…) a juventude constitui-se, de certa maneira, como um laboratório 
ou cenário de mudança das estruturas sociais. De facto, os jovens têm tido, designadamente 
ao longo das últimas décadas, um papel importante no que respeita à mudança social, por se 
revelarem um elo importante na cadeia da reprodução cultural e social» (Pais, 2003, p. 45). 
Os jovens não vivem ou experimentam as mesmas coisas de forma semelhante. Cada 
um tem o seu próprio percurso individual que varia consoante a especificidade do trajecto 
quotidiano, com as encruzilhadas com que se deparam e que estão directamente relacionadas 
com a família, a classe e origem social, e até mesmo com os diferentes «mapas de 
significação» que cada um atribui para si próprio através das diferentes artes. 
A juventude é uma categoria socialmente manipulada e manipulável e o facto de se 
falar dos jovens como uma unidade social, um grupo dotado de interesses comuns e de se 
referir esses interesses a uma faixa de idades constitui uma evidente manipulação. 
Para não se cair numa assimilação generalista de senso comum relativamente às 
culturas juvenis, é imprescindível encontrar a diversidade de comportamentos entre os jovens. 
A existência de diferentes contextos sociais faz com que os jovens utilizem diferentes 
linguagens, valores, estéticas e formas comportamentais. É importante interpretar as práticas 
simbólicas que caracterizam estas culturas a partir dos contextos sociais em que os jovens se 
movem, de forma a assimilar da melhor forma possível o significado que os jovens dão às 
suas acções, às suas actividades quotidianas. O modo como determinado indivíduo se exprime 
através das palavras, o modo como se veste, e até gestos mais subtis que possa fazer através 
da expressão corporal, contêm um significado simbólico.  
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A criação do conceito de juventude veio a surgir não na Europa, foco da Revolução 
Industrial, mas nos Estados Unidos da América (EUA). Na década de 50, os EUA e a URSS 
(União das Repúblicas Socialistas Soviéticas), eram indiscutivelmente as duas grandes 
potências mundiais. A resposta para que o conceito de juventude tenha surgido primeiro nos 
EUA é simples e encontra-se na base dos modelos económicos – um deles capitalista de 
produção e de consumo contínuo (E.U.A.), e outro socialista de produção e de consumo 
restrito, controlado pelo Estado, que limitava a livre expressão do indivíduo (URSS) pelo 
controlo, fazendo com que as novas ideias progredissem muito mais lentamente. Assim, na 
década de 50 nos EUA, a juventude tornou-se dominante com a sua cultura auto-consciente – 
foi seduzida por algo completamente inovador na época: a publicidade. Esta formou o ponto 
de união entre as necessidades dos jovens e o desejo das empresas em manter os lucros e 
explorar novos consumidores emergentes. O cinema lançou a moda rebelde e a música 
acentuava ainda mais essa rebeldia. Foi criado o culto dos heróis como é o caso do músico e 
actor Elvis Presley. O culto da imagem foi estimulado, assistindo-se à criação de uma moda 
que reflectia a cópia dos ídolos da época, marcada pela indumentária e modos de agir. Para 
reforçar a massificação deste fenómeno começam a aparecer as revistas dirigidas 
exclusivamente para os jovens. Estas revistas também preenchem uma função relevante: 
constituem guias para esses mesmos jovens – representam dogmas que os guiam de acordo 
com o que está na moda e alertam-nos para o que foi ultrapassado ou para o que deixou de ser 
usado
10
. Se pensarmos bem, este quadro não difere muito do que se passa com a juventude 
actual nos seus passos iniciais – a procura de modelos, a descodificação individual dos 
mesmos, a vontade consumista aliada a necessidade de integração dentro de uma moda, 
cultura juvenil ou grupo de pares. Heavy’s, Punk’s, Góticos, Surf’s, Raver’s, Rockabillies, são 
apenas algumas das denominações de diversas culturas juvenis, que não só influenciaram uma 
época como continuam a influenciar, servindo de base a outras mais recentes. 
É durante a revolução pacifista do «Flower Power» dos anos 60
11
, que a juventude 
adquire maior visibilidade. Em Portugal, a década de 70 fica marcada pela revolução dos 
cravos (25 de Abril de 1974), com elevado número de jovens envolvidos. É com a 
contestação aos valores dos pais, impostos pela sociedade dominante, que as culturas juvenis 
                                               
10 A Contracultura é uma proposta de mudança da cultura dominante. O Conceito apareceu no século XX, nos 
anos 70, como resultado das manifestações de jovens. Os dois movimentos mais representativos destas 
manifestações surgiram em França («Maio 68» - em Paris) e nos Estados Unidos («Movimento Hippy» - em São 
Francisco, em 1969) (Maia, 2002, p. 82) 
11 Os movimentos hippies são movimentos de jovens, que nos anos 60, passaram a contestar a sociedade e a pôr 
em causa os valores tradicionais e o poder militar e económico. Estes movimentos iniciaram-se nos EUA, 
impulsionados por músicos e artistas em geral, alargando-se posteriormente ao resto do mundo. 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
25 
 
se diversificam, expandem-se, e se diferenciam, seguindo diversas influência aliadas, 
frequentemente, ao âmbito musical – os gostos musicais revelam-se um importante factor de 
conivência entre os diferentes indivíduos que formam um determinado grupo juvenil. A 
música é a que mais se destaca e mais relevo tem de todas as artes (década de 60, 70 e 80)
12
. 
Exemplo disso, são os festivais de Verão, que chamam a si muitos jovens provenientes de 
várias zonas do país, e mesmo até de outros países. Aliás, quase se pode mesmo afirmar, que 
o público-alvo dos festivais é, sobretudo, os jovens. E estes jovens, através da recepção ou 
concepção deste tipo de arte, exprimem os seus pensamentos, os seus ideais, as suas crenças. 
Os diferentes grupos juvenis surgem com o objectivo de resolver as necessidades 
comuns a vários indivíduos, levando-os a reunirem-se e a criarem mecanismos que resolvam 
essas mesmas necessidades, quer sejam materiais, quer sejam de outra ordem (de afecto, 
compreensão, aceitação, reconhecimento, integração, etc.). Estas culturas juvenis 
administram-se por regras alternativas às normas formais das sociedades hegemónicas. O 
vestuário e a linguística, em particular, aparecem entre os jovens como um instrumento de 
integração grupal, munido de um enorme poder simbólico. O facto de apreciar determinado(s) 
género(s) musical(is) entre outros géneros artísticos, possuir crenças, ideologias políticas, 
religiosas, actividades de lazer, modos de vida semelhantes, entre outros, poderá, muito 
provavelmente, levar um jovem a identificar-se com determinada cultura juvenil, desejando 
integrar-se nesta e ser aceite pela mesma. Cada grupo juvenil possui assim uma determinada 
matriz cultural que os identifica e distingue dos outros, «(…) a juventude aparece socialmente 
dividida em função dos seus interesses, das suas origens sociais, das suas perspectivas e 
aspirações» (Pais, 2003, p. 42).  
É neste sentido, através da construção e desenvolvimento da personalidade que surge o 
conceito de identidade associado à juventude. 
Durante bastante tempo, o conceito de identidade manteve-se como que desconhecido 
nas ciências sociais. É a partir dos anos 90 que tem uma irrupção repentina e massiva. Vai 
então generalizar-se e servir de ponto de adesão para designar vários fenómenos como os 
conflitos étnicos, os estatutos e os papéis sociais, as culturas de grupo, para designar uma 
patologia mental ou ainda para exprimir a identidade pessoal. 
Etimologicamente, identidade significa «característica do que é o mesmo ou, numa 
asserção mais propriamente ontológica, a essência do ser, aquilo que permanece» (Maia, 
2002, p. 195). A identidade é formada através de quadros de referência – o indivíduo cria a 
                                               
12 Ver a este respeito MELUCCI, Alberto (1996) – Juventude, tempo e movimentos sociais.  
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sua identidade num contexto social delimitado, esta vai sendo formada através da experiencia, 
observação e reflexão. 
O indivíduo, enquanto ser social, inicia o desenvolvimento, não só da sua identidade 
como também o desenvolvimento da sua personalidade, das suas emoções, etc., após o seu 
nascimento através da interacção entre o meio e outros actores sociais (processo que acontece 
durante toda ou grande parte dos indivíduos). 
A construção da identidade que assegura a continuidade do indivíduo, apesar de ter 
alguns traços de desenvolvimento comuns a todas as pessoas, é um processo que depende da 
cultura e da sociedade em que o indivíduo está inserido, é mutável, contínua, está em 
permanente desenvolvimento e ruptura, crise e reinvenção. 
O indivíduo não existe, assim, isolado do contexto social nem a sociedade se constitui 
como um todo exterior ou alheio aos indivíduos e às especificidades dos seus trajectos, tanto 
que Mead (1967) afirma que o «eu» de cada um se define pela interacção com e pelo 
reconhecimento do outro. 
Como afirma José Machado Pais (2003), os tempos quotidianos dos jovens encontram-
se associados às práticas de lazer que se desenvolvem no quadro de determinadas redes 
grupais que se encontram associadas a identidades juvenis. E é através do grupo de pertença, 
que espelha a personalidade de cada um, que os jovens partilham entre si os mesmos gostos 
pela música, pela literatura, pelos locais de culto, entre outros, criando e recriando assim a sua 
personalidade e identidade. 
 
Posto isto, é inegável que a cultura condiciona a nossa vida diária, bem como as 
interacções sociais a que quotidianamente estamos sujeitos. Cada sujeito encerra em si mesmo 
traços culturais diferentes e diferenciadores do seu próprio processo de socialização, das suas 
raízes familiares, dos traços económico-sociais em que desenvolveu a sua personalidade. 
Através das interacções sociais entre indivíduos, pode-se, facilmente, captar as suas 
características, os padrões de comportamento, os modos de vida, os modos de estar e vestir.  
A problemática da Juventude é, cada vez mais, uma preocupação da União Europeia e 
dos seus estados-membros, pois, uma forte aposta na juventude, como fonte de renovação de 
disposições, incentiva o aparecimento de novas ideias e iniciativas e fomenta o diálogo entre 
gerações numa mútua aprendizagem e aceitação de novos valores. A implicação dos jovens na 
apreciação e compreensão dos seus problemas é um factor fundamental para que as tomadas 
de decisão conduzam às medidas que levem às melhores soluções desses mesmos problemas, 
o que por sua vez vai contribuir para o aumento de jovens pró-activos (que constitui um dos 
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objectivos e fontes de actuação principais da CJA – dotar os jovens de ferramentas para que 
possam exercer uma cidadania mais activa). 
Em Portugal, têm sido dados passos importantes no que respeita ao desenvolvimento e 
implementação de políticas da juventude
13
, no entanto, há ainda um caminho desafiante a 
percorrer no sentido de permitir aos jovens aceder aos instrumentos de que necessitam para 
uma participação social e cívica mais activa. Perante um sistema educativo que tem 
dificuldades em assegurar e dar respostas válidas às necessidades da juventude, a educação 
não formal constitui uma via fundamental para criar novas oportunidades de educação, 
formação e participação na sociedade. E é neste aspecto que a CJA desempenha um papel 
fundamental através da sua intervenção junto dos jovens de Amarante, recorrendo a diversas 
actividades, serviços e projectos (como intercâmbios de jovens, acções e cursos de formação, 
campos de férias e de trabalho, projectos com parceiros europeus e serviço de voluntariado 
jovem). 
 
 
2.4. Juventude, sociabilidades e práticas de lazer 
 
O desenvolvimento económico e social das sociedades modernas operou no domínio 
dos tempos livres grandes mudanças, alteraram-se valores, aspirações e consequentes 
comportamentos das populações. Na base destas mudanças estão questões como o aumento da 
escolaridade, a antecipação da reforma, a redução da carga horária no trabalho, bem como o 
significativo aumento dos tempos livres e crescente percepção dos indivíduos da importância 
                                               
13 O associativismo juvenil afirma-se como o meio privilegiado de intervenção dos jovens na sociedade, 
credibilizando, assim, uma verdadeira política(s) de juventude. As políticas de juventude têm o objectivo de 
fazer aproximar a juventude às instituições sociais e à realidade. E nelas deve existir uma dimensão ético-social 
articulada com o objecto da ética política, já que as problemáticas dos jovens são educativas e pedagógico-
sociais. Assim, estas políticas devem incluir: a criação e a melhoria de infra-estruturas dotando-as de recursos 
humanos qualificados (ex: bolsas plurianuais de apoio à contratação de animadores pelas associações); o 
inventivo ao desenvolvimento de políticas municipais de juventude por parte de todas as Câmaras Municipais; a 
criação de um programa de apoio aos intercâmbios internacionais (europeus) e à mobilidade juvenil, 
voluntariado e cooperação entre jovens e as associações juvenis dos países membros; a integrar nos programas 
para a juventude os problemas dos jovens marginalizados, inadaptados e os de maior dificuldades, incluindo 
elementos culturais da sua própria comunidade; desenvolver meios favorecedores da educação dos jovens para a 
paz, o respeito mútuo, tolerância, solidariedade, participação, compreensão e diversidade de culturas e povos; 
apoiar as iniciativas dos jovens, incluindo as de tipo informal, nos âmbitos políticos, culturais, sociais e 
económicos (empresariais); motivar à participação dos jovens na utilização das novas tecnologias, fomentando 
programas e acções de teor educativo (formal, não-formal) e profissional; aproximar as políticas de juventude à 
complexidade social e económica, dando uma resposta global aos reais problemas dos jovens, o que requer que 
sejam políticas articuladas com a política social e económica do Estado mais descentralizadas e com maiores 
recursos financeiros; entre outras. 
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que os tempos de lazer assumem na sua vida social. Deste modo, a CJA surge como um 
espaço, por excelência, que convida à prática do lazer bem como à interacção entre os actores 
sociais. Assim, e com o intuito de perceber o modo como os indivíduos se apropriam do 
espaço da CJA nos seus momentos de lazer e em interacção social, analisarei os conceitos de 
sociabilidade, práticas de lazer/actividades lúdicas/tempos livres e práticas de saída. 
De acordo com Georg Simmel (1858-1918) entende-se sociabilidade como um 
conjunto de relações sociais que se desenvolvem por si próprias com funções utilitárias como 
encontrar-se entre amigos, falar com o vizinho, fazer parte de um clube ou associação. A 
sociabilidade deve ser compreendida a partir da interacção com a estrutura social. Ou seja, 
como escreve Simmel (1964) independentemente de «tudo o que está presente nos indivíduos 
sob a forma de um impulso, interesse, propósito, inclinação, estado psíquico, movimento - 
tudo o que está presente neles de maneira a engendrar ou provocar efeitos em outros ou a 
receber tais efeitos. (...) Essas formas existem por si próprias e pela fascinação que na sua 
própria libertação destes laços difundem. É precisamente este o fenómeno a que chamamos 
sociabilidade» (Barata, 1989, 132:133 cit. por Maia, 2002, p. 349). 
A sociabilidade altera-se de acordo com a idade de cada indivíduo. A cada grupo 
etário corresponde um modo de vida diferente: a juventude é o «tempo dos camaradas» que se 
encontram na escola, na universidade, nas saídas (ao cinema, à discoteca, ao café…) ou nas 
actividades de tempos livres (desporto, música, etc.). Quando os sujeitos entram na vida 
profissional, formam um casal e, sobretudo, quando nascem os filhos a rede de relações 
modifica-se consideravelmente. As saídas com os amigos são frequentemente substituídas 
pela recepção no domicílio, pelas relações profissionais e pelos contactos com os familiares, 
entre as pessoas mais idosas, as relações diminuem e recentram-se só num local. As redes de 
sociabilidade variam igualmente segundo o estatuto profissional. Quanto mais se sobe na 
escala social, mais numerosas são as relações sociais. Estão fortemente ancoradas em 
contextos sociais precisos: as relações sociais implantam-se a partir da família, do local de 
trabalho, do habitat e dos tempos livres (Dortier, 2006, p. 648). 
 O lazer
14
 passou, assim, a ocupar um lugar importante nas nossas vidas. Do ponto de 
vista dos indivíduos, o investimento em actividades de lazer está longe de ser fútil. Segundo 
Dumazedier (1962) o lazer pode ser entendido como um conjunto de actividades a que o 
indivíduo se pode entregar de livre vontade, quer para repousar, quer para se divertir, quer 
                                               
14 O lazer aqui referido será identificado como objecto de estudo dos tempos livres, como uma determinada 
ocupação de tempo livre. 
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para desenvolver a sua informação desinteressada, a sua participação voluntária ou a sua livre 
capacidade criadora depois de ter sido liberto das obrigações profissionais, familiares e 
sociais. Deste modo, o lazer encerra em si três funções essenciais: função do repouso (o 
repouso liberta do cansaço; as obrigações quotidianas e de trabalho aumentam a necessidade 
de repouso e de lazer); função de divertimento (liberta o tédio; é uma procura de diversão, de 
fuga para um mundo diferente, por vezes oposto ao mundo de todos os dias); função do 
desenvolvimento da personalidade (possibilita uma participação social mais ampla e mais 
livre, permite novas oportunidades de integração nas actividades recreativas, culturais e 
sociais). 
Pelas práticas de lazer e de sociabilidade os jovens definem desta maneira trajectos e 
projectos. E todos eles diferentes. Pela percepção das diferenças substantivas dos lazeres 
juvenis, sob a aparente unidade da juventude é possível encontrar uma diversidade de 
situações sociais que tornam heterogénea a experiência de ser jovem. Ou seja, «diferentes 
formas de lazer estão na base de diferentes culturas juvenis, e vice-versa» (Pais, 2003, p.189). 
O mesmo autor fala-nos também em tempo livre, que pode ser entendido como uma 
parcela de tempo liberta do trabalho produtivo, é um tempo «social» propício à criação de 
novas relações sociais e de novos valores (Maia, 2002, p. 378). Dumazedier via no aumento 
contínuo do tempo livre no mundo contemporâneo (ligado ao aumento dos subsídios de férias 
e de uma entrada em actividade mais tarde) a possibilidade de uma verdadeira revolução 
histórica na organização das nossas sociedades e das nossas vidas. Para o autor, a libertação 
do trabalho profissional ou doméstico torna possível a emergência de um sujeito que teria 
tempo para se realizar a si mesmo. Desejava que esse acréscimo de tempo livre fosse 
dedicado à formação, ao desenvolvimento pessoal, que concebia através de actividades 
desportivas culturais e educativas.  
De acordo com Elias (1992), identificam-se cinco esferas diferentes de tempo livre dos 
sujeitos que se podem confundir e sobrepor de diversas formas: trabalho privado e 
administração familiar, repouso, provimento das necessidades biológicas, sociabilidade e 
actividades de lazer. 
Já o sociólogo Roger Sue (1993) distingue quatro tipos de esferas de tempos livres: 
práticas culturais – em que a televisão é, de longe, a prática número um, seguindo-se a rádio, 
a leitura (jornais, revistas, livros), o cinema e as actividades culturais (concertos, museus, 
teatro) –; desporto – a prática do desporto é outra forte tendência das nossas sociedades como 
a corrida, musculação, stretching, marcha, bicicleta, futebol, golfe, natação,  ténis,  equitação, 
mergulho submarino, entre outros -; prática de jardinagem e de bricolage – importante 
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desenvolvimento, como o testemunham a explosão das grandes superfícies e as revistas 
especializadas sobre estes assuntos – e práticas sociais – como o café, restaurante, 
associações. É necessário também levar em conta outras facetas dos tempos livres, como as 
viagens e as idas ao restaurante, que tiveram um grande desenvolvimento nas últimas 
décadas. 
Surgem assim as práticas de saída que envolvem significados múltiplos e 
especialidades diversas, com factores que se tornam centrais na criação de novas redes locais 
de interacção e na mediação de processos identitários, bem como no que respeita à formação 
de estilos de vida. Tudo isto é possível nos centros urbanos por via da diversidade da oferta 
cultural de serviços e actividades lúdicas o que «obriga a considerar “novos” espaços públicos 
urbanos ontem têm lugar privilegiado» (Paula Abreu, «Públicos culturais nas cidades ou das 
cidades?», cit. por Pinheiro, Baptista e Vaz, 2001, p. 164). Neste sentido pode dizer-se que as 
«saídas juvenis/culturais» procuram locais onde tenham acesso a espaços alternativos, à 
cultura pop/rock, exposições, bares, discotecas, espectáculos musicais. Estas práticas de saída 
têm também um forte cariz de sociabilidade e permitem-nos compreender a necessidade da 
criação de novos espaços voltados para públicos urbanos, sendo que estes espaços apresentam 
uma procura mais intensificada e uma apropriação de espaços públicos diversificados. Assim, 
a cidade urbanizada é um espaço amplo criada segundo as necessidades dos indivíduos, cada 
cidade tem os seus próprios locais de culto, de diversão e as suas «zonas interditas», a cidade 
espelha a diversidade e as identidades urbanas. Segundo Carlos Fortuna (1999) são 
«transitórias», «plurais» e «auto-reflexivas» o que demonstra que as próprias identidades são 
permanentemente mutáveis e são criadas à imagem das mudanças sociais e das novidades 
culturais de cada espaço urbano. Pode-se então afirmar que o espaço urbano molda 
comportamentos e molda as identidades ao mesmo tempo que é moldado pelas próprias 
identidades que lhe conferem vida e essência, a cidade surge assim, «(…) como um palco 
onde os estilos se confrontam e onde viver passa a ser uma arte» (João Teixeira Lopes, 
«Identidades, estilos, reportórios culturais: um certo ponto de vista sobre a cidade», cit. por 
Pinheiro, Baptista e Vaz, 2001, p. 181). 
 
Os momentos de lazer e a actividade lúdica influenciam positivamente o 
desenvolvimento e o bem-estar psico-social e motor em todos os estádios da vida, 
influenciando o desenvolvimento da personalidade, sobretudo na fase da adolescência e 
juventude. Assim, o tempo livre constitui um elemento fundamental para a qualidade de vida 
dos indivíduos, sendo que é nos momentos de lazer que os indivíduos reflectem mais sobre si 
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mesmos e se descobrem a si próprios, o que nos permite afirmar que tempo livre, requer 
espaço e liberdade de agir e pensar – e aqui, a cultura tem um papel fundamental: quer seja 
através da criação ou recepção de obras artísticas, os jovens identificam-se com determinados 
conceitos, pensamentos, ideologias e grupos. Todavia, se o tempo livre é uma componente 
importante para os adultos, constitui um aspecto central no desenvolvimento dos jovens, pois, 
com este, adquirem hábitos que condicionam os seus comportamentos enquanto adultos, o 
que significa que tão importante como ter tempo livre é tê-lo ocupado com qualidade. 
 
 
2.5. Cidadania (activa) 
 
 Sendo um dos principais vectores de actuação da CJA (através do Projecto Otesha, por 
exemplo) no desenvolvimento das ferramentas e competências necessárias e o incentivo a 
uma participação mais (pro)activa dos jovens na sociedade em que vivem, torna-se pertinente 
para este estudo a abordagem do conceito de cidadania. 
 Cidadania, do latim civitas, «cidade», é a qualidade de ser cidadão numa comunidade 
social, política ou nacional. Está fortemente associada à noção de direitos civis e sobretudo 
políticos de um Estado que permitem ao indivíduo intervir e participar de forma directa ou 
indirecta nos assuntos públicos. 
 A cidadania é uma ideia tão antiga como a própria política. Tem a sua origem na polis 
grega, pelo que nos encontramos com um modelo clássico da cidadania, sendo também um 
ideal clássico e um dos valores fundamentais da nossa civilização e tradição. Ao longo da 
história, cada vez que o termo cidadania é utilizado, implica uma combinação de obrigações e 
privilégios entre o indivíduo e a comunidade política. O uso da palavra cidadão prende-se 
com uma regulação entre os indivíduos que têm acesso livre ao território onde vive a 
comunidade política e aqueles que não têm acesso livre. Ser um cidadão é ser reconhecido 
como um membro activo de uma comunidade política, em que tem direitos (cívicos, políticos, 
sociais), deveres (fiscais, militares) e a possibilidade de uma participação cívica nos assuntos 
da cidade – e este é um dos resultados/objectivos que a CJA pretende alcançar através das 
actividades e projectos que promove junto da população local. 
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 Pode-se encontrar/distinguir três tipos de cidadania: 
 
 Cidadania política – a definição de Aristóteles sobre cidadania é considerada um ideal 
clássico. A sua definição continua a ser o modelo ou ideal, para quem reclama um 
regresso à tradição e à Antiguidade, mas também para quem «governar e ser 
governado» constitui o núcleo característico da cidadania. Para Aristóteles, a cada 
regime político corresponde um tipo de cidadão – que participa na administração da 
justiça e no governo. A cidadania é política, a política é vida activa e um bem em si 
mesmo. A virtude do cidadão consistiria em conhecer o governo dos livres na 
perspectiva de mandar obedecer. Cidadão é quem tem a capacidade e o poder de se 
autogovernar; a vida política activa torna possível a sua plena realização enquanto ser 
humano. 
A cidadania clássica apresenta-nos uma outra perspectiva sobre o tema: a cidadania 
romana imperial é entendida como um instituição jurídica, na qual o cidadão é quem 
está protegido pela lei – dá-se mais enfoque à questão legal do que propriamente è 
questão política. De certa forma, esta nova abordagem de cidadania está na base da 
distinção entre os direitos do homem e os direitos do cidadão e do cosmopolitismo.  
Outros modelos semelhantes de cidadania foram-se desenvolvendo nas cidades 
medievais e renascentistas – a noção de cidadania vai estando cada vez mais associada 
à cidadania urbana. 
 Cidadania universal – o sentido moderno de cidadania impõe-se no século XVIII com 
as Revoluções Francesa e Americana, que marcam, para a maioria da população, o 
rompimento com o mundo do status e dos privilégios feudais e a passagem de um 
estatuto de sujeito ao de cidadão – a cidadania é apresentada como prerrogativa 
individual e universal, afirmando-se na igualdade jurídica e política abstracta de todos 
os sujeitos, considerados sujeitos de direitos e detentores da soberania perante o 
Estado. A cidadania manifesta, até hoje, a igualdade de estatuto social. 
A cidadania moderna incorpora a promessa de realização da individualidade e da 
participação política, acabando por igualar individualidade e masculinidade, 
propriedade, cidadão e burguês cabeça de família e pertença e Estado-nação, 
nacionalidade e homogeneidade cultural. As lutas sociais e políticas das mulheres e 
dos proletários e também as lutas coloniais irão por em relevo as restrições desta 
cidadania universal. A cidadania abstracta está vinculada ao sexo, à classe e à raça, é 
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uma cidadania formal. Mas a ideia de cidadania universal irá ser igualmente uma 
engrenagem nas lutas pelos direitos civis e políticos plenos. 
 Cidadania social – Com T. H. Marshall (Citizenship and Social Class, 1950) a 
cidadania adquire uma nova dimensão. O segundo período do capitalismo nos países 
centrais, o capitalismo organizado, caracteriza-se pela passagem da cidadania cívica e 
política para a cidadania social, ou seja, a conquista de significativos direitos sociais, 
no domínio das relações de trabalho, da segurança social, da saúde, da educação e da 
habitação por parte das classes trabalhadoras nas sociedades centrais e de um modo 
muito menos característico e intenso, por parte de alguns sectores das classes 
trabalhadoras em alguns países periféricos e semiperiféricos. 
De acordo com Marshall, a cidadania é o conteúdo de pertença igualitária a uma dada 
comunidade política e afere-se pelos direitos e deveres que o constituem e pelas 
instituições a que dá azo para ser social e politicamente eficaz. Estabelece uma 
sequência de consecução dos direitos: 
 
 Os direitos civis no século XVIII – correspondem ao primeiro momento do 
desenvolvimento da cidadania, são os mais universais em termos de base social 
que atingem e apoiam-se nas instituições do direito moderno e do sistema 
judicial que o aplica; 
 Os direitos políticos no século XIX – são mais tardios e de universalização 
mais complicada e traduzem-se institucionalmente nos parlamentos, nos 
sistemas eleitorais e nos sistemas políticos em geral; 
 Os direitos sociais no século XX – desenvolveram-se com plenitude depois da 
Segunda Guerra Mundial, e têm como referência social as classes 
trabalhadoras e são aplicados através de múltiplas instituições que constituem, 
no conjunto, o Estado-Providência (Santos, 2002, p. 210). 
 
Assim, pode-se afirmar que a cidadania significa: um estatuto político e legal 
(ter/obter/aplicar/recusar) que confere direitos e responsabilidades definidos na lei (como o 
direito de voto ou o pagamento de impostos, por exemplo); o envolvimento na vida pública 
que se refere ao conjunto de acções que vão desde o direito ao voto à participação na vida 
pública e outros comportamentos sociais e morais; e acção educativa, ou seja, o processo de 
ajudar as pessoas a tornarem-se cidadãos activos, informados e responsáveis.  
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
34 
 
A democracia precisa, então, de cidadãos activos, informados e responsáveis para 
assumir o seu papel na comunidade e contribuir para o processo político. Perante a 
diversidade e complexidade das sociedades do nosso tempo a experiência de vida não chega 
para formar o cidadão. É preciso então uma educação para a cidadania, uma educação 
integral, inclusiva e ao longo da vida. Esta educação beneficia os jovens na medida em que 
lhes dá voz e os torna mais conscientes dos seus direitos e responsabilidades. Esta educação é 
um processo ao longo da vida, que se inicia em casa e no meio envolvente, e posteriormente 
na escola, com questões de identidade, relações interpessoais, escolhas, distinção entre o bem 
e o mal, justiça e vai-se desenvolvendo na medida em que os horizontes de vida se expandem. 
Nos primeiros anos, a cidadania está relacionada com o desenvolvimento pessoal, social e 
emocional das crianças. Em geral nos primeiros ciclos da escolaridade a educação para a 
cidadania pode ganhar mais peso curricular contribuindo para desenvolvimento pessoal e 
social o que inclui o desenvolvimento de um estilo de vida saudável e seguro. O 
desenvolvimento da confiança, da responsabilidade e o respeito pelas diferenças são alguns 
dos tópicos a incluir na aprendizagem da cidadania. Esta educação para a cidadania pode 
também ocorrer em diferentes contextos, como é o caso de conferências, fóruns, interacção 
intergeracional, participação em projectos, dinamização de jovens, entre outros. Nas 
sociedades democráticas, podemos afirmar que a educação para a cidadania está associada a 
três dimensões de aprendizagem: 
 
 Responsabilidade social e moral – aprender, desde cedo, a ter autoconfiança e 
comportamentos social e moralmente responsáveis dentro e fora da sala de aula, 
perante a autoridade e perante si próprios; 
 Participação na comunidade – aprender como se tornar útil na vida e nos problemas 
que afectam as comunidades de pertença através das quais também aprende; 
 Literacia política – aprender acerca das instituições, problemas e práticas de 
democracia e das formas de participar efectivamente na vida política a diferentes 
níveis o que envolve capacidades, valores e conhecimentos. 
 
Esta educação para a cidadania consiste em ajudar os indivíduos a aprender como se 
podem tornar cidadãos activos, informados e responsáveis. O principal objectivo da educação 
para a cidadania é formar cidadãos para a vida democrática.   
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Capítulo 3: Trabalho desenvolvido na instituição 
 
 O meu estágio curricular iniciou-se na Casa da Juventude de Amarante, a 25 de 
Janeiro de 2010 e concluiu-se a 4 de Junho de 2010 com a duração de quinhentas horas. 
Nesse período, o Aventura Marão Clube (Portugal) desenvolveu, em pareceria com a 
organização francesa Pistes Solidaires o Projecto Otesha Reloaded e dois dos seus sub-
projectos sobre o tema do desenvolvimento sustentável e o consumo responsável. 
 Fiquei encarregue de coordenar um Projecto intitulado Otesha Influence e participei 
como membro num outro, Otesha Initative. 
Neste sentido considerei pertinente uma pequena abordagem aos conceitos de 
desenvolvimento sustentável e consumo responsável, por se tratar de dois ideais defendidos 
pelo objecto de estudo (CJA) e por serem postos em prática nos Projectos desenvolvidos. 
 
 
3.1. Desenvolvimento sustentável e consumo responsável 
 
O Homem vai buscar ao ambiente elementos essenciais à vida, como sejam água, 
oxigénio, energia, produtos alimentares, entre muitos outros. E por isso mesmo, tem a 
obrigação de preservar o ambiente e de o explorar de forma racional, pois em causa estão a 
sua própria saúde a e a sua subsistência. 
A partir dos anos 70, entraram em vigor na Europa alguns domínios de acção na 
defesa do ambiente, quer ao nível dos estados membros quer ao nível internacional, que 
englobam, entre outros domínios, a protecção da qualidade do ar e da água, a preservação dos 
recursos e da biodiversidade, a gestão dos resíduos e das actividades com impacto nefasto. 
A política europeia do ambiente, quer se trate de medidas de correcção que se 
prendem com problemas ambientais específicos ou de medidas transversais ou integradas 
noutros domínios políticos, tem como objectivo garantir o desenvolvimento sustentável do 
modelo de sociedade europeu. 
 
 Em termos históricos, podemos associar a sustentabilidade ao relatório encomendado 
pelas Nações Unidas, Our Common Future, também conhecido por Relatório de Brundtland 
(o documento enfatizou problemas ambientais, como o aquecimento global e a destruição da 
camada de ozono (conceitos novos para a época), e propôs um conjunto de soluções para a 
quebra dos problemas ambientais como a diminuição do consumo de energia, o 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
36 
 
desenvolvimento de tecnologias para uso de fontes energéticas renováveis e o aumento da 
produção industrial nos países não industrializados, com base em tecnologias ecologicamente 
adaptadas), elaborado em 1987, pois o comité organizador foi presidido pela senhora G. H. 
Brundtland, na altura Primeira Ministra da Noruega (Giddens, 2004, p. 613). De acordo com 
este relatório, o conceito de desenvolvimento sustentável pode ser entendido como o 
desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades presentes, sem comprometer as 
capacidades das gerações futuras suprirem as suas próprias necessidades. Este conceito não se 
refere apenas ao meio ambiente, mas sim a um processo de equilíbrio entre os aspectos 
económicos, financeiros, ambientais e sociais.  
 Enough for everyone forever - nestas palavras podemos encontrar as ideias de 
recursos limitados, consumo responsável, igualdade e equidade e perspectiva de longo prazo. 
Para um desenvolvimento sustentável pleno, devemos ter em conta os seguintes pilares: 
respeito e cuidado pela comunidade de vida; justiça social e económica; integridade 
ecológica; democracia, não-violência e paz. 
O desenvolvimento sustentável para ser alcançado depende, sobretudo, do 
planeamento e do reconhecimento que os recursos naturais são finitos. Esta noção de 
sustentabilidade introduz uma nova dimensão fundamental na sociedade: a cidadania, 
incorporando um processo activo e pró-activo de decisões políticas legitimadas, e de um novo 
modelo económico que tem em conta o ambiente. 
Um dos valores nucleares do desenvolvimento sustentável é o da Responsabilidade 
Universal – o sentido de responsabilidade pelo papel que se desempenha e pelo impacto que 
se pode ter, não apenas a nível local como também a nível global (o desenvolvimento 
sustentável pode ter contributos da globalização através de acções económicas mais 
favoráveis e eficazes, gestão sustentável dos recursos naturais e melhoramento da governação 
a todos os níveis). Este valor está intimamente relacionado com a intercomunicação, uma 
outra temática também nuclear ao desenvolvimento sustentável, relacionada com a tomada de 
consciência da multiplicidade de reacções em cadeia que uma acção pode suscitar em 
diferentes áreas interligadas como os aspectos sociais, económicos, ecológicos, os culturais ou 
políticos. 
O relatório
15
 propõe um conjunto de medidas que os países devem adoptar de forma a 
promover o desenvolvimento sustentável: 
                                               
15 Documento elaborado pela Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento que faz parte de 
uma série de iniciativas anteriores à Agenda 21 que reafirmam uma visão crítica do modelo de desenvolvimento 
adoptado pelos países industrializados e reproduzido pelos países em desenvolvimento e ressaltam os riscos do 
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 Limitar o crescimento populacional; 
 Garantir o acesso aos recursos básicos (água, alimentos, energia) a longo prazo; 
 Preservar a biodiversidade e os ecossistemas; 
 Diminuir o consumo de energia e desenvolver as tecnologias com uso de fontes 
energéticas renováveis; 
 Aumentar a produção industrial nos países não-industrializados com base em 
tecnologias ecologicamente adaptadas; 
 Controlar a urbanização desordenada e integração entre campo e cidades menores; 
 Suprimento das necessidades básicas (saúde, escolarização, habitação). 
 
Em âmbito internacional, as metas propostas são: 
 
 Adopção da estratégia de desenvolvimento sustentável pelas organizações de 
desenvolvimento (órgãos e instituições internacionais de financiamento); 
 Protecção dos ecossistemas supra-nacionais como por exemplo a Antárctica e 
oceanos, pela comunidade internacional; 
 Extinguir as guerras; 
 Implementar um programa de desenvolvimento sustentável pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). 
 
O desenvolvimento económico é vital para os países mais pobres, mas o modelo de 
desenvolvimento não pode ser o mesmo adoptado pelos países industrializados, até porque 
não seria possível – o modelo de desenvolvimento dos países do hemisfério norte não foi 
pensando segundo as condicionantes dos países do hemisfério sul; sempre que se pretende 
                                                                                                                                                   
uso excessivo dos recursos naturais sem considerar a capacidade de suporte dos ecossistemas – apontando para a 
incompatibilidade entre desenvolvimento sustentável e os padrões de produção e consumo vigentes. 
A Agenda 21 surge como um dos principais resultados da conferência Eco-92 ou Rio 92, que teve lugar no Rio 
de Janeiro, Brasil em 1992. É um documento que apresenta propostas para o domínio do desenvolvimento à 
escala global que deu origem a múltiplos documentos homónimos cujo objectivo foi operacionalizado numa 
escala micro. É também um documento que abriu caminho para se construir politicamente as bases para um 
plano de acção e de planeamento participativo num âmbito global, nacional e local, de forma gradual. É um 
poderoso instrumento de reconversão da sociedade industrial rumo a um novo paradigma que exige 
reinterpretação do conceito de progresso, contemplando maior harmonia e equilíbrio holístico ente o todo e as 
partes, promovendo para além da quantidade, a qualidade do crescimento, através da reflexão de cada país sobre 
a importância global e local e sobre a forma como os governos, empresas, organizações não governamentais e 
todos os sectores da sociedade poderiam cooperar no estudo de soluções para os problemas sócio-ambientais 
(http://www.un.org/esa/dsd/agenda21/). 
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criar um modelo de desenvolvimento económico este deve ser adaptado ao país em questão, 
tendo em conta todo o seu conjunto de factores e condicionantes. 
Tanto o crescimento económico actual como o crescimento populacional das últimas 
décadas têm sido marcados por inúmeros desequilíbrios e embora os países do hemisfério 
norte possuam apenas um quinto da população do planeta, detêm quatro quintos dos 
rendimentos mundiais e consomem 70 % de energia produzida, 75% dos metais e 85% da 
produção de madeira mundial – se, por um lado, nunca existiu tanta riqueza e abundância no 
mundo, por outro lado, a miséria, a degradação ambiental e a poluição aumentam dia-a-dia. 
De facto, as actividades económicas podem ser encorajadas em detrimento da base de 
recursos naturais do planeta. No entanto, desses recursos não só depende a existência humana 
e a diversidade biológica como o próprio crescimento económico. O desenvolvimento 
sustentável sugere, de facto, qualidade em vez de quantidade, com a redução do uso de 
matérias-primas e produtos e o aumento da reutilização e da reciclagem 
 
Intimamente relacionado com o desenvolvimento sustentável, surge o conceito de 
consumo responsável.  
Quando compramos qualquer produto, para além de satisfazer um desejo ou uma 
necessidade, estamos a participar economicamente no processo de produção desse produto: 
somos nós, consumidores, o último elo da cadeia. O consumo responsável leva a que nos 
informemos sobre esse processo, para avaliar se queremos ou não colaborar com ele. Além da 
qualidade podemos ter em conta factores ambientais e sociais, implicados em cada 
produto/produção. O consumo responsável consiste em ter em conta estas repercussões no 
momento de fazer diferentes opções de consumo, não só relacionadas com aquilo que 
podemos adquirir, como também com aquilo que podemos fazer durante o dia, para tornarmos 
o nosso consumo mais responsável ao nível dos diversos aspectos. 
Consumo responsável baseia-se em saber usar os recursos naturais para satisfazer as 
nossas necessidades, sem comprometer as aspirações das gerações futuras e tendo em conta o 
impacto social, cultural e político sustentável nas sociedades. Ou seja, adquirir o necessário 
para uma vida normal, minimizando o desperdício e a quantidade de resíduos produzida. 
Porque quanto menor for a nossa Pegada Ecológica
16
, menor é o impacto negativo sobre o 
                                               
16 O conceito de pegada ecológica foi desenvolvido por dois professores universitários canadianos, William Rees 
e Mathis Wackernagel, que em 1995 publicaram o livro Our Ecological Footprint: Reducing Human Impact on 
the Earth. A pegada ecológica é usada como indicador de sustentabilidade, e foi criada para ajudar a perceber a 
quantidade de recursos naturais que utilizamos para suportar o nosso estilo de vida, onde se inclui a cidade e a 
casa onde moramos, os móveis que temos, as roupas que usamos, o transporte que utilizamos, o que comemos, o 
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nosso planeta. E isto não exige um grande esforço da nossa parte, apenas mais atenção a 
pequenos gestos simples que podem fazer a diferença. Deste modo, podemos afirmar que as 
grandes preocupações do consumo responsável (à grande semelhança com o desenvolvimento 
sustentável) prendem-se com: 
 
 As desigualdades económicas e sociais a um nível local e global; 
 A pobreza extrema das pessoas e consequentes sequelas físicas e sociais; 
 A exploração dos trabalhadores e o desrespeito pela sua dignidade; 
 A democratização das decisões nos processos produtivos; 
 A desigualdade de género; 
 O desenvolvimento integrado, local e regional; 
 O esgotamento dos recursos naturais - água, solo, massas florestais; 
 A problemática dos combustíveis fósseis; 
 O aumento descontrolado de resíduos e emissões poluentes; 
 A biodiversidade ameaçada; 
 O efeito de estufa e as alterações climatéricas. 
 
São várias as associações e projectos que defendem estes dois ideais – 
desenvolvimento sustentável e consumo responsável. O Otesha Project é um desses projectos 
que defende precisamente estes dois ideais através de inúmeras acções e iniciativas 
internacionais. 
 
 
3.2. The Otesha Project – o que é?  
 
O Otesha Project
17
 tem a sua origem no Canadá e faz parte de uma organização de 
caridade liderada por jovens que mobiliza e equipa os cidadãos canadianos a criar mudanças 
locais e globais através de escolhas individuais e colectivas. O grande objectivo desta 
                                                                                                                                                   
que fazemos nas horas de lazer, os produtos que compramos, entre outros. Não procura ser uma medida exacta, 
mas antes uma estimativa do impacto que o nosso estilo de vida tem sobre o planeta, possibilitando avaliar até 
que ponto a nossa forma de viver está de acordo com a sua capacidade de disponibilizar e renovar os seus 
recursos naturais, assim como absorver os resíduos e os poluentes que geramos ao longo dos anos. 
No conceito de Pegada Ecológica está implícita a ideia de que dividimos o espaço com outros seres vivos e um 
compromisso geracional – «capacidade de uma geração transmitir à outra um planeta com tantos recursos como 
os que encontrou» (Relatório Brundtland) (http://conservacao.quercusancn.pt/content/view/46/70/). 
17 Ver a este respeito www.otesha.ca 
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organização é ver o consumo e estilo de vida responsável entrarem na cultura generalista 
canadiana, assente na ideia de que cada indivíduo tem o poder de fazer escolhas que afectam o 
mundo – passo a passo, escolha a escolha podemos construir um futuro em comunidade mais 
sustentável, escolhendo estilos de vida conscientes e reduzindo o consumo. 
 Na Europa, este Projecto tem como principal coordenador a organização francesa 
Pistes-Solidaires. Pistes-Solidaires é uma organização sem fins lucrativos, fundada em 2002 
por um assistente social. Os seus principais objectivos são a promoção e aplicação do 
desenvolvimento sustentável, bem como fomentar a participação dos cidadãos num contexto 
europeu. Trabalha no campo da educação intercultural não formal, promovendo a distribuição 
do conhecimento e o desenvolvimento permanente das pessoas nas várias etapas da sua vida. 
Concentra esforços na consciencialização das pessoas para valores tais como o 
desenvolvimento justo e o respeito social, cultural e económico. 
A Pistes-Solidaires
18
 suporta os Direitos Humanos reconhecidos. Cada pessoa deve 
poder usufruir de todos os direitos consagrados no Declaração Universal dos Direitos 
Humanos
19
, e noutros standards como a Agenda 21. 
  As acções desenvolvidas por esta organização estão englobadas no Otesha Reloaded, 
um Projecto global de educação para o consumo sustentável, que constitui um dos oito 
tópicos promovidos pela UNESCO como a porta para a educação do desenvolvimento 
sustentável. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3.1 – The Otesha Project e as suas acções 
                                               
18 Ver a este respeito www.pistes-solidaires.fr 
19 Ver a este respeito http://www.portugal.gov.pt/pt/GC18/Portugal/SistemaPolitico/dudh/Pages/Declaracao 
UniversaldosDireitosHumanos.aspx 
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 O Otesha Reloaded é um projecto multifacetado que promove o consumo responsável 
através de cinco acções: 
 
 Otesha Ride Tour: uma volta em bicicleta entre jovens oriundos de seis diferentes 
países europeus (Grécia, França, Itália, Portugal, Espanha, Inglaterra) com o objectivo 
de sensibilizar para os temas do consumo responsável ao nível das Escolas, Liceus e 
Universidades. Com uma duração de nove dias, esta jornada em bicicleta compreende 
duas acções consecutivas: 
 o encontro entre os jovens europeus envolvidos na jornada para 
trabalharem nesta temática e de apresentação da mesma de forma 
lúdica (pequenos guiões teatrais); 
 o encontro com outros jovens através da representação dos guiões e de 
debates acerca destes temas. 
O grupo de jovens desloca-se de bicicleta entre as várias cidades da área de Toulon e 
vai de encontro às várias Escolas, Liceus e Universidades. 
 Otesha Taste: o Otesha Taste gira em torno da alimentação, e tem como objectivo a 
criação de um guia europeu de receitas fáceis e económicas para estudantes que 
queiram ter um papel activo e seguir boas práticas de consumo responsável. 
Nesta época de fast e slow food, dos alimentos manipulados e tendenciosos, das várias 
doenças animais que afectam a nossa alimentação, o Otesha Taste propõe um desafio: 
simplesmente comer bem e com qualidade. 
Apresentando receitas de cinco países diferentes, do Norte ao Sul da Europa, o guia 
não tem como objectivo propor receitas diferentes para todas as refeições, mas sim 
introduzir as possibilidades existentes e consciencializar para os produtos locais com 
baixo impacto ambiental. 
Esta iniciativa culmina com um encontro de vinte e quatro jovens dos cinco países 
envolvidos, a realizar nos Alpes da Provença, para descobrirem sabores, cores, 
produtores e acima de tudo a alegria de estarem juntos num ambiente de intercâmbio. 
  Youth in Action for Next Generations (YNG): o YNG é um importante projecto global 
que visa identificar e fortalecer as acções dos jovens para o desenvolvimento 
sustentável da Europa à Ásia passando por África. 
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O projecto reconhece que os jovens necessitam ter um papel activo na tomada de 
decisões que irão afectar o seu futuro, e como tal tenta fornecer-lhes os conhecimentos 
e aptidões para que criem acções locais em prol do desenvolvimento sustentável. 
Participam jovens de oito países – Áustria, Hungria, Itália, França, Senegal, Indonésia, 
Índia, Tailândia – que irão posteriormente sensibilizar e educar outros jovens de todo o 
mundo, nos temas e problemáticas do consumo sustentável. Desta forma serão dadas a 
uma geração de jovens as competências para criar, localmente, mais acções concretas 
para o desenvolvimento do consumo sustentável., tal como indica o mantra do projecto 
«desenvolvimento sustentável visto e desenvolvido pelos jovens». 
Será produzido um guia de sensibilização e acção para os jovens, bem como um CD 
educacional multlíngue que ensine aos jovens as melhores práticas a seguir. 
  Otesha Initiative: o Otesha Initiative tem como objectivo a criação e publicação de 
um livro, de distribuição gratuita, acerca das boas práticas de consumo responsável.  
O Projecto conta com dois grupos de jovens de França (da zona de zona de 
Provença/Alpes/Côte d‟Azur - PACA) e Portugal que trabalham em sinergia e de 
forma colaborativa com um objectivo comum, que culminará com a distribuição do 
guia em ambos os países.  
 Otesha Influence: o Otesha Influence é um Projecto que se foca no desenvolvimento 
sustentável e na cidadania activa. O tema do consumo responsável é actualmente visto 
de forma muito mais séria e responsável pelos jovens que começam a ver o impacto 
ambiental e social que têm os seus gestos do dia-a-dia. Estão muito mais sensíveis 
para estes temas e querem traduzir esta preocupação em acções concretas. 
O Projecto ambiciona dar aos jovens a oportunidade de agir nesta área, sendo o seu 
principal objectivo equipar os participantes de competências e oportunidades para 
estarem em posição de actuar. Encoraja a participação activa dos jovens ao nível local, 
regional, nacional e internacional, envolvendo-os no processo democrático e 
suportando o seu trabalho conjunto num problema específico (desenvolvimento 
sustentável). 
O acto final deste Projecto será a apresentação às autoridades locais e europeias das 
propostas elaboradas durante as sessões de trabalho. O objectivo máximo será 
materializar uma proposta de lei ao nível europeu, relacionada com a promoção do 
consumo sustentável.  
Estarão envolvidas dezanove organizações de nove países (Itália, Inglaterra, Hungria 
Portugal, Espanha, Grécia, França, Bulgária, Letónia), sendo os principais actores os 
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quarenta jovens por país que irão trabalhar a nível local e que posteriormente irão 
escolher quatro representantes por país para apresentar as propostas de lei a nível local 
e europeu. 
 
3.2.1. O Projecto Otesha Influence 
 
O Otesha Influence é um Projecto que trabalha conceitos como o desenvolvimento 
sustentável e a cidadania activa. O Projecto envolve jovens para que eles possam expressar e 
fazer ouvir as suas ideias e para os tornar conscientes da sua cidadania e da importância do 
seu futuro na União Europeia. Promove o consumo responsável através de cinco 
categorias/temas: água, vestuário, alimentação, transportes e turismo sustentável. 
Tem como objectivo principal a promoção do consumo responsável e a protecção dos 
recursos naturais. E como objectivos específicos:  
 
 Criar um conjunto de competências nos participantes – como trabalhar em grupo, 
como se apresentar a si e ao grupo às autoridades locais, como comunicar ideias e 
sugestões, como respeitar normas e acordos pré-estabelecidos, como convencer 
políticos e autoridades locais a terem em consideração as sugestões apresentadas, 
como gerir a relação com as autoridades locais, como angariar fundos e como obter 
feedback das autoridades locais acerca das reuniões realizadas;  
 Encorajar a participação activa dos jovens a nível local, regional, nacional e 
internacional e envolve-los no processo democrático e incentivá-los a trabalharem em 
grupo para alcançarem um objectivo comum – o desenvolvimento sustentável através 
do planeamento e preparação das actividades propostas, da sua implementação e de 
uma avaliação crítica das mesmas;  
 Elaboração de um documento do tipo «Carta de Recomendações» que será 
apresentada aos representantes locais, onde se encontrem especificadas 
medidas/acções/iniciativas que possam ser postas em prática pelos poderes locais no 
sentido de sensibilizar os jovens para um consumo mais responsável, elaborar uma 
proposta de lei a nível europeu que promova o consumo sustentável. 
 
 Com o desenvolvimento deste Projecto espera-se que sejam obtidos os seguintes 
resultados: 
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 Criação de redes de partilha, desenvolvimento e divulgação de boas práticas no campo 
do consumo sustentável e da participação activa dos jovens;  
 Debates e eventos informativos para jovens centrados no mecanismo da democracia 
representativa a todos os seus níveis, incluindo as políticas europeias e o 
funcionamento das suas instituições;  
 Encontros entre os jovens e as instituições; 
 E a criação de um website com informação relevante acerca do tema. 
 
Estes resultados foram divulgados e entregues aos organismos políticos locais. As 
sugestões serão enviadas para os deputados europeus sob a forma de propostas de lei para a 
Comissão Europeia. 
 O desenvolvimento deste Projecto assentou largamente no trabalho em grupo e em 
trabalhar directamente no Projecto – aprender fazendo –, de modo a consciencializa-los das 
suas potencialidades. Foi formado um grupo de dez jovens que irão, localmente, encontrar-se 
e reunir-se com outros jovens para divulgar e discutir estes temas. Irão testar novas formas de 
consumo nas categorias anteriormente apresentadas. Após esse trabalho inicial, o grupo 
elegerá dois representantes que terão a seu cargo a apresentação das ideias obtidas e do 
trabalho realizado: aos políticos e representantes locais e às instituições locais que trabalhem 
nas áreas de solidariedade social e económica. A última fase do Projecto será a deslocação a 
Marselha (França) dos dois representantes eleitos, para um encontro de quatro dias onde os 
jovens dos vários países envolvidos irão partilhar e promover as suas ideias numa perspectiva 
Europeia. 
Quadro 3.1 – Calendário de actividades do Projecto Otesha Influence 2010 
Data Actividade Local 
25 Fevereiro Apresentação do Projecto + pintura de mural sobre o tema CJA 
20 Março 
Participação na campanha Limpar Portugal – 
(www.limparportugal.org) 
Amarante 
25 Março Limpar a EPALC + plantar uma árvore EPALC 
13 Abril Reunião de Projecto. Preparação sessão cinema-debate CJA 
22 Abril Sessão cinema-debate CJA 
10 Maio 
Visita produtor biológico + workshop sobre comércio justo + 
elaboração filme “Fair Trade” 
CJA 
12 Maio 
Elaboração exposição sobre consumo responsável a exibir no dia 15 
Maio na Inauguração da CJA 
CJA 
9 Junho Reunião de Projecto na CJA grupo Otesha Influence CJA 
18 Junho 
Encontro com os políticos locais no Salão Nobre da CMA (Câmara 
Municipal de Amarante) 
CMA 
25 Junho Organização de uma festa de consumo responsável CJA 
23 a 27 Setembro Viagem a Marselha para 2 jovens Marselha, França 
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O Projecto foi apresentado formalmente ao seu público-alvo (jovens alunos da Escola 
Profissional António do Lago Cerqueira) no dia 25 de Fevereiro e contou com a participação 
dos alunos e professores envolvidos no Projecto da Escola Profissional António do Lago 
Cerqueira (EPALC) e três elementos da CJA (eu, a Catarina Duarte – educadora social da 
CJA – e o Eng. Miguel Pinto – gestor da CJA). 
 
Este primeiro encontro teve como principais objectivos a apresentação formal do 
Projecto dando a conhecer os seus principais objectivos e etapas a seguir. Tiveram lugar as 
seguintes actividades: 
 
 Execução de uma variante do Jogo da Cadeira. Esta actividade teve como objectivo a 
integração e interacção de todos os elementos (alunos, professores e responsáveis pelo 
Projecto) presentes. Serviu para deixar as pessoas mais à vontade com o espaço e com 
todos os presentes;  
 Apresentação do tema do Projecto. Esta apresentação foi efectuada por mim para dar a 
conhecer aos alunos escolhidos os principais temas que o grupo teria de abordar: a 
Alimentação, o Vestuário, o Turismo, os Transportes e a Água, ou por outras palavras, 
o Consumo Responsável; 
 Apresentação das etapas planeadas. Efectuado por mim, teve como intuito mostrar 
qual o planeamento de actividades previsto, bem como dar a conhecer que, para além 
do trabalho a efectuar localmente, também iriam ser seleccionados posteriormente 
dois dos alunos envolvidos para se deslocarem a Marselha. Estes dois representantes 
do grupo iriam em conjunto com os jovens de outros países apresentar a carta 
elaborada no Projecto (ver anexo 2.1.1); 
 Realização de um Mural. Actividade de grupo, na qual os alunos tiveram de elaborar 
um mural a expor na Casa da Juventude, no qual deram a conhecer aos habitantes de 
Amarante o Projecto, os temas envolvidos, e o grupo que o irá realizar. Esta actividade 
serviu para desde logo incutir nos alunos o espírito de trabalho em grupo e uma 
primeira abordagem aos temas que compõem o Projecto. 
 
 Nos dias seguintes à apresentação, os membros do Projecto reuniram informação 
acerca dos temas apresentados, e decidiram criar um panfleto (ver anexo 2.1.2) e distribui-lo 
pela escola, para que todos os alunos estivessem a par do quê, do como, do porquê e do 
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quando do Projecto Otesha Influence. Nele podemos encontrar informação acerca do que é o 
Projecto, quais são os objectivos, o que promove e quais as actividades que serão 
desenvolvidas no âmbito do mesmo. 
Esta actividade, sugerida pelos alunos, foi obviamente bem recebida pelas pessoas 
responsáveis pelo Projecto, e foi prestado todo o apoio necessário à execução da mesma. 
Desde logo os alunos demonstraram pró-actividade nas tarefas a realizar, e demonstraram 
iniciativa. Manifestamos o nosso agrado por estas acções e encorajamos os alunos a 
continuarem com o bom trabalho e com este espírito. Este tipo de iniciativas demonstra que 
os valores que se pretende que eles interiorizem foram bem transmitidos e recebidos na 
apresentação que decorreu, pois um dos vectores no qual assenta o Projecto Otesha Influence 
é na transmissão dos ideais e dos valores ao nível local.   
 
 No dia 20 de Março, um grupo de alunos e professores da EPALC participou na 
campanha Limpar Portugal. Há semelhança desta actividade nacional, decidiram organizar a 
sua própria campanha do Limpar Portugal, intitulada «Vamos limpar a EPALC e plantar uma 
árvore», que teve lugar no dia 25 de Março e que envolveu a participação de toda a escola 
(tanto alunos, como professores e funcionários). No final desta actividade, foram passados 
uns inquéritos de forma a aferir de que modo os alunos se mostraram interessados e 
sensibilizados pela actividade (ver anexo 2.1.3). 
  
No dia 13 de Abril, teve lugar uma reunião na CJA na qual participaram os 
professores, os alunos, e os responsáveis do Projecto Otesha Influence. Na agenda desta 
reunião constaram:  
 
 Ponto de situação das actividades até à data realizadas. Foram analisadas as 
actividades realizadas, e se os resultados das mesmas estavam de acordo com o 
pretendido nos objectivos do Projecto; 
 Planeamento e calendarização das próximas actividades.  
 
O ponto de situação foi positivo, e do planeamento de actividades decidiu-se que a 
preparação da próxima sessão de apresentação iria ser da responsabilidade dos alunos, com o 
devido apoio dos professores e responsáveis do Projecto. Esta decisão teve como objectivo 
atribuir desde logo aos jovens alguma autonomia na realização da apresentação, bem como 
dar aos jovens mais responsabilidade na execução das tarefas do Projecto.  
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No dia 22 de Abril teve lugar a sessão cinema-debate, realizada na CJA. Tal como 
delineado na reunião de Projecto anterior, esta sessão foi inteiramente preparada pelo grupo 
de alunos que participa no Otesha, acompanhada pelos responsáveis e professores que 
prestaram apoio quando solicitado. Os alunos escolheram e seleccionaram os vídeos que 
acharam pertinentes, para produzirem um vídeo que iria passar a mensagem de acordo com os 
temas que o Projecto aborda. Houve ainda uma componente de preparação prévia relacionada 
com a forma de apresentação do filme à plateia, e com a interacção com os membros da 
plateia. A plateia era composta por alunos da EPALC que não são parte integrante do 
Projecto, e como tal, os participantes do Otesha Influence tiveram nesta apresentação uma 
primeira experiência sobre como expor o Projecto, os temas em que estiveram a trabalhar, a 
troca de ideias, resposta às questões colocadas, e tudo o que compreende a interacção com 
uma audiência que está agora a tomar conhecimento destes assuntos. 
De forma a celebrar o dia mundial do comércio justo (8 Maio), no dia 10 de Maio 
foram realizadas quatro actividades:  
 
 Uma visita ao produtor biológico João Barrote. Nesta visita foram apresentados ao 
grupo de alunos envolvido nesta actividade, os métodos de agricultura biológica 
utilizados na quinta. Para além de uma apresentação detalhada dos métodos utilizados, 
os alunos tiveram também a possibilidade de experimentar um dos métodos, 
denominado poda verde. Desta forma, foi materializada uma das linhas de acção do 
Projecto que é o «aprender fazendo»; 
 Almoço na CJA, seguindo as linhas de acção que regem as refeições na casa, e como 
tal elaborado com alimentos biológicos e provenientes de comércio justo; 
 Um Workshop sobre Comércio Justo, levado a cabo pelo Eng. Miguel Pinto. Para além 
da apresentação e discussão desta problemática, este workshop conta também com 
uma grande componente assente na transmissão da vasta experiência pessoal do 
orador nestes assuntos; 
 Elaboração de um filme onde se escreveu com o corpo «Fair Trade». Os alunos 
fizerem uma filmagem duma actividade em que alinharam os corpos de forma a 
compor a expressão «Fair Trade». Esta filmagem iria posteriormente compilada com 
filmagens de outros países e ser apresentada internacionalmente no Dia Mundial do 
Comércio Justo. (ver anexo 4.2). 
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Durante todo o dia, além dos alunos, professores e responsáveis, participaram também 
mais alunos da EPALC. 
No final das actividades acima mencionadas, foi pedido aos alunos que participam no 
Otesha Influence que preparassem uma pequena exposição sobre o consumo responsável a ser 
exibida aquando da inauguração oficial da CJA, a 15 de Maio.  
 
No dia 12 de Maio, e no seguimento do pedido que lhes fora feito, os alunos estiverem 
presentes na CJA, para prepararem uma exposição a apresentar na inauguração oficial da 
CJA. Com o meu acompanhamento e supervisão, foi decidido que iriam tirar fotografias 
variadas alusivas aos temas do Projecto e idealizar uma forma original de as apresentar. 
Munidos das várias fotografias que tiraram, os alunos usaram caixas de papelão que 
reutilizaram para criarem molduras para as mesmas. Cada fotografia espelhava um dos temas 
abordados no Projecto e era acompanhada por uma descrição que ajudava a apresentar o tema 
particular e o Consumo Responsável em geral.  
 
No dia 9 de Junho teve lugar na CJA mais uma reunião de Projecto, na qual estiveram 
presentes os alunos e os responsáveis de Projecto. Da agenda desta reunião constaram os 
seguintes temas: 
 
 Ponto de situação do Projecto; 
 Planeamento e preparação das próximas actividades, nomeadamente o encontro com 
os políticos locais para apresentação do Projecto e a festa do consumo responsável. 
 
O ponto de situação do Projecto foi mais uma vez satisfatório, constatando-se que as 
tarefas estavam a ser plenamente realizadas de acordo com o planeado. 
Prestou-se grande enfoque na preparação da apresentação aos políticos locais, pois 
esta é uma das etapas-chave do Projecto e algo para o qual os alunos estavam a trabalhar há 
bastante tempo. Foi analisado o material a apresentar e discutida a forma como iria decorrer a 
apresentação. Elegeram-se os porta-vozes que iriam ser responsáveis pela apresentação do 
Projecto, do grupo e das propostas seleccionadas e subordinadas ao tema da melhoria da 
cidade de Amarante sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável / consumo responsável. 
Adicionalmente, foram delineadas as ideias para a realização de uma «green party» 
subordinada ao tema do consumo responsável, a realizar no dia 25 de Junho na CJA. 
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 No dia 15 de Junho, os alunos estiveram presentes na CJA, supervisionados e 
auxiliados pelos responsáveis do Projecto, para produzirem os adereços e decoração que iriam 
utilizar na Festa do Consumo Responsável que iriam organizar no dia 25 de Junho. Todas as 
decorações e objectos produzidos eram, seguindo os ideais e linhas de acção do Projecto, 
compostos por materiais reutilizados. A ementa para a festa foi definida nesta altura, e 
compreendia apenas alimentos biológicos e de comércio justo. 
 
No dia 18 de Junho teve finalmente lugar o encontro com os políticos locais, que 
decorreu no Auditório Nobre da Câmara Municipal de Amarante (CMA). Neste estiveram 
presentes os alunos do Projecto, os professores e directores da EPALC, os responsáveis do 
Projecto, vereadores e a Vice-Presidente da CMA, bem com outros alunos da EPALC que 
manifestaram interesse em estar presentes para ouvir e apoiar os colegas. Neste encontro o 
Grupo Otesha pode apresentar os resultados de meses de trabalho: a carta de recomendações 
para um consumo mais responsável e sustentável. Nesta carta constavam várias propostas de 
melhorias urbanísticas e de infra-estruturas a implementar na cidade de Amarante, tendo em 
vista um desenvolvimento e consumo sustentável (ver anexo 2.1.4). 
A apresentação foi iniciada por uma das responsáveis do Projecto e da CJA, tendo de 
seguida os alunos apresentado a sua escola, o Projecto em que estavam envolvidos, e a carta 
de recomendações. Os políticos fizeram os seus comentários, e seguiu-se um fórum de 
discussão acerca dos temas apresentados, nos quais participaram activamente os membros da 
plateia. 
Esta etapa-chave do Projecto foi plenamente conseguida, e podemos constatar que 
durante os meses anteriores foi produzido trabalho muito válido. Os alunos adquiriram 
conhecimentos e práticas que lhes permitiram fazer uma apresentação estruturada das 
propostas criadas subordinadas ao tema do Projecto. Estas propostas foram bem recebidas, e 
consideradas válidas pelas autoridades políticas locais. Verificou-se que o planeamento das 
tarefas anteriores do Projecto permitiu aos alunos prepararem-se devidamente para esta 
importante apresentação, nomeadamente pela experiência anteriormente adquirida na 
apresentação e discussão destes temas para várias plateias. 
Como forma de culminar esta fase de trabalho local do Projecto (pois ainda se vai 
seguir em Setembro de 2010 a deslocação a Marselha para apresentação europeia das 
propostas elaboradas), o grupo de alunos do Otesha Influence realizou no dia 25 de Junho 
uma festa alusiva ao tema do seu trabalho: o consumo responsável. Nesta festa estavam 
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presentes todos os trabalhos efectuados até essa data (mural, vídeos, fotos, carta, propostas), 
bem como as decorações que prepararam especificamente para este evento.  
No mesmo estiveram presentes, para além dos habituais responsáveis, professores e 
membros do Projecto, alunos da EPALC e outros convidados. O ambiente era informal como 
pretendido, e promovia não só a apresentação e divulgação do trabalho realizados e dos temas 
abordados, mas também a conversa e discussão com os seus colegas e outros jovens. Para 
melhor expor todo o que havia sido feito até então, foi apresentando um pequeno vídeo-
resumo. 
 
3.2.2. O Projecto Otesha Initiative 
 
 O Otesha Initiative tem como principal objectivo elaborar um Guia de Consumo 
Responsável (ligado aos temas da alimentação, vestuário, transportes, 
restaurantes/cafés/bares/festas e turismo/lazer) em que se possam encontrar um conjunto de 
acções concretas e um plano de acção para um consumo mais responsável e sensibilizar os 
jovens para o desenvolvimento sustentável e o consumo responsável, proporcionando-lhes 
condições para terem um papel activo enquanto consumidores, com o intuito de responder à 
questão: como posso eu, enquanto actor social, ter um papel activo no consumo responsável? 
 Este guia (ver anexo 2.2.1) será distribuído posteriormente, de forma gratuita em 
cafés, escolas, universidades, casas de juventude, entre outros. 
Todo este Projecto é baseado numa rede de parcerias locais em que os envolvidos irão 
visitar associações locais, representantes eleitos, produtores, comerciantes e jovens em geral. 
 O Projecto foi definido em termos gerais pelas seguintes actividades:  
 
 Pesquisa a nível local;  
 Visita Prévia de Planificação – (Novembro 2009, Amarante);  
 Avaliação e Selecção de conteúdos;  
 Encontro entre parceiros para fazer ponto de situação e partilhar conteúdos: 10 a 15 de 
Março 2010 (Amarante);  
 Adição ao guia dos elementos locais;  
 Difusão dos resultados do Projecto (Outubro de 2010). 
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Das actividades acima indicadas, podemos destacar quatro fases fundamentais: a 
primeira fase é caracterizada por uma pesquisa intensa ao nível local das cidades de 
Amarante, Guimarães e Porto, seguindo-se uma fase de análise, selecção e compilação de 
resultados, com o objectivo de, numa terceira fase, se estabelecer uma rede de parcerias locais 
com associações, representantes eleitos, produtores, comerciantes, lojas, cafés, etc., com o 
objectivo final de redigir um Guia de Consumo Responsável. 
 
Neste Projecto estiveram envolvidos localmente os seguintes quatro elementos: a 
educadora social da CJA, uma empregada da CJA que trabalhava no Bar do Girassol, um 
voluntário francês em serviço de voluntariado europeu na CJA e eu. 
Apesar do foco principal da minha actividade na CJA ser o Projecto Otesha Influence, 
participei também activamente naquele Projecto – Otesha Initiative. Não sendo um dos 
responsáveis pelo mesmo, colaborei neste Projecto em várias actividades e na produção de 
conteúdos. 
Efectuei trabalho de pesquisa, recolha e sistematização de informação relacionada com 
o guia de consumo responsável. 
Estabeleci contactos com várias entidades que seleccionamos como potenciais 
integrantes do guia, expondo a nossa iniciativa e agendando visitas presenciais. Participei de 
algumas dessas visitas aos locais/estabelecimentos escolhidos para fazerem parte do guia a 
elaborar. Nestas visitas era apresentado o Projecto e o guia aos proprietários dos 
estabelecimentos, e caso estes manifestassem interesse em participar era recolhida informação 
variada e pertinente (contactos, fotos, descrição do estabelecimento, produtos, etc.). 
Produzi textos relativos ao tema do consumo responsável, e dos outros temas 
abordados, nomeadamente turismo e lazer. Estes textos serviam como base introdutória aos 
conceitos materializados no guia (ver anexo 2.2.2). 
 
No dia 10 ao dia 15 de Março tiveram lugar uma série de actividades no âmbito deste 
Projecto no qual participaram os membros portugueses do Projecto, bem como representantes 
franceses do Otesha que se deslocaram ao nosso país para esta iniciativa. 
O plano de actividades para estes dias é apresentado de seguida. Uma vez que não 
estava a trabalhar a tempo inteiro neste Projecto, apenas participei em algumas delas, 
assinaladas abaixo com (*).  
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Quadro 3.2 – Otesha Initiative Meeting Amarante, 10 a 15 Março 2010 
Data Actividades 
10 Março (*) Chegada dos parceiros franceses: recepção com um jantar na CJA. 
11 Março 
10h00 - Visita pela cidade de Amarante 
12h30 - Almoço 
(*) 14h30 - Apresentação das organizações (AMC e Pistes-Solidaires) 
(*) 15h30 - Apresentação do Projecto Otesha Initiative (objectivos) 
(*) 16h00 - Situação actual do Projecto 
20h00 - Jantar 
12 Março 
09h30 - Visita ao produtor biológico João Barrote 
12h30 - Almoço 
15h00 - Otesha Initiative – o que precisa de ser feito 
20h00 - Jantar 
13 Março 
(*) 09h30 - Visita à cidade do Porto 
(*) 10h30 - Visita ao mercado biológico no Parque da Cidade 
(*) 12h30 - Almoço na Casa da Horta (restaurante vegetariano) 
(*) 14h30 - Visita a alguns locais sustentáveis (ex: Blow Up – Cedofeita, Retro Paradise 
– Rua do Almada) 
20h00 - Jantar 
14 Março 
09h30 - Visita à cidade de Guimarães 
14h00 - Almoço na Cooperativa Cor de Tangerina (restaurante vegetariano) 
16h00 - Free time 
18h00 - Ponto de situação do Otesha Reloaded 
20h00 - Jantar 
15 Março Partida dos participantes 
 
 
3.3. Actividades extra-projecto 
 
Fora do âmbito dos Projectos Otesha nos quais estive envolvida mais directamente 
(Influence e Initiative), realizei também trabalho pontual de gestão na CJA. 
Fui responsável pela gestão e actualização da base de dados de contactos e de gestão 
da utilização dos espaços da CJA. Dada a importância que os espaços que a CJA disponibiliza 
aos jovens (régie, ateliê de artes, sala polivalente com as diferentes actividades que aí se 
realizam) têm no funcionamento da casa, era necessário que a base de dados sofresse uma 
actualização e verificação do seu conteúdo, de forma a conseguir gerir de forma eficaz esses 
mesmos espaços. Levei a cabo esta actualização e confirmei junto dos utilizadores a 
informação de contacto, espaços que pretendiam utilizar, com que finalidade, em que horários 
e com que frequência. Desta forma foi possível garantir que a informação de contacto dos 
jovens que utilizam os espaços da CJA estava correcta, e optimizar a ocupação dos espaços. 
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Capítulo 4: Apresentação e justificação da metodologia escolhida 
 
O quotidiano é marcado por inúmeras relações e interacções sociais entre os sujeitos 
que podem ser estudadas através do modelo dramatúrgico, «(…) estudando a interacção social 
como se as pessoas em causa fossem actores num palco, com um cenário e adereços. Tal 
como no teatro, nos vários contextos da vida social tendem a existir distinções claras entre as 
regiões da frente (o próprio palco) e as regiões da retaguarda onde os actores se preparam para 
a cena e, no fim, relaxam» (Giddens, 2004, p.103). Deste modo, sou estimulada e motivada a 
descodificar os comportamentos, atitudes, gestos, linguagem e códigos de leitura do real-
social subjacente à sociabilidade dos actores sociais no espaço supramencionado onde assumi 
um papel de observadora/ investigadora.  
 
A recolha de informação é um processo previamente organizado pelo investigador que 
incide sobre uma população objecto de estudo. Por isso, apresentar e justificar os métodos e 
técnicas implícitas no trabalho é uma fase empírica fundamental da própria investigação 
sociológica, pois é através deles que é possível testar a veracidade e aplicabilidade dos 
objectivos, bem como das hipóteses teóricas, indicadores e conceitos que englobam qualquer 
investigação, através de uma aproximação com a realidade empírica. 
 Utilizando a triangulação metodológica como forma de articulação de métodos e 
técnicas de forma concertada e organizada e sob a forma de modus operandis da minha 
investigação, considero de grande importância a conjugação de métodos e técnicas tidas 
normalmente como pertencentes a pólos metodológicos distintos mas que, na verdade, são 
passíveis de utilização conjunta, de forma a obter um maior aprofundamento da informação 
recolhida.  
 
Deste modo, as escolhas metodológicas que faço para a elaboração deste projecto 
envolvem: 
 
 o método de análise intensivo – estudo intensivo do objecto, orientado por eixos 
qualitativos que conduzem a uma interpretação e análise da realidade social mais 
pormenorizada, podendo aceder ao mundo das significações dos indivíduos, «aos seus 
sistemas de valores, as suas referências normativas, as suas interpretações de situações 
conflituosas, ou não, as leituras que fazem das próprias experiências, etc» 
(Campenhoudt, Quivy, 2005, p. 193).  
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 o método de análise extensivo – que possibilita uma análise quantitativa, através da 
manipulação estatística dos dados obtidos. 
 
Neste sentido, são os métodos de pesquisa que permitem a escolha e utilização das 
técnicas, sendo que ao método cabe o papel de estratégia, de caminho geral escolhido pelo 
investigador e que tem a função de organizar as práticas de investigação. 
Assim, seleccionei como técnicas de recolha de informação: a observação directa, o 
inquérito por questionário e a entrevista. 
 
 
4.1. Observação directa 
 
A observação é o único método de investigação social que permite captar os 
comportamentos no momento em que se reproduzem e pode ser entendida como uma técnica 
de recolha, de registo de observações sobre aspectos qualitativos das interacções e permite 
determinar componentes quantitativas, tendo em consideração um conjunto de operações, 
factores, indicadores e dimensões de conceitos envolvidos em cada hipótese, para que o 
processo de recolha de informação seja o mais rico possível. 
Dos vários tipos de observação existentes escolhi a observação directa como forma de 
recolha de informação, por me possibilitar observar comportamentos quotidianos do meu 
objecto de estudo nos próprios locais das actividades sem lhes alterar o seu ritmo normal, ou 
seja, o meu objecto de estudo comportar-se-á naturalmente porque se encontra no seu habitat 
natural e porque não implica o meu envolvimento nas interacções sociais. Como diz Peretz, 
«O observador contacta e estuda as pessoas, presencia os actos e os efeitos a que as suas 
acções dão origem, ouve as trocas de palavras, inventaria os objectos de que se rodeiam, 
permitam ou produzem» (Peretz, 2000, p. 26).  
A observação obriga a uma presença sistemática e organizada do investigador no local 
de pesquisa de modo a obter dados para posterior análise, tentando não criar modificações na 
dinâmica social ou mesmo induzir alterações no comportamento dos actores em presença. 
Assim, arquitectei uma grelha de observação (ver anexo 1.1) que para além de absorver o 
enunciado das características da situação estudada, incluiu categorias a partir da teoria e da 
informação já disponível, mas também das características concretas do que é observado. 
As observações realizadas (ver anexo 3.2) na CJA abrangeram o meu período de 
estágio (Fevereiro a Junho) e adicionalmente o mês de Julho e Agosto de 2010; por motivos 
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de presença em algumas actividades ali realizadas, considerei pertinente adicionar os registos 
de observação destas actividades por serem diferentes daquelas já registadas inicialmente. 
Neste período de tempo observei as interacções entre os sujeitos em diversas alturas do dia 
(início da manhã, fim da manhã, início da tarde, fim da tarde e noite) nos diferentes espaços 
da CJA e em diferentes actividades. A escolha dos momentos para as observações (datas e 
horas) foi feita de forma a coincidir com o maior afluxo de visitantes à CJA, nomeadamente 
dos jovens. Dessa forma, os períodos de observação são mais focados nos horários associados 
às várias refeições do dia (pequeno almoço, almoço, lanche e jantar) ou momentos de 
convívio e lazer ao final da tarde e/ou início da noite (quando os deveres escolares e 
profissionais se encontram concluídos). 
 
 
4.2. Inquérito por questionário 
 
De acordo com Peretz (2000), a forma mais habitual de recolher dados em ciências 
sociais está associada à aplicação de um questionário porque permite investigar populações 
amplas que exigem, por sua vez, constituir amostras o mais representativas possível da 
população em estudo.  
Desta forma, escolhi o inquérito por questionário por me permitir, para além da 
recolha e comparação de dados, a sua generalização e a estandardização dos instrumentos de 
recolha de informação, através da manipulação estatística dos dados. 
Assim, após a operacionalização dos conceitos em variáveis que considerei pertinentes 
e adequadas às hipóteses que pretendia testar junto dos frequentadores da CJA, elaborei um 
inquérito (ver anexo 1.2) com 65 questões (tanto abertas – o inquirido tem total liberdade de 
resposta -, como fechadas – o inquirido não tem liberdade de resposta – e semi-fechadas – o 
inquirido tem alguma liberdade de resposta) relativas ao espaço e públicos que frequentam a 
CJA, com o intuito de perceber e compreender estes públicos, através dos seus 
comportamentos, opiniões e apropriação do espaço. Estas questões foram elaboradas tendo 
em conta a variedade de públicos que frequentam a CJA, tendo especial cuidado em garantir 
que o inquérito se adequava tanto ao visitante ocasional como ao visitante frequente da CJA, 
com perguntas e possibilidade de respostas (no caso das questões semi-fechadas e fechadas) 
que garantissem respostas pertinentes abrangendo a realidade social de cada inquirido e do 
próprio espaço. Este inquérito por questionário foi administrado directamente – foi o próprio 
inquirido quem preencheu o inquérito por questionário – desde Junho a Agosto, tendo sido 
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garantido por mim, sempre que necessário, o apoio e esclarecimento de qualquer dúvida que 
surgisse no momento do preenchimento do inquérito.  
 
4.2.1. Processo de amostragem 
 
Atendendo às características da população-alvo deste estudo (os frequentadores da 
CJA), é imprescindível extrair daqui uma amostra representativa. O processo de amostragem 
solicita que todos os indivíduos da população tenham a mesma probabilidade de fazer parte da 
amostra. Colocam-se então duas questões fundamentais que se prendem com a sua 
significância e representatividade: a primeira questão faz referência aos efectivos da amostra, 
aos quantitativos, enquanto que a segunda questão refere a qualidade do processo usado para 
se chegar à definição da amostra. 
Por impossibilidade de definir concretamente a população-alvo (não foi possível 
definir um número exacto porque as visitas dos actores sociais ao espaço escolhido variam de 
semana para semana e de acordo com as épocas, sendo mais numerosas estas visitas numas 
épocas do que noutras, mas nunca certas, nem definidas de ano para ano, nem consoante as 
estações de cada ano), de saber ao certo quantos indivíduos são, optei por um método de 
amostragem não aleatório, a amostragem intencional, definindo uma amostra total de 100 
indivíduos de ambos os sexos com idades compreendidas entre os 14 e os 60 anos de idade.  
 
 
4.3. A entrevista 
 
Este tipo de técnica permite fazer uma abordagem de um problema específico e, neste 
caso, considerando o objecto de estudo – o Grupo Otesha Influence20 –, permite obter 
informações mais pormenorizadas e aprofundadas sobre as motivações, representações e 
envolvência do grupo no Projecto e na CJA bem como as repercussões que o projecto teve no 
seu quotidiano. Dos três tipos de entrevistas existentes (entrevista estruturada, entrevista 
semi-estruturada, entrevista não estruturada), optei pela entrevista semi-estruturada uma vez 
que é a que melhor se adapta a esta investigação «no sentido em que não é inteiramente 
aberta, nem encaminhada por um grande número de perguntas precisas» (Quivy, 
                                               
20 Foi escolhido para aplicação da entrevista apenas o Grupo Otesha Influence porque, para além de ter sido um 
projecto e um grupo com o qual eu trabalhei de perto, revelou-se ser mais pertinente a sua aplicação apenas a 
este grupo do que aos frequentadores da CJA porque me permite perceber todo um conjunto de processos, 
disposições, representações, repercussões e motivações envolvidas num projecto de âmbito internacional.  
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
57 
 
Campenhoudt, 2005, p. 192), pois o tipo das perguntas oscila entre a rigidez de uma entrevista 
ordenada e formal e uma exploração não estruturada daquilo que parece ser significativo para 
os entrevistados; pude, então, construir um conjunto de perguntas principais, livre de alterar a 
sua ordem e/ou introduzir novas questões adequadas a aprofundar o tema abordado, dando 
além disso maior liberdade de expressão ao entrevistado. 
Assim, elaborei um guião de entrevista (ver anexo 1.3) que funciona como um 
conjunto de funções, operações e indicadores que me estruturaram a actividade de audição e 
intervenção de cada um dos entrevistados. Inicialmente, o Grupo do Projecto Otesha começou 
com 15 alunos da EPALC, mas ao longo do tempo em que o projecto foi desenvolvido, o 
grupo foi diminuindo e restaram apenas quatro alunos (a Joana, a Raquel, a Sofia e o 
André
21
), pelo que realizei apenas quatro entrevistas. Estas entrevistas foram realizadas no dia 
28 de Junho. 
Foram feitas, também, várias entrevistas exploratórias ao Eng. Miguel Pinto e à 
educadora social Catarina Duarte a que se seguiram vários momentos de conversas quer 
formais quer informais sobre os objectivos a atingir neste estágio, o que proporcionou um 
conhecimento mais amplo da realidade social onde me iria inserir. 
 
4.3.1. Análise de conteúdo 
 
À semelhança da informação recolhida nos inquéritos, também as entrevistas precisam 
de um processamento analítico, através de uma análise de conteúdo com o objectivo de 
organizar e condensar os significados de modo a que possam ser apresentados num curto 
espaço relativo para trabalhar os significados implícitos do que foi dito. Este tipo de análise 
exterioriza e apreende as manifestações latentes, permitindo fazer conclusões sobre os dados 
de acordo com os contextos de produção, é feita sobre o discurso transcrito produto da 
conversa entre entrevistado e entrevistador. 
Neste trabalho, faço uma análise horizontal conjunta das entrevistas cruzando as 
categorias das questões utilizadas nas entrevistas com os objectivos e as hipóteses teóricas 
inicialmente traçados, conseguindo assim comparar o conteúdo das entrevistas de acordo com 
a categorização. Deste modo, consigo seleccionar a informação mais pertinente que as 
entrevistas nos fornecem, a fim de, alargar a minha análise conseguindo, assim responder às 
hipóteses levantadas.   
                                               
21 Os nomes utilizados nas entrevistas são nomes fictícios, de forma a preservar a entidade dos entrevistados. 
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Capítulo 5: Análise dos dados recolhidos 
 
Os campos do conhecimento, as estruturas sociais encontram-se inseridos na paisagem 
social, na nossa vida quotidiana. Uma vez que o cientista social é um indivíduo que 
analisa/estuda outro indivíduo e que possui uma cultura determinada pelos conhecimentos da 
sociedade em que ocorreu e ocorre o seu processo de socialização, no suceder da sua análise 
acerca da realidade social pode defrontar-se com determinados obstáculos e preconceitos. 
Ora, para se produzirem conhecimentos científicos acerca da realidade social é necessária a 
ruptura com as evidências desses preconceitos, as evidências do senso comum, as ideologias 
justificadoras dos interesses de grupos e com os obstáculos epistemológicos – explicações de 
tipo naturalista, individualista e etnocentrista. 
A aplicação de técnicas de recolha de informação como as utilizadas neste trabalho 
(observação directa, inquéritos por questionário e entrevistas) funcionam como instrumentos 
que permitem alcançar um conhecimento mais vasto sobre o meu objecto de estudo. Assim, é 
nesta fase do trabalho que se torna pertinente a análise dos dados obtidos, com o propósito de 
encontrar respostas para as questões levantadas e comprovar as hipóteses teóricas definidas. 
 
 
5.1. Análise das observações 
 
 As várias observações realizadas nos espaços da CJA tiveram como objectivo a análise 
das interacções sociais entre os frequentadores da CJA em diferentes momentos do dia e em 
diferentes actividades/momentos e espaços onde procuro compreender de que forma os 
indivíduos do concelho de Amarante sentem a CJA e se apropriam dos seus espaços 
semipúblicos. 
As observações focam-se essencialmente nos dois principais espaços abertos ao 
público da CJA: o Bar Girassol e o Pátio da Magnólia. Estes espaços, à data da realização do 
estágio, eram as zonas de acesso público da CJA com maior utilização por parte dos 
frequentadores. Como consequência da própria juventude da CJA (foi inaugurada 
parcialmente em 2009, e oficialmente em 2010) as actividades desenvolvidas no espaço não 
eram ainda muito abundantes e diversificadas, pelo que considerei enriquecedor e pertinente 
para o meu estudo a realização de observações adicionais de actividades que ocorreram num 
período de três meses após o término do período oficial do estágio. Este período coincide com 
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a época de Verão, altura em que na CJA se verifica um acréscimo de actividades organizadas 
e intensidade de utilização do espaço por parte dos seus frequentadores.  
As múltiplas observações do quotidiano no Bar do Girassol serão analisadas em 
conjunto por se tratar de utilizações similares do mesmo espaço, com interacções sociais 
semelhantes. As observações registadas, adicionais ao projecto (fora do período de estágio), 
foram duas: uma no espaço do Bar Girassol/ Esplanada/Sala Polivalente que recebeu a Green 
Party realizada pelo Grupo Otesha no mês de Junho e a outra no Pátio da Magnólia que 
recebeu no mês de Agosto a apresentação de um livro. 
 
5.1.1. O Bar do Girassol 
 
 O Bar do Girassol é um espaço que se apresenta como agradável, jovem, acolhedor e 
colorido. É decorado com artesanato proveniente de comércio justo (como candeeiros) e com 
trabalhos manuais (como por exemplo as pequenas jarras e flores feitas com garrafas de 
plástico pelos alunos das escolas locais), artísticos (quadros pintados por crianças das escolas 
locais) e fotográficos (esteve presente um trabalho sobre a reciclagem desenvolvido por uma 
jovem local, por exemplo). Neste espaço podemos encontrar diversas mesas e cadeiras onde 
se podem realizar refeições, estudar ou mesmo promover o convívio e o lazer entre amigos e 
familiares.  
Pelo Bar do Girassol temos acesso ao espaço exterior, uma esplanada e um pequeno 
jardim, onde podemos encontrar um conjunto de sofás e mesas. Nas épocas de Primavera e 
Verão, ao espaço é acrescido um conjunto de mesas e cadeiras em madeira (feitas pelos 
alunos com necessidades especiais da Cercimarante), guarda-sóis e decorações idênticas ao 
espaço interior (seguindo o tema do reaproveitamento e reciclagem de materiais). 
Os empregados do bar são simpáticos, bem-parecidos e desempenham o seu trabalho 
com um misto de profissionalismo e paixão pelos ideais defendidos pela CJA: o Comércio 
Justo e o Consumo Responsável e Sustentável. 
 
5.1.1.1. Interacções sociais – Bar do Girassol 
  
 Relativamente às idades dos actores sociais, importa referir que há uma grande 
heterogeneidade de idades: os indivíduos que frequentam este espaço pertencem a vários 
grupos etários, entre os 10 e os 60 anos de idade. Normalmente as crianças estão 
acompanhadas dos pais, e em alguns casos, pelos irmãos mais velhos. Os jovens, 
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normalmente fazem-se acompanhar dos amigos e formam grupos mais ou menos restritos. No 
grupo dos adultos, verifica-se que uma parte considerável visita regularmente o bar sozinho, 
podendo por vezes fazer-se acompanhar de amigos. 
 A imagem pessoal e o «estar na moda» é cada vez mais uma constante presente na 
vida dos jovens e aparece, frequentemente, associada à forma de escolher e pertencer a 
determinado grupo juvenil – que constitui uma fase estruturante da vida dos jovens. E é a 
existência de diferentes contextos sociais que faz com que os jovens utilizem diferentes 
linguagens, valores, estéticas e formas comportamentais, mas sempre semelhantes dentro de 
cada grupo juvenil. Expondo agora os modos de vestir dos actores sociais, posso claramente 
referir que predomina a roupa informal, sobretudo calças de ganga e botas, geralmente de 
marca. Prevalecem também as cores mais escuras e roupas grossas, pois estamos em pleno 
Inverno. Com a entrada da Primavera, as botas dão lugar às sapatilhas, camisolas menos 
grossas e até t-shirts e túnicas, de cores mais claras, alegres e com padrões. Denota-se um 
aparente cuidado com a imagem, tanto por parte dos rapazes como das raparigas. Há uma 
conjugação perfeita entre a roupa e os acessórios: para além das raparigas que usam pulseiras, 
colares, anéis, carteiras e mesmo maquilhagem (não só as mais velhas, mas também as 
raparigas mais jovens também dão algum relevo à maquilhagem), os rapazes também 
apresentam acessórios como gorros, chapéus, lenços e até mesmo pulseiras e/ou colares), o 
que manifesta uma grande aposta na imagem e uma grande preparação de bastidores. 
 As sociedades contemporâneas, com o individualismo, o consumismo, a cultura do 
bem-estar, entre outros, reconfiguram o conceito e a função do corpo através da procura 
incessante pela perfeição, pela estética e pelo belo. As escolhas que actualmente se fazem em 
relação à indumentária e ao estilo sofrem influências de imagens e de publicidade que se 
vêem diariamente, do tipo de trabalho desempenhado, dos familiares e sobretudo do grupo de 
amigos/pares – que constitui na minha população-alvo, talvez, o factor mais importante de 
identificação e pertença a determinado grupo de amigos/pares (o outro factor de pertença 
grupal é a música), pois é através do grupo que eles se identificam e partilham gostos, ideias, 
opiniões, valores e o modo de vestir. 
 
 Na época de Inverno e do tempo mais frio, o interior do bar é o eleito para o lazer e as 
actividades de tempos livres (onde predominam sobretudo as sociabilidades e as actividades 
de lazer): é aqui que se tomam chás, comem refeições, se convive e encontram amigos e/ou 
familiares, onde se estuda, se lê ou simplesmente conversam e riem. São estas actividades de 
tempo livre que permitem aos indivíduos, de acordo com Dumazedier, uma libertação do 
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trabalho profissional e doméstico (no caso dos mais jovens, uma libertação das tarefas 
escolares) e a possibilidade de realização de si mesmo, ou seja, através dos tempos livres e 
das práticas de lazer os indivíduos possuem um tempo social propício à criação de novas 
relações sociais e de novos valores. De acordo com o sociólogo Roger Sue (1993) a esfera de 
tempos livres que predomina aqui são as práticas culturais e as práticas sociais. No entanto, 
como afirma o sociólogo Carlos Fortuna (1995), as práticas de lazer surgem como promessa 
de bem-estar, prazer e liberdade individual. Em primeiro lugar, é uma promessa, porque o 
desejo de alcançar o bem-estar, o prazer e a liberdade individual nunca será durável e 
concretizado por inteiro. Além disso, o bem-estar, o prazer e a liberdade individual que se 
recolhem das práticas de lazer tendem a alcançar a sua expressão em espaços específicos e 
bem delimitados. A concretização da promessa requer também o investimento emocional e 
cognitivo dos sujeitos, que se encarregam de converter em qualidades pessoais os níveis 
alcançados de satisfação e de privilegiar as suas raízes e identidades sociais, ou suspendê-las 
e valorizar os seus estilos de vida e modos de identificação pessoal, ou até mesmo deixar-se 
confundir no jogo cruzado de umas e de outras.  
 Durante a manhã, o Bar do Girassol é frequentado na sua maioria pelas pessoas que 
trabalham na CJA, aparecendo ocasionalmente outras pessoas para tomar o pequeno-almoço. 
Com a chegada da hora do almoço, a afluência ao Bar do Girassol é maior e marcada pela 
forte presença de adultos (na sua grande maioria frequentadores habituais do espaço) que se 
fazem acompanhar de amigos ou que vêm ao encontro deles, e ainda de alguns dos jovens 
estrangeiros que se encontram a trabalhar na CJA em regime de voluntariado. É notória a 
tendência que todos eles manifestam para, usufruindo do ambiente calmo e relaxado que o 
espaço lhes proporciona (onde são brindados com música ambiente do tipo «World Sounds»), 
aproveitarem para conversar entre si e relaxarem um pouco antes de voltarem ao trabalho. 
Mais uma vez se identificam aqui sociabilidades entre os indivíduos que marcam a sua 
trajectória social e que são fundamentais para o seu desenvolvimento em sociedade enquanto 
actores sociais. Através destas práticas de sociabilidade os indivíduos desenvolvem funções 
utilitárias como encontrar-se e conversar com amigos e até fazer parte de uma associação 
(como o AMC). 
 Após o almoço e durante a tarde, a afluência de jovens ao Bar do Girassol atinge o seu 
pico. Normalmente vêm para lanchar e quase sempre acompanhados pelos amigos. Nesta 
altura do ano, e apesar das actividades do jovens se centrarem primordialmente nas refeições, 
podemos ainda ver alguns jovens que utilizam o espaço para estudar (isoladamente ou em 
grupo) e para reunir com os colegas. 
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 À noite, o Bar do Girassol é frequentado sobretudo pelos jovens estrangeiros que se 
encontram em regime de voluntariado e estão alojados na CJA. Colocam a conversa em dia e 
relaxam ao final de um dia de trabalho e actividades – os actores sociais fogem das 
obrigações profissionais e refugiam-se nas esferas do lazer. 
 
 Com a chegada da Primavera, do tempo mais quente e do aumento da duração da luz 
solar, o espaço da esplanada assume um papel mais importante, estendendo dessa forma o 
espaço utilizável e convidando a diversas interacções sociais. As refeições (especialmente o 
almoço) deixam de estar confinadas ao espaço interior e passam a poder ser tomadas ao ar 
livre, verificando-se também um acréscimo do afluxo de jovens nesta altura (maioritariamente 
ao lanche). A esplanada passa também a ser o espaço preferido para as actividades de lazer 
sobretudo pelos mais jovens: aproveitam o tempo depois da escola para vir lanchar à CJA, 
estudar e fazer trabalhos de grupo, jogar jogos de tabuleiro e conviver com os amigos, ou 
simplesmente aproveitar um dia de férias.  
 Para além dos jovens, vemos também que um grande número de adultos utiliza o 
bar/esplanada como local de leitura e descontracção – na pausa para almoço, e especialmente 
ao final do dia, após o trabalho -, aproveitando a idílica vista para o Rio Tâmega.  
 Com a chegada da noite, e tal como na época de Inverno, continuam a frequentar o 
Bar os jovens em regime de voluntariado, mas aumenta também o número de frequentadores 
ocasionais que vem tomar um café, comer um gelado, encontrar-se com amigos, muitas vezes 
em preparação para ou no final de um passeio junto às margens do Tâmega e no Centro 
Histórico de Amarante. 
 Seja qual for a época do ano, a CJA é um espaço de refeição, de convívio, de estudo, 
de encontros, amizades e sociabilidades, de interacções sociais, de ocupação dos tempos 
livres e de práticas de lazer com um grande número de frequentadores habituais. 
 
A formação de grupos é bastante visível. Como João Ferreira de Almeida (1994) 
explica, conforme os intervenientes e o local da interacção, o tipo de relação existente entre os 
indivíduos varia, sendo frequente a construção de uma redoma social – barreiras sociais – da 
qual os outros estão excluídos – adquirem uma compreensão espacial momentânea que os faz 
substituir as barreiras físicas por barreiras simbólicas para que os actores sociais mantenham a 
sua privacidade. Os grupos demonstram uma grande cumplicidade entre si acompanhada de 
um ambiente animado, familiar e cúmplice. A maioria dos grupos é composta por indivíduos 
de ambos os sexos, mas existem ainda alguns compostos apenas por raparigas ou por rapazes, 
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em que a faixa etária é muito semelhante. Para além das idades, estes grupos têm muito mais 
em comum como por exemplo o estilo de roupa que usam, o tipo de linguagem corporal, a 
gestualidade, os gostos e as expressões. Uma vez mais, se pode identificar aqui a pertença 
grupal como um factor importante de integração na trajectória social dos indivíduos. Os 
pequenos grupos que constituem evidenciam a formação de barreiras/parênteses sociais; no 
entanto, estas barreiras não excluem por completo todos aqueles que não pertencem àquele 
mundo de interacção – existe contacto/comunicação entre os diferentes grupos presentes no 
Bar do Girassol.  
Por vezes, um indivíduo exterior ao grupo chega ao Bar do Girassol e vai 
cumprimentar um ou outro elemento do grupo inicial, ou até mesmo se juntam grupos pois 
conhecem-se entre si. 
Como o espaço (interior do Bar do Girassol) é de média dimensão, os indivíduos 
encontram-se próximos uns dos outros e é esta proximidade física que propicia todo um leque 
de interacções sociais muito próprias dentro e entre os grupos que compõem este cenário, ou 
seja, inter e intragrupal. 
Os jovens encontram neste local de convívio um espaço de sociabilidade, de 
construção/reforço de uma identidade própria – sempre condicionada pelo meio social – de 
encontro com o «outro» e/ou com o «eu» individual. 
 No geral, todos os indivíduos adoptam uma postura descontraída que lhes permite 
uma melhor interacção com os que os rodeiam. A maior parte da comunicação faz-se através 
da linguagem verbal acompanhada da linguagem não-verbal como forma de complemento, 
sobretudo nas interacções entre os jovens de várias nacionalidades – nestes casos a linguagem 
não-verbal assume um papel importante para ajudar a ultrapassar as barreiras linguísticas. Os 
indivíduos do sexo masculino utilizam muito frequentemente a linguagem não-verbal – 
sobretudo na forma de olhares e postura corporal – para interagir com as raparigas que se 
encontram no local de interacção. 
 
 Importa ainda referir que todos os indivíduos que frequentam este espaço se sentem 
completamente descontraídos e à vontade, demonstrando uma enorme familiaridade, 
ressaltando, não raro, que a apropriação do espaço do café apresenta traços de apropriação 
semelhantes aos que encontramos dentro do espaço doméstico. 
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5.1.1.2. Interacções sociais na Esplanada do Bar do Girassol - Green Party (25 Junho 
2010) 
 
 A Green Party foi uma festa organizada pelo Grupo Otesha com o objectivo de 
mostrar aos jovens amarantinos o trabalho desenvolvido, até então, sobre o Projecto Otesha e 
sensibilizar os mesmos para um consumo e comportamento mais responsável. A festa 
realizou-se numa tarde de Verão, utilizando os espaços da Esplanada do Bar do Girassol 
(como espaço principal do evento) e da Sala Polivalente (onde decorria a projecção contínua 
de um pequeno filme resumo das actividades realizadas pelo Grupo Otesha).  
Para além da habitual decoração do espaço, o mesmo foi ornamentado especialmente 
para a ocasião com adereços feitos a partir de materiais reciclados pelo Grupo Otesha, pelo 
mural elaborado no dia da apresentação do projecto e pelo trabalho de exposição que 
realizaram aquando da inauguração da CJA.  
É perante este tipo de decoração muito específica que o Grupo Otesha tem a 
oportunidade de explicar aos presentes, com bastante entusiasmo, o seu envolvimento no 
Projecto Otesha Influence, quais os objectivos do projecto, quais as etapas que desenvolveram 
e como o projecto afectou a sua vida pessoal no sentido de adoptarem um comportamento e 
um consumo mais responsável no seu dia-a-dia. Aproveitando o relato da sua própria 
experiência, tentaram transmitir e incutir aos presentes que todos podem adoptar um 
comportamento mais responsável no seu quotidiano através de acções simples. 
 Neste evento estavam presentes os principais envolvidos no projecto – como os 
professores da EPALC, o Grupo Otesha como anfitrião e os membros da CJA – e os 
convidados, como colegas de escola e amigos. Estes actores sociais apresentam idades 
compreendidas entre os 16 e os 50 anos de idade. A indumentária é informal, privilegiando: 
calças de ganga, t-shirts, calções, vestidos, sandálias e sapatilhas. Os acessórios são vários 
como brincos, colares, pulseiras, carteiras e chapéus e complementam o visual quer dos 
rapazes, quer das raparigas. Uma vez mais se percebe que a imagem pessoal é cuidada e os 
modos de vestir influenciados, sobretudo, pelo grupo de pares/amigos. 
 No convite de divulgação da festa foi feito um pequeno desafio: como se tratou de um 
festa em prol do consumo responsável e desenvolvimento sustentável desafiou-se os 
convidados a trazerem uma peça de vestuário verde. Constatou-se que poucos foram aqueles 
que aderiram a esta prática.  
O ambiente animado, divertido e informal, possibilita o diálogo entre os presentes que 
vão formando pequenos grupos, que rapidamente se alteram pela presença ou saída de um 
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elemento. A música ambiente e a projecção do filme complementam o cenário. No entanto, 
apesar da maioria dos actores sociais se conhecerem entre si e se mostrarem bastante à 
vontade com o espaço e com a acção social que decorre, percebe-se que alguns deles não 
estão completamente descontraídos no espaço, permanecendo no mesmo local com uma 
postura de desconforto perante o cenário social que se vai desenvolvendo, provavelmente por 
se tratar de um evento especial e com cariz informativo. 
 
5.1.2. O Pátio da Magnólia  
 
De seguida, regista-se a observação no Pátio da Magnólia – um espaço muito 
agradável nas noites de Verão por ser um espaço ao ar livre, acolhedor e agradável –, e o 
evento de apresentação do livro „Espinhos do Pecado‟ de José Gonçalves, um jovem escritor 
natural e residente no conselho de Amarante. A observação neste espaço foi feita durante a 
noite. 
 Durante este evento, para além da sua decoração habitual, o espaço está decorado com 
diversas velas e tochas espalhadas pelo chão e em torno da árvore que dá o nome ao pátio, e 
ainda a representação de um pequeno espaço de escrita – uma escrivaninha e cadeira antigas 
com diversos livros (alguns do próprio autor, outros de autores com relevo para o jovem 
escritor) e velas. 
 
5.1.2.1. Interacções sociais no Pátio da Magnólia – Apresentação do livro «Espinhos do 
Pecado» de José Gonçalves (18 Agosto 2010) 
 
Pelo facto de se tratar de uma apresentação de um livro, não me foi possível estar 
apenas num único local, pelo que pude observar a acção de diversos ângulos à medida que ia 
mudando de posição no espaço. 
Em relação às idades dos actores sociais presentes neste cenário, pode afirmar-se que 
têm entre os 16 e os 60 anos de idade, pertencendo assim a diferentes faixas etárias. Os modos 
de vestir dos actores sociais são informais, onde predomina a roupa casual e adequada à noite 
de Verão: calças de ganga, t-shirts, calções, vestidos, sandálias e sapatilhas. Os acessórios 
(que vão desde os brincos, carteiras, colares e pulseiras nas raparigas a pulseiras, chapéus e 
lenços, nos rapazes) complementam o visual quer dos rapazes, quer das raparigas. 
Rapidamente me apercebo que a maioria dos presentes – de ambos os sexos e de 
idades distintas – é do círculo de amigos e conhecidos do autor, sendo visível a familiaridade 
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e cumplicidade entre eles. O modo como interagiam entre si, como se tratavam uns aos 
outros, como rapidamente acolhem outros actores sociais que vão chegando ao espaço (ainda 
que de forma comedida, após o começo da apresentação), e mesmo como se dirigem e 
comunicam com o autor no final, na sessão de autógrafos, denuncia isso mesmo. 
O ambiente está animado, divertido, casual. As pessoas aqui presentes estão atentas e 
focadas no que se vai passando no pequeno palco em frente, onde o autor e as convidadas 
falam sobre o livro. A música ambiente e as imagens projectadas numa das paredes do Pátio 
complementam o ambiente, mas não desviam a atenção do palco principal e do autor. Ouvem-
se algumas conversas de fundo, alguns cumprimentos entre amigos que se encontram no 
local. A atenção da audiência atinge o seu pico aquando das várias leituras de partes 
seleccionadas do livro em apresentação. 
Neste evento, os actores sociais utilizavam, por excelência, a comunicação não verbal 
para comunicarem entre si – gestos, olhares, postura corporal. Note-se que, como afirmar 
Giddens «A interacção social depende de uma relação subtil entre aquilo que expressamos por 
palavras e o que queremos transmitir através de numerosas formas de comunicação não-
verbal – a troca de informação e sentido através da expressão facial, de gestos ou movimentos 
corporais» (Giddens, 2004, p.84). 
Para Erving Goffman (1993), virtualmente, toda a acção humana envolve uma troca de 
símbolos, pois quando interagimos com os outros há uma procura constante de «pistas» sobre 
o tipo de comportamento apropriado ao contexto e sobre como interpretar o que os outros 
pretendem – os indivíduos adoptam gestos, expressões faciais e posturas corporais que 
exprimem os seus sentimentos e difundem mais informações à plateia, seja para reforçar uma 
comunicação verbal ou transmitir algo que não é dito (comunicação não verbal). Chama, 
portanto, a atenção para a interacção interpessoal.  
 
Foi possível ver, ao longo de todas estas observações, regiões da frente
22
, identificadas 
por Goffman como proscénio ou fachada, (situações sociais, encontros sociais em que os 
indivíduos desempenham papéis formais ou estilizados, desempenham papeis à priori 
esperados) onde actores sociais desempenhavam papéis formais e representam como se 
fossem actores em cena numa peça de teatro. E foi também possível assistir, constantemente, 
                                               
22 «As regiões da frente são situações ou encontros em que os indivíduos desempenham papéis formais – são 
“actores em cena”. O trabalho colectivo ou em grupo gera com frequência acções de regiões da retaguarda» 
(Giddens, 2004, p. 95). 
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a gritos de resposta
23
 (expressões não faladas, exclamações murmuradas não propriamente 
inconscientes nem conscientes).  
Durante as interacções a que fui assistindo nestes cenários, os actores sociais 
desempenhavam «bem» os seus papéis – mesmo não recorrendo constantemente ao diálogo, 
dispensando, assim, a comunicação verbal – transmitem mensagens por meio de expressões 
faciais e corporais que, por ventura, não seriam tão bem emitidas e recebidas com palavras. 
Mais uma vez, se constata que as acções dos indivíduos são condicionadas pelo meio em que 
se inserem e pelos actores sociais que se encontram em situação. Os seus actos e acções são 
pensados de forma a fazer-se observar e a gostar do desempenho que prestam. Como diria 
Goffman (1993), actuam segundo as expectativas e as primeiras impressões. Querem 
transmitir à plateia uma boa imagem de si e querem que ela goste dos seus «papéis». 
 
 
5.2. Análise dos inquéritos por questionário 
 
Neste subcapítulo procederei à análise dos inquéritos por questionário aplicados aos 
frequentadores da CJA tendo sempre em linha de conta as hipóteses teóricas elaboradas e os 
objectivos traçados para o objecto de estudo. 
 
Procedendo à análise univariada dos dados recolhidos, posso afirmar que a minha 
população é composta tanto por indivíduos do sexo feminino como masculino, numa 
percentagem de 48% para 52%, respectivamente, não existindo uma diferença muito 
significativa entre o número de homens e mulheres que frequentam a CJA (quadro 5.1). 
 
Quadro 5.1 – Sexo dos inquiridos/frequentadores da CJA 
Sexo Nº ocorrências Percentagem 
Feminino 48 48% 
Masculino 52 52% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Em relação à idade dos frequentadores da CJA (quadro 5.2), sobressaem os indivíduos 
com idades compreendidas entre os 17 e os 20 anos os que mais frequentam a instituição 
                                               
23 «Algumas expressões não são de fala, consistindo em exclamações murmuradas ou o que Goffman chamou 
gritos de resposta (Goffman, 1981). (…) A exclamação demonstra às pessoas que assistem que o nosso lapso é 
sem importância e momentâneo, e não algo que possa pôr em causa o controlo que uma pessoa tem sobre as suas 
acções» (Giddens, 2004, p. 90). 
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(39%), seguidos dos grupos etários dos 13 aos 16 anos (19%) e dos 21 aos 24 anos (16%). 
Estes números vêm confirmar o público-alvo da CJA: os jovens. O indivíduo inquirido mais 
novo possui 14 anos, enquanto o mais velho, 54. 
 
Quadro 5.2 – Idade dos inquiridos 
Idade Nº ocorrências Percentagem 
13 aos 16 anos 19 19% 
17 aos 20 anos 39 39% 
21 aos 24 anos 16 16% 
25 aos 28 anos 7 7% 
29 aos 32 anos 6 6% 
33 aos 36 anos 4 4% 
37 aos 40 anos 5 5% 
41 aos 46 anos 2 2% 
47 aos 52 anos 1 1% 
Mais de 52 anos 1 1% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.3. – Medidas estatísticas relativamente às frequências etárias dos frequentadores da CJA 
Medida Valor 
Média 22,36 
Mediana 19 
Desvio Padrão 8,011 
Amplitude 40 
Mínimo 14 
Máximo 54 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Em relação ao estado civil dos inquiridos (quadro 5.4), sendo eles na sua grande 
maioria jovens, não é de estranhar que a maior parte deles (82%) seja solteiro, enquanto 
apenas 17% se encontrem casados e/ou em união de facto, uma vez que estamos perante 
indivíduos que se encontram na sua primeira fase de trajectória de vida. 
 
Quadro 5.4 – Estado civil dos inquiridos/frequentadores da CJA 
Estado civil Nº ocorrências Percentagem 
Solteiro(a) 82 82% 
Casado(a)/União de facto 17 17% 
Divorciado(a)/Separado(a) 1 1% 
Viúvo(a) 0 0% 
Outra situação 0 0% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
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Continuando a análise sócio-demográfica dos frequentadores da CJA e observando o 
seu grau de escolaridade (quadro 5.5), não é de estranhar, tendo em conta conta as idades dos 
inquiridos, que 32% possuem o 3º ciclo do ensino básico complementado com 31% que 
possuem o ensino secundário via ensino e 9% o ensino secundário via técnico profissional e 
23% possuem um grau académico superior (licenciatura). 
 
Quadro 5.5 – Nível de escolaridade dos inquiridos/frequentadores da CJA 
Nível de Escolaridade Nº ocorrências Percentagem 
2.º Ciclo do ensino básico  
(6º ano, 2º ano ciclo preparatório ou equivalente) 
2 2% 
3º Ciclo do ensino básico  
(9º ano, secundário unificado, antigo 5º ano do liceu, curso comercial, 
industrial ou equivalente) 
32 32% 
Ensino secundário via ensino 31 31% 
Ensino secundário via técnico profissional 9 9% 
Licenciatura 23 23% 
Pós graduação/Curso de especialização 3 3% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.6 – Local de residência dos inquiridos/frequentadores da CJA 
Local de residência Sexo do inquirido 
Total 
Distrito Concelho Freguesia Masculino Feminino 
Aveiro Castelo de Paiva Sobrado 1 0 1% 
Braga Guimarães Barco 0 1 1% 
Porto 
Amarante 
Cepelos 
Fregim 
Gatão 
Gondar 
Lomba 
Lufrei 
Madalena 
Moure 
Padronelo 
Salvador do Monte 
S. Gonçalo 
Telões 
Vila Caiz 
Vila Garcia 
Vila Meã 
4 
4 
3 
1 
2 
1 
6 
1 
4 
2 
14 
2 
1 
2 
0 
6 
3 
4 
1 
5 
3 
4 
0 
2 
1 
10 
3 
3 
0 
1 
10% 
7% 
7% 
2% 
7% 
4% 
10% 
1% 
6% 
3% 
23% 
5% 
4% 
2% 
1% 
Sub-Total 47 46 92% 
Lousada Torno 0 1 1% 
Marco de Canaveses Vila Boa de Quines 2 0 2% 
Matosinhos Matosinhos 1 0 1% 
Porto Cedofeita 1 0 1% 
Total 52 48 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
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Quanto ao local de residência dos frequentadores da CJA, e olhando para o quadro 5.6, 
constata-se que a maior parte deles mora no concelho de Amarante. Tal facto não é surpresa, 
já que a CJA se situa no centro histórico da cidade – 92% dos inquiridos é população local, 
sendo que os restantes frequentadores entrevistados são moradores em concelhos da zona 
norte do país, na sua maioria provenientes de distritos/concelhos geograficamente próximos 
de Amarante (tal como Porto e Guimarães). Estes dados vêm confirmar novamente o público-
alvo da CJA como sendo a população jovem local. 
Como referido anteriormente, a maior parte dos inquiridos situa-se na primeira fase de 
trajectória de vida, por isso mesmo, 67,7% dos inquiridos são ainda estudantes (65,7%) ou 
frequentadores de cursos profissionais (2%), enquanto apenas 27,3% exerce profissão. Assim, 
sendo composta maioritariamente por jovens, a população não se encontra ainda em idade 
activa. 
 
Quadro 5.7 – Condição perante o trabalho dos inquiridos/frequentadores da CJA 
Condição perante o trabalho Nº ocorrências Percentagem 
Exerce profissão 27 27,3% 
Estudante 65 65,7% 
À procura do primeiro emprego 3 3% 
Desempregado(a) 2 2% 
A frequentar um curso profissional 2 2% 
Não especificado 1 - 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
 Quadro 5.8 – Relação entre os grupos etários e a condição perante o trabalho dos inquiridos 
Condição perante 
o trabalho 
Grupos etários 
Total 13-16 
anos 
17-20 
anos 
21-24 
anos 
25-28 
anos 
29-32 
anos 
33-36 
anos 
37-40 
anos 
Mais 40 
anos 
Exerce profissão 0 3 1 5 5 4 5 4 27% 
Estudante 19 34 10 1 1 0 0 0 65% 
À procura do 
primeiro emprego 
0 0 2 1 0 0 0 0 3% 
Desempregado(a) 0 0 2 0 0 0 0 0 2% 
A frequentar um 
curso profissional 
0 2 0 0 0 0 0 0 2% 
Não especificado 0 0 1 0 0 0 0 0 1% 
Total 19 39 16 7 6 4 5 4 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Cruzando a idade dos inquiridos com a condição perante o trabalho (quadro 5.8), e 
focando análise nas idades até aos 24 anos, constata-se, mais uma vez, que a maioria dos 
jovens inquiridos é ainda estudante (65,7%) ou frequentador de cursos profissionais (2%), tal 
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como seria de esperar. Nesse intervalo de idades, apenas oito inquiridos não são estudantes, 
sendo que quatro exercem profissão e os restantes estão desempregados ou à procura de 
primeiro emprego. Estes dados vêm reforçar e confirmar o público-alvo da CJA – os jovens. 
Um dado estatístico curioso é o facto de se encontrar entre os inquiridos um estudante que 
pertence ao grupo etário dos 29 aos 32 anos de idade. 
 Na altura de aplicação deste inquérito (2010), a CJA existia há pouco mais de um ano, 
por isso é perfeitamente natural que a maioria dos inquiridos frequente a mesma há menos de 
um ano (78%), com a maioria deles nos intervalos de tempo até aos sete meses. Ainda assim, 
verifica-se uma percentagem significativa (22%) de inquiridos que conhecem e frequentam a 
CJA há mais de um ano, o que desde logo mostra que o projecto – desde o seu surgimento – 
apela à população de Amarante. 
 
 
Quadro 5.9 – Tempo de frequência dos inquiridos/frequentadores na CJA 
Tempo de frequência Nº ocorrências Percentagem 
Menos de 1 mês 12 12% 
1 a 3 meses 22 22% 
4 a 7 meses 25 25% 
8 a 9 meses 12 12% 
10 a 12 meses 7 7% 
Mais de 1 ano 22 22% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Através da análise do quadro 5.10 verifica-se que os indivíduos inquiridos frequentam 
regularmente a CJA. A maior parte deles (82%) frequenta a CJA uma a três vezes por semana, 
destacando-se os que o fazem especificamente duas vezes por semana, com 36% dos casos.  
 
Quadro 5.10 – Frequência das visitas dos inquiridos à CJA por semana 
Frequência da visita Nº ocorrências Percentagem 
Menos de uma vez por semana 12 12% 
Uma vez por semana 24 24% 
Duas vezes por semana 36 36% 
Três vezes por semana 22 22% 
Cinco ou mais vezes por semana 6 6% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Cruzando o tempo de frequência com a frequência das visitas à CJA percebe-se que 
mesmo os que o fazem há pouco tempo (menos de um mês até aos 7 meses) vão regularmente 
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à CJA. O que se verifica através destes quadros (5.9 e 5.10) é que a frequência das visitas à 
CJA não está exclusivamente dependente da duração da frequência, pois não há nenhuma 
tendência nos dados que o mostre. A partir do momento que passam a frequentar a CJA, esta 
passa a fazer parte dos seus hábitos quotidianos podendo mesmo afirmar-se que se assume 
como um espaço familiar – à semelhança da escola ou do espaço doméstico –, e no qual os 
jovens passam parte importante do seu tempo. 
 
Quadro 5.11 – Relação entre o tempo de frequência e a duração da frequência das visitas à CJA 
Frequência das visitas à CJA por semana 
Total Tempo de 
Frequência 
Menos de uma 
vez por semana 
Uma vez por 
semana 
Duas vezes 
por semana 
Três vezes 
por semana 
Cinco ou mais 
vezes por semana 
Menos de 1 mês 4 4 3 0 1 12 
1 a 3 meses 3 5 9 3 2 22 
4 a 7 meses 2 10 5 8 0 25 
8 a 9 meses 0 3 5 4 0 12 
10 a 12 meses 2 0 2 3 0 7 
Mais de 1 ano 1 2 12 4 3 22 
Total 12 24 36 22 6 100 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.12 – Modo de conhecimento da CJA 
Conhecimento da CJA Nº ocorrências Percentagem 
Cônjuge/companheiro(a)/namorado(a) 10 10% 
Familiares 7 7% 
Amigos 62 62% 
Colegas de trabalho/escola 11 11% 
Publicidade (panfletos, internet, etc) 4 4% 
Outra 
situação 
Voluntariado Jovem 1 1% 
Câmara Municipal de Amarante 1 1% 
Projecto Otesha 1 1% 
Actividade profissional 1 1% 
Situação não especificada 2 2% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
A maioria dos inquiridos (73%) tomou conhecimento da existência da CJA através dos 
amigos ou colegas de trabalho/escola, o que é expectável tendo em conta as práticas sociais 
habituais nos jovens que fazem parte do grupo de entrevistados. De entre os restantes, 
destacam-se também os 17% que tomaram conhecimento da CJA através de relações 
familiares ou afectivas (quadro 5.12). Estes números indicam que a CJA não é uma 
instituição/estabelecimento que seja publicitado, mas sim partilhado e difundido através das 
sociabilidades daqueles que a conhecem e frequentam.  
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 Seguindo a linha de análise dos quadros anteriores, os números relativos à forma como 
os inquiridos frequentam a CJA (quadro 5.13), revelam que a esmagadora maioria vem 
normalmente acompanhado pelos amigos (83%). Dos restantes, 8% vem acompanhado do 
cônjuge ou namorado, e 6% dos familiares. Estes números não constituem surpresa, e vêm 
apenas reforçar o que os quadros anteriores demonstram. O que constitui motivo de realce, é o 
facto de apenas 3% frequentar habitualmente o espaço sozinho. Esse dado é significativo e 
demonstra inequivocamente que o papel que a CJA se propõe a desempenhar como promotora 
de práticas e consciências sociais na população local, em particular nos jovens, está a ser 
plenamente desempenhado. Quem normalmente passa tempo de lazer na CJA, fá-lo com o 
grupo de amigos/pares. 
 
Quadro 5.13 – Acompanhantes na ida à CJA 
Com quem costuma aparecer Nº ocorrências Percentagem 
Sozinho(a) 3 3% 
Com Familiares 6 6% 
Com Amigos 83 83% 
Cônjuge/companheiro(a)/namorado(a) 8 8% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quando frequentam a CJA, os inquiridos elegem como principais motivos de 
frequência os motivos lúdicos, que envolvem impreterivelmente momentos de lazer e fruição, 
os motivos afectivos, como namoro e amizade e os motivos culturais. Associam deste modo a 
CJA a um espaço de lazer e de sociabilidades várias entre o grupo de amigos. 
 
Quadro 5.14 – Motivo pela qual frequentam a CJA 
Finalidade frequência CJA Nº ocorrências 
Profissional 
Convite feito pela CJA para participar num projecto - Otesha 3 
Voluntariado jovem promovido pela CMA na CJA 1 
Concerto 2 
Boa relação interpessoal e profissional com a CJA e a partilha 
dos mesmos valores e objectivos 
1 
Total 7 
Cultural 20 
Lúdica (lazer/entretenimento/fruição) 82 
Afectiva (namoro/amizade) 23 
Outra situação 1 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
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Do total dos frequentadores da CJA inquiridos, 61% tem conhecimento das propostas 
e actividades apresentadas e realizadas pela CJA. Como se pode constatar através da análise 
do quadro 5.16, as actividades que mais se destacam são as actividades desportivas (42,6%), o 
que é em grande parte explicado pela forte ligação da CJA ao AMC. Já os números relativos 
às restantes actividades como as de âmbito musical (34,4%), os intercâmbios e voluntariados 
(29,5%), ateliês e workshops (26,2%) e actividades de âmbito cultural (23%), são 
significativos e demonstram uma grande visibilidade das mesmas, o que indicia trabalho 
importante ao nível da promoção e divulgação dessas mesmas actividades.  
 
Quadro 5.15 – Conhecimento das propostas e actividades apresentadas e realizadas pela CJA 
Conhecimento actividades Nº ocorrências Percentagem 
Sim 61 61% 
Não 39 39% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.16 – Actividades e propostas conhecidas 
Actividades conhecidas Nº ocorrências Percentagem 
Actividades de âmbito cultural 
(exposições de pintura, escultura, fotografia, apresentação de livros, 
projecção de filmes) 
14 23,0% 
Actividades de âmbito musical  
(concertos, festas musicais) 
21 34,4% 
Animação e teatro de rua 3 4,9% 
Ateliês e workshops 16 26,2% 
Actividades desportivas 
(Capoeira, Ioga, BTT, Canoagem) 
26 42,6% 
Intercâmbios e voluntariado 
(campos de férias, campos de trabalho, intercâmbios juvenis, 
voluntariado nacional e internacional, projectos de âmbito internacional) 
18 29,5% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Se 61% dos inquiridos tem conhecimento das actividades apresentadas pela e na CJA 
(quadro 5.15), 50% afirma já ter participado em pelo menos uma dessas actividades (quadro 
5.17). Estes valores indicam que 82% daqueles que têm conhecimento das actividades, já 
participaram nas mesmas, o que é um dado deveras interessante. Mostra claramente que a 
promoção e a divulgação das actividades (sobretudo as actividades de âmbito cultural) estão a 
ser feitas de forma positiva, e também que a escolha das actividades e conteúdo das mesmas é 
apelativo para o público que frequenta a CJA. 
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Quadro 5.17 – Já assistiu a algum evento/actividade cultural na CJA? 
Assistência actividade Nº ocorrências Percentagem 
Sim 50 50% 
Não 50 50% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.18 – Actividades e eventos culturais assistidos na CJA 
Actividades assistidas Nº ocorrências Percentagem 
Teatro 21 42% 
Música/Concertos 28 56% 
Poesia/Literatura 6 12% 
Exposições de Arte (Pintura/Escultura/Fotografia) 18 36% 
Artesanato 2 4% 
Outra situação: animação de rua 1 2% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.19 – Relação entre as actividades/eventos assistidos na CJA e a sua avaliação 
 
 
Avaliação 
 
Actividades/eventos assistidos 
Teatro 
Música 
Concertos 
Poesia 
Literatura 
Exposições de Arte Artesanato 
Outra situação: 
animação de rua 
Muito má 1 0 0 0 0 0 
Má 3 0 0 0 0 0 
Razoável 14 2 1 3 0 0 
Boa 3 15 5 11 2 0 
Muito Boa 0 11 0 4 0 1 
Total 21 28 6 18 2 1 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
A avaliação que os inquiridos fazem das actividades a que assistiram (quadro 5.19) é 
francamente positiva, nomeadamente no que diz respeito às actividades mais habituais da 
CJA, tais como concertos e exposições. Nota-se uma avaliação mediana nas categoria 
relacionada com o teatro, dado esse que associado ao facto de apenas ter existido um número 
muito reduzido de actividades desse tipo, pode indicar apenas uma situação pontual de uma 
peça que não foi de encontro ao que a audiência esperava ou cuja interpretação não tenha sido 
do seu agrado. 
 
Quando questionados acerca da necessidade de existirem mais eventos (e de mais 
tipos) na CJA, a resposta foi praticamente repartida. Pouco mais de metade inquiridos está 
satisfeita com as actividades existentes, enquanto para os restantes seria do seu agrado a 
existência de mais oferta (quadro 5.20). Onde a maioria está de acordo é na necessidade de as 
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actividades serem mais frequentes, quer as existem actualmente, quer novas que possam 
surgir. (como pode ser visto pelo quadro 5.21) 
 
Quadro 5.20 – Necessidade de existência de mais actividades/eventos culturais na CJA 
Mais actividades/eventos Nº ocorrências Percentagem 
Sim 55 55% 
Não 45 45% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.21 – Actividades/eventos com mais frequência 
Frequência actividade/evento Nº ocorrências Percentagem 
Sim 70 70% 
Não 30 30% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
A preferência dos inquiridos (58,2% deles) para os tipos de actividades que gostariam 
de ter na CJA vai claramente para a área musical e festas temáticas, o que vem reforçar a 
tendência demonstrada em quadros anteriores. Um dado que ressalta é o facto de cerca de 
34,5% indicarem a exibição de filmes ou ciclos de cinema como uma actividade/evento que 
gostariam existisse na CJA (quadro 5.22). Para além de mostrar que existem novas áreas que 
a CJA pode explorar, demonstra também um desejo por parte do seu público-alvo que se 
assuma como a referência na disponibilização de uma oferta cultural diversificada na cidade 
de Amarante.  
 
Quadro 5.22 – Actividades e eventos culturais que os inquiridos gostariam que existissem na CJA 
Actividades/eventos Nº ocorrências Percentagem 
Filmes/Ciclos de cinema 19 34,5% 
Colóquios, debates e workshops 12 21,8% 
Exposições (fotografia, pintura, escultura) 11 20% 
Festas temáticas e concertos/festivais de música 32 58,2% 
Teatro 12 21,8% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
A cidade de Amarante necessita claramente de mais oferta cultural, mais diversificada, 
mais direccionada para os jovens. O que existe actualmente é predominantemente tradicional, 
o que apesar de ser relevante no contexto social, não pode deixar de lado a existência de uma 
audiência potencial mais jovem que deseja ter eventos e actividades feitos para eles e a pensar 
neles. E nesse ponto que a CJA tem de focar a sua actuação pois, como se vê nos dados do 
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inquérito, a população local reconhece qualidade no trabalho desenvolvido até agora, mas 
espera mais e melhor. Os consumidores actuais são muito mais exigentes, mesmo em 
situações onde a oferta não é tão abundante. 
Observando os dados relativos à forma como os inquiridos ocupam o seu tempo 
quando estão na CJA, é perfeitamente claro que a mesma se assume como um espaço de 
referência para o encontro, convívio, interacção e sociabilidades entre os indivíduos. Os 
restantes números indicam uma forte tendência na utilização da Casa como espaço de 
refeição, ocupação dos tempos livres e de práticas de lazer (quadro 5.23). 
 
Quadro 5.23 – Modo de ocupação do tempo dos inquiridos durante a frequência na CJA 
Actividades assistidas Nº ocorrências 
A estar/conversar com amigos/colegas/conhecidos 99 
A estar/conversar com o proprietário/gerente/empregado 9 
A ler o jornal 8 
A ver TV 9 
A jogar cartas/damas/xadrez/dominó/malha… 15 
A almoçar/jantar/lanchar 46 
A assistir/participar nas actividades/eventos promovidos pela CJA 37 
Outra situação: estúdio de ensaio 5 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Partindo para um maior detalhe, referente aos espaços e serviços específicos que a 
CJA disponibiliza, verificamos que cerca de 14% dos inquiridos já usufruiu dos mesmos 
(quadro 5.24). Esta percentagem, ainda que relativamente reduzida no universo analisado, não 
é contudo desprezável especialmente se tivermos em conta que a oferta da CJA neste âmbito é 
bastante específica e desenhada por forma a oferecer algo que a população de Amarante 
(essencialmente a mais jovem) tem dificuldade em encontrar noutros locais. 
De entre as actividades e serviços utilizados, os dados indicam que não há uma área 
que se destaque claramente das restantes. A maioria dos inquiridos utiliza os serviços e 
actividades pelo menos uma vez por semana, o que me permite concluir que a CJA passou a 
fazer parte das suas rotinas (quadro 5.25). 
 
Quadro 5.24 – Utilização dos espaços/serviços que a CJA oferece 
Utilização Nº ocorrências Percentagem 
Sim 14 14% 
Não 86 86% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
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Quadro 5.25 – Relação entre a utilização dos espaços/serviços que a CJA oferece e a sua frequência  
Espaços/serviços utilizados 
Frequência 
Total 
Menos de 
uma vez 
por 
semana 
Uma vez 
por 
semana 
Duas 
vezes por 
semana 
Três 
vezes por 
semana 
Cinco ou 
mais 
vezes por 
semana 
Estúdio de Gravação 
Sala de Ensaios (Regie) 
0 0 2 3 0 5 
Ateliê de artes 2 0 0 0 0 2 
Teatro 0 1 0 0 0 1 
Ioga 0 0 2 0 0 2 
Capoeira 0 0 3 0 0 3 
Dança 0 0 0 0 0 0 
Formações/Apresentações/Workshops 5 0 0 0 0 5 
Campos de férias 0 0 0 0 0 0 
Campos de trabalho 
nacionais/internacionais 
0 0 0 0 0 0 
Intercâmbio de jovens 1 0 0 0 0 1 
Serviço de voluntariado europeu 0 0 0 0 0 0 
Outra situação: exposição fotografia 0 0 0 0 1 1 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
A utilização dos espaços e serviços disponibilizados pela CJA não prevê quaisquer 
encargos financeiros para os utilizadores, motivo esse que foi apontado pelos inquiridos como 
uma das principais razões que os leva a optar por utilizar espaços como o Ateliê de Arte ou o 
Estúdio de Gravação, Sala de Ensaios. A única contrapartida – não financeira, reforce-se –, é 
a realização de um concerto por ano nas instalações da CJA, como forma quer de dinamizar as 
actividades musicais, quer de incentivar os jovens para a prática das mesmas.  
As actividades de âmbito mais físico-desportivo são na sua maioria gratuitas, ou então 
a preço reduzido (sendo nestes casos devido ao encargo financeiro com o professor). Juntando 
a isso um leque de actividades difíceis de encontrar localmente – capoeira, ioga e dança –, faz 
com que seja uma oferta muito apelativa para todos os frequentadores (não só os jovens), 
sendo esse facto também destacado como motivo para a sua participação nestas actividades. 
Os restantes motivos apresentados como justificação da utilização da CJA, são 
essencialmente pessoais, quer por interesse nos assuntos e temas abordados (nos casos das 
acções de formação e workshops), quer na participação em projectos organizados pela CJA 
(caso do projecto Otesha, entre outros) ou pelos próprios inquiridos (como sejam 
apresentações e exposições das suas obras). 
O inquirido que participou no «Intercâmbio de jovens» (quadro 5.25), fê-lo a título de 
convite por parte da CJA como seu representante, para além do interesse pessoal. Participou 
em intercâmbios que abordam os temas do «consumo responsável» e «Use negative Make 
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positive – discriminação, estereótipos, arte e cultura». Considera que os objectivos dos 
intercâmbios foram atingidos uma vez que adquiriu novas competências tanto a nível pessoal 
como a nível profissional, sendo a satisfação retirada do intercâmbio foi extremamente 
positiva, ficando com vários contactos e conhecimentos para projectos futuros.  
Os números dos quadros 5.24 e 5.25 assumem uma outra dimensão quando analisados 
em conjunto com as respostas às perguntas que questionam se a utilização dos espaços e 
serviços se deve ao facto de ser algo que não poderiam fazer em outro local. 
 
Quadro 5.26 – Possibilidade que a CJA oferece para o exercício de actividades 
Actividades 
Nº 
ocorrências 
% 
Motivos/Razões para o exercício de 
actividades na CJA 
Nº 
ocorrências 
% 
Sim 
 
(Actividades que 
apenas consegue 
realizar na CJA) 
27 27,6% 
Actividades de âmbito culturais e musicais 15 55,6% 
Actividades de âmbito sociais 7 26,0% 
Gastronomia 4 14,8% 
Localização e espaço físico 5 18,5% 
Projectos e eventos 7 26,0% 
Não 
 
(Actividades 
passíveis de serem 
realizadas noutros 
espaços) 
71 72,4% 
Localização geográfica, enquadramento 
natural e paisagístico 
31 43,7% 
Qualidade do espaço e infra-estruturas 23 32,4% 
Ambiente social e cultural 51 71,8% 
Oferta de serviços e gastronomia 10 14,1% 
Acessibilidade de preços 24 33,8% 
Não especificado 2 - - - - 
Total 100 100% - - - 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Analisando agora o Quadro 5.26, verifica-se que parte significativa dos inquiridos 
(27,6%) respondeu que utiliza a CJA porque esta lhe permite fazer algo que não conseguiria 
noutro local, o que por si só é um dado de extrema relevância. Demonstra que a oferta actual 
da CJA vem colmatar uma falha na oferta deste tipo de serviços e actividades na cidade de 
Amarante, o que é desde logo um dos seus principais objectivos.  
Quando questionados acerca da razão pela qual preferem a CJA em detrimento de 
outros espaços, os restantes 72,6% revelam os factos que a tornam um espaço de referência e 
a destacam dos restantes: um espaço moderno com infraestruturas de qualidade, numa 
localização geográfica privilegiada; um ambiente social e cultural excelente, vocacionado 
para um público jovem e consciente do mundo em que vive e que o rodeia; uma oferta de 
serviços de qualidade a preços convidativos. 
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Quadro 5.27 – Conhecimento dos workshops que a CJA disponibiliza 
Workshops Nº ocorrências Percentagem 
Sim 20 20% 
Não 80 80% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.28 – Workshops conhecidos 
Workshops conhecidos Nº ocorrências Percentagem 
Ioga, capoeira, dança 5 25% 
Consumo responsável, comércio justo 11 55% 
Arte de rua e teatro 5 25% 
Inglês 2 10% 
Utilitários (Curso culinária vegetariana, bonsai) 7 35% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.29 – Participação nos workshops 
Participação Nº ocorrências Percentagem 
Sim 5 5,1% 
Não 94 94,9% 
Não especificado 1 - 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.30 – Workshops em que participou 
Workshop Nº ocorrências Percentagem 
Comércio Justo 4 80% 
Artes de Rua 1 20% 
Total 5 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Apenas 20% dos inquiridos manifestou ter conhecimento acerca dos workshops que a 
CJA organiza regularmente (quadro 5.27). Os temas mais reconhecidos são, como seria de 
esperar, o Comércio Justo e Consumo Responsável, facto que é facilmente explicado pelo 
maior número de workshops realizados acerca destes assuntos. 
O que mais se destaca dos dados é, sem dúvida, o número reduzido de inquiridos que 
afirma já ter participado em algum workshop da CJA, com apenas cinco respostas afirmativas 
(quadro 5.29), com a maioria a ter participado em workshops de Comércio Justo (quadro 
5.30). Se já não seria de esperar um número elevado nesta estatística, com apenas 20% a 
afirmar ter sequer conhecimento, não deixa de ser um número relativamente baixo de 
participantes. Estes dados indiciam algumas falhas neste ponto em particular, que podem 
passar desde logo pela escolha dos temas, e também pela promoção e divulgação destas 
actividades.  
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Quadro 5.31 – Pertinência dos Workshops em que participou 
Workshop pertinente Nº ocorrências Percentagem 
Sim 5 100% 
Não - - 
Total 5 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.32 – Avaliação dos Workshops em que participou 
Workshops 
Avaliação  
Total 
Boa Muito boa 
Comércio Justo 2 2 4 
Artes de rua 1 0 1 
Total 3 2 5 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
No que concerne à classificação e avaliação dos workshops por parte daqueles que 
neles participaram, vemos que a mesma é francamente positiva. Todos os participantes 
afirmam que o conteúdo é adequado e pertinente, e classificam o evento como «Bom» ou 
«Muito Bom». Esta classificação tão positiva é reconhecida por, de acordo com os inquiridos, 
ter possibilitado a aquisição de novos conhecimentos e competências nos temas tratados, do 
elevado contacto humano e da excelente experiência em geral. 
 
Quadro 5.33 – Desejo de ver mais temas abordados nos Workshops 
Mais temas workshops Nº ocorrências Percentagem 
Sim 3 60% 
Não 2 40% 
Total 5 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.34 – Tema que gostaria de ver abordado nos workshops 
Tema Nº ocorrências 
Fotografia e audiovisuais 2 
Tratamento de bonsais 1 
Cultura geral, política e sustentabilidade mundial 1 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
60% dos inquiridos que já participaram em workshops afirmam que gostariam de ver 
mais temas abordados, de entre os quais destacam a fotografia e audiovisuais e também temas 
mais relacionados com cultura geral, política e sustentabilidade mundial.  
Analisando todos estes quadros de forma conjunta (do quadro 5.27 ao quadro 5.34), é 
possível efectuar uma análise um pouco mais aprofundada. O que de imediato ressalta são 
algumas falhas ao nível da promoção e divulgação dos workshops. Se muitos dos inquiridos 
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têm conhecimento dos serviços e actividades que a CJA oferece (como pudemos verificar 
anteriormente), no caso particular dos workshops esse número é relativamente reduzido. Mais 
ainda se comparado com o número de pessoas que efectivamente neles participaram. O 
conteúdo e execução dos mesmos aparenta estar num nível altamente satisfatório de acordo 
com as avaliações manifestadas, portanto os problemas estarão a outro nível – promoção e 
divulgação insuficiente, escolha dos temas a apresentar e as datas e horários dos workshops, 
são no meu entendimento os pontos a rever e melhorar pela CJA no sentido de estimular a 
frequência destes eventos. Existe procura e público para este tipo de iniciativas, será uma 
questão de as tornar mais reconhecíveis e apelativas. 
Estas falhas na promoção e divulgação das actividades e serviços tornam-se mais 
claras quando analisamos as respostas dos inquiridos acerca desse mesmo tema. Quase 
metade dos participantes no inquérito considera que não existe uma divulgação ou até mesmo 
publicitação adequadas do que a CJA tem para oferecer (quadro 5.35). Se o que é oferecido é 
reconhecidamente de qualidade e pertinência, o mesmo não se pode dizer da forma como tal é 
apresentado e disponibilizado, área em que existe muito trabalho a fazer e muito onde 
melhorar por parte da CJA. Das observações efectuadas durante a minha permanência na 
CJA, a conclusão que retiro é que será necessário um maior esforço por parte dos 
responsáveis da instituição neste âmbito, nomeadamente na utilização de todos os meios 
actualmente à disposição e que passam inevitavelmente pelas novas tecnologias de 
informação e comunicação (Internet, Redes Sociais, Redes Móveis). 
 
Quadro 5.35 – Divulgação das actividades e serviços fornecidos pela CJA 
Actividades e serviços Nº ocorrências Percentagem 
Sim (bem divulgados) 53 53% 
Não (mal divulgados) 47 47% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quando confrontados com questões acerca dos ideias que a CJA promove e defende, é 
desde logo claro um grande conhecimento dos mesmo por parte dos participantes no 
inquérito. O maior destaque vai naturalmente para o Comércio Justo, que foi desde sempre 
defendido pela CJA e tem as suas raízes no AMC. É também de destacar o grande 
conhecimento demonstrado acerca de alimentação biológica e vegetariana, algo que é uma 
característica chave do Bar do Girassol e demonstra a grande importância que este espaço, em 
particular, desempenha na actividade e no quotidiano da CJA (quadro 5.36). 
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Quadro 5.36 – Ideais que os inquiridos/frequentadores conhecem na CJA 
Ideais conhecidos Nº ocorrências 
Comércio Justo 90 
Desenvolvimento sustentável 50 
Consumo responsável 36 
Alimentação biológica 41 
Alimentação vegetariana 78 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Quadro 5.37 – Influência dos ideais defendidos pela CJA no dia-a-dia dos inquiridos 
Influência dos ideais Nº ocorrências Percentagem 
Nenhuma influência - estes assuntos não me 
interessam nem alterei nada nos meus hábitos 
14 14,3% 
Pouca influência - estou mais consciente e presto 
mais atenção a estes temas, mas pouco/nada fiz 
para mudar as minhas rotinas 
37 37,8% 
Alguma influência - estou mais consciente e tento 
mudar alguns dos meus hábitos de consumo e do 
dia-a-dia 
40 40,8% 
Muita influência - estou plenamente consciente, 
adoptei e integrei estes ideais no meu dia-a-dia, 
nos meus hábitos de consumo e na minha forma de 
estar 
7 7,1% 
Não especificado 2 - 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Analisando o impacto que estes ideais têm na vida dos inquiridos, pode-se concluir 
desde logo que este é muito significativo (quadro 5.37). Tendo em conta as condicionantes 
sócio-económicas actuais (e até da região em particular), e os nossos hábitos, não seria 
expectável um grande número de respostas que indicassem uma influência elevada dos ideais 
no seu quotidiano em termos de consciência social (o que é comprovado pelos 7,1% 
verificados). O que é de realçar é o número relativamente baixo (14,3%) que afirma que estes 
ideais apreendidos aquando da frequência da CJA não produziram qualquer influência no seu 
quotidiano. Há de facto uma percentagem muito elevada de inquiridos que aceitou e de 
alguma forma abraçou estes ideais, ainda que de forma contida. Este é um ponto muito 
importante, especialmente se olharmos para o quadro que mostra o cruzamento das respostas 
com a idade dos inquiridos (quadro 5.38). Se em idades a partir dos 30 se verifica uma maior 
integração e aceitação, tal é de certa forma esperado, tendo em conta a fase de vida em que se 
encontram (maior estabilidade pessoal e profissional, maior independência pessoal e 
financeira). Os dados para idades abaixo dos 30 anos deixam claro que os jovens estão cada 
vez mais atentos às problemáticas do mundo e da sociedade em que vivem e têm uma maior 
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abertura para adoptar uma nova postura e novos hábitos de consumo. E é nesse ponto que a 
CJA se mostra como um importante veículo de divulgação e consciencialização, e mostra 
estar a desempenhar um trabalho muito positivo. 
 
Quadro 5.38 – Relação entre a idade dos inquiridos e a influência dos ideais no seu dia-a-dia 
Grupos etários 
Influência dos ideais 
Total 
Nenhuma 
influência 
(estes assuntos 
não me 
interessam nem 
alterei nada nos 
meus hábitos) 
Pouca influência 
(estou mais 
consciente e presto 
mais atenção a 
estes temas, mas 
pouco/nada fiz para 
mudar as minhas 
rotinas) 
Alguma influência  
(estou mais 
consciente e tento 
mudar alguns dos 
meus hábitos de 
consumo e do dia-
a-dia) 
Muita influência 
(estou plenamente 
consciente, 
adoptei e integrei 
estes ideais no 
meu dia-a-dia, nos 
meus hábitos de 
consumo e na 
minha forma de 
estar) 
13 - 16 anos 3 10 6 0 19 
17 - 20 anos 7 14 14 4 39 
21 - 24 anos 2 7 6 0 15 
25 - 28 anos 2 2 2 1 7 
29 - 32 anos 0 4 2 0 6 
33 - 36 anos 0 0 4 0 4 
37 - 40 anos 0 0 3 1 4 
41 - 46 anos 0 0 2 0 2 
47 - 52 anos 0 0 1 0 1 
Mais de 52 anos 0 0 0 1 1 
Total 14 37 40 7 98 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
A qualidade deste trabalho é verificada nos dados que classificam a forma como os 
ideais são apresentados e postos em prática na CJA. A avaliação é francamente positiva, como 
é demonstrado pelos números dos dois quadros seguintes (quadro 5.39 e quadro 5.49).  
 
Quadro 5.39 – Classificação do modo como os ideais são apresentados e estão implementados  
na e pela CJA 
Avaliação Nº ocorrências Percentagem 
Má 3 3% 
Razoável 26 26% 
Boa 63 63% 
Muito boa 8 8% 
Total 100 4% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
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Quadro 5.40 – Acessibilidade da informação sobre os ideais na CJA 
Acessibilidade dos ideais Nº ocorrências Percentagem 
Sim 73 73% 
Não 27 27% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
O trabalho desempenhado pela CJA ao nível da cultura, educação não formal e 
interacção entre indivíduos é, de acordo com os inquiridos, muito positivo (como se pode 
verificar pelos dados do quadro 5.41). 
 
Quadro 5.41 – Avaliação do trabalho desempenhado ao nível da cultura, educação não formal e 
interacção entre os indivíduos pela CJA 
Avaliação Nº ocorrências Percentagem 
Mau 1 1% 
Razoável 31 31% 
Bom 59 59% 
Muito bom 9 9% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
Apenas uma pessoa manifestou desagrado com uma avaliação de «Mau», 
fundamentado no argumento de que o trabalho não era «claro, suficiente e exigente». 
Ao nível da classificação «Razoável», os principais argumentos justificativos 
apontavam no sentido estar a ser desenvolvido um «trabalho imparcial», apostando 
fortemente em comunicar e expor aos jovens temáticas actuais e pertinentes numa linguagem 
clara e acessível, e em disponibilizar espaços e serviços que lhes possibilitam desenvolver e 
apresentar os seus projectos musicais, literários, entre outros. Em contraponto com estes 
aspectos positivos, apresentam como principais pontos negativos a necessidade de uma 
melhor utilização e dinamização dos espaços disponíveis, bem como uma melhor promoção e 
divulgação das actividades e serviços. 
Olhando para as respostas com classificação de «Bom» ou «Muito Bom», que 
correspondem 68% dos inquiridos, estes alicerçam a sua avaliação nos seguintes factos:  
 Espaço jovem, moderno, que proporciona um ambiente muito agradável pontuado pela 
simpatia de todos os que lá trabalham e que o frequentam;  
 Disponibilização de equipamentos e infra-estruturas que permitem aos jovens exercer 
actividades (essencialmente culturais e desportivas), às quais de outro modo não 
teriam acesso; 
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 Promove múltiplos eventos e iniciativas no âmbito educacional, cultural e 
interaccional, direccionados aos jovens de Amarante e do muito seu agrado; 
 Informa e consciencializa os jovens, de forma clara e cativante, para as problemáticas 
do mundo e da sociedade em que vivem, expondo e divulgando os ideais base que 
servem de inspiração à sua actividade, como forma de inspirar mudanças positivas nas 
vidas daqueles que a frequentam; 
 Promove a interacção entre as pessoas, a troca de ideias, o trabalho em grupo, a 
adopção de novas práticas e hábitos numa óptica de uma atitude mais responsável em 
sociedade. 
 
Quadro 5.42 – Considera que existem aspectos em que a CJA poderia melhorar e/ou apostar? 
Melhorias Nº ocorrências Percentagem 
Sim 60 60% 
Não 40 40% 
Total 100 100% 
Fonte: Dados retirados dos inquéritos administrados na CJA 
 
 Apesar de a grande maioria dos inquiridos estar satisfeita com o trabalho até agora 
desenvolvido pela CJA, cerca de 60% dos inquiridos afirma que existem ainda aspectos a 
melhorar (ver quadro 5.42). Estes dados reflectem não apenas algumas falhas na gestão e 
dinamização da CJA, mas também a sua juventude. Trata-se de um projecto recente, com 
muito pouco tempo de existência e que está num caminho de crescimento e melhoramento 
constante, sustentado por políticas que – como se pode verificar pelas respostas e dados 
apresentados até agora –, estão correctas mas que carecem de aperfeiçoamento. Se a isso se 
aliar o facto de o grau de exigência nas sociedades actuais ser cada vez maior, não é de 
estranhar um número tão significativo de pessoas a considerarem que existe por onde 
melhorar. 
Para finalizar este capítulo, referem-se os principais pontos que os inquiridos 
gostariam de ver endereçados, vêm no seguimento de pontos já abordados anteriormente, e 
são os seguintes: 
 Mais dinamismo na gestão e promoção da CJA, dos espaços e serviços que oferece; 
 Melhor aproveitamento do espaço disponível; 
 Horário alargado, especialmente à noite em período estival; 
 Melhoria de condições e equipamentos, nomeadamente para as práticas musicais 
(ensaios / concertos); 
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 Maior número de actividades e com maior frequência; 
 Melhor divulgação dos eventos e actividades efectuadas na CJA; 
 Aposta nas novas tecnologias de informação e comunicação (Website, Redes Sociais) 
como veículo de promoção, divulgação e atracção dos jovens para a CJA, promovendo 
a interacção entre os jovens e dos jovens com a CJA; 
 Mais informação, mais visibilidade e acessibilidade; 
 Maior envolvência local, mantendo a coerência entre as propostas apresentadas e a 
região em que actua e se insere. 
 
 
5.3. Análise de conteúdo das entrevistas 
 
 Neste capítulo procederei à análise das entrevistas realizadas aos alunos que 
participaram no Projecto Otesha Influence (Joana, Raquel, Sofia e André
24
) com o objectivo 
de analisar e perceber todo um conjunto de processos, disposições, representações, 
repercussões e motivações envolvidas no Projecto.  
Na elaboração das categorias de análise de conteúdo das entrevistas, comecei por 
cruzar as categorias mais pertinentes de cada questão utilizada nas entrevistas com os 
objectivos e as hipóteses teóricas enunciadas anteriormente (ver anexo 3.5). Deste modo, 
consigo seleccionar a informação mais relevante das entrevistas com o intuito de alargar a 
minha análise conseguindo assim responder tantos aos objectivos e perguntas de partida, 
como às hipóteses teóricas levantadas. Porém, a verificação destas só poderá ser totalmente 
concluída no final do trabalho. 
As quatro entrevistas foram realizadas no espaço da CJA no Gabinete do Aventura 
Marão Clube, individualmente e sem qualquer interrupção. O ambiente familiar, agradável e 
calmo, permitiu aos entrevistados um grande à vontade e fluidez de discurso (ver anexo 3.3). 
 
O Projecto chegou até eles através da escola que frequentam – a EPALC –, e foi com 
grande entusiasmo que desde logo acolheram a ideia de trabalhar numa iniciativa deste 
género, como se pode perceber pelos excertos das entrevistas.  
 
«Tomei conhecimento do Projecto Otesha a partir da escola que frequento (…)» (Joana)  
                                               
24 Os nomes utilizados nas entrevistas são nomes fictícios, de forma a preservar a entidade dos entrevistados. 
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«Otesha Influence foi um projecto que tomei conhecimento através da escola onde ando a estudar, 
a EPALC» (Raquel) 
 
Se para uns os conceitos e temas a abordar eram familiares, para outros foi esse factor 
de desconhecimento que despertou o interesse em participar e aprender mais sobre o assunto.  
 
«Desde logo fiquei entusiasmado, não só pela dinâmica que todo o projecto inspirava, mas 
também pelos temas abordados e pelo campo de acção destes – desenvolvimento sustentável» 
(André) 
 
«Decidi aceitar o convite porque, depois de saber em que consistia este projecto despertou-me o 
interesse para ficar a conhecer mais sobre os temas que seriam abordados e também de fazer 
alguma coisa para melhorar a cidade de Amarante» (Raquel) 
 
Além disso, o Projecto desafiava a ter uma atitude proactiva na sociedade expondo e 
divulgando ideias entre si e mostrando aos demais colegas e jovens da cidade de Amarante 
como um simples gesto pode alterar a nossa pegada ecológica.  
 
«O que me levou a aceitar este desafio foi o facto de ter sido escolhida entre outros e abordar 
temas que me despertaram alguma curiosidade em pesquisar mais sobre eles» (Joana) 
 
«A actual crise ecológica despertou-me um crescente interesse na participação activa nas 
questões ambientais como a água ou o vestuário, daí a minha participação no projecto, uma vez 
que me permitiu a obtenção de um melhor conhecimento das reais ameaças que se colocam à 
sobrevivência da humanidade» (Sofia) 
 
O Otesha é um exemplo de entre os projectos desenvolvidos e nos quais a CJA 
participa, que representa a forte aposta feita na educação não formal dos jovens. 
 
O Projecto iniciou-se em Fevereiro de 2010, e com ele um conjunto de actividades 
relacionadas com os conceitos e os temas – água, vestuário, alimentação, transportes e 
turismo sustentável – a desenvolver: 
 
 Limpar Portugal foi uma actividade de âmbito nacional (na qual os elementos do 
Grupo Otesha participaram); 
 Criação de um Mural para dar a conhecer a toda a comunidade escolar o Projecto 
Otesha (iniciativa criada pelo Grupo Otesha); 
 Limpar a EPALC e plantar uma árvore (iniciativa criada pelo Grupo Otesha que 
envolveu a comunidade estudantil da EPALC); 
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 A exposição fotográfica sobre o consumo responsável aquando da inauguração da 
CJA (executada pelos membros do Grupo Otesha); 
 Participação na Comemoração do Dia Internacional de Comércio Justo e Workshop de 
Comércio Justo (estiveram presentes o Grupo Otesha, os professores responsáveis 
envolvidos no projecto e os estudantes da EPALC); 
 Visionamento de um filme seguido de debate (totalmente administrado pelo Grupo 
Otesha, para os professores responsáveis e a comunidade estudantil da EPACL); 
 Visita a um produtor biológico e colaboração nas actividades agrícolas (envolveu o 
Grupo Otesha); 
 Apresentação de um documento com recomendações às autoridades políticas locais 
(como principais intervenientes o Grupo Otesha); 
 Green Party – festa de encerramento do projecto (festa organizada pelo Grupo Otesha 
que contou com a participação da comunidade estudantil da EPALC). 
 
«Ao longo do projecto foram elaboradas várias actividades que nos foram propostas. Para 
preparar essas mesmas actividades o Grupo Otesha reunia-se várias vezes, algumas das 
actividades que realizamos foram: Limpar Portugal, workshops sobre comércio justo, uma visita 
ao agricultor biológico, sessão cinema debate, reunião com os políticos, festa final do projecto 
«Green Party», entre outras» (Raquel) 
 
«Desenvolvemos actividades como Limpar Portugal, Limpar a EPACL e plantar uma árvore, festa 
de encerramento do Grupo Otesha, participamos também na inauguração da CJA e tivemos a 
apresentação do projecto aos políticos» (Joana)  
 
«O Projecto Otesha iniciou-se em Fevereiro e durante esses meses foram desenvolvidas diversas 
actividades que pretendiam a sensibilização dos cidadãos, tais como: reuniões de discussão e 
debate das temáticas em causa, visionamento de filmes alusivos às problemáticas ambientais, 
acções de sensibilização e divulgação do projecto junto da Comunidade Escolar, participação na 
iniciativa «Limpar Portugal», registos fotográficos e vídeo, exposição de fotografia, participação 
na comemoração do Dia Internacional do Comércio Justo e visita a um produtor biológico e 
colaboração nas actividades agrícolas (poda verde)» (Sofia) 
 
«As actividades desenvolvidas foram várias, como «Limpar a EPALC», onde o Grupo Otesha 
juntamente com a comunidade escolar limpou o espaço da escola; «planta uma árvore» cada 
turma plantou uma árvore, ficando responsável pela mesma; apresentação de uma carta de 
recomendações ao município de Amarante, tendo sido apresentado por dois elementos um 
documento realizado pelos Oteshianos; visita a um agricultor biológico local, entre outras» 
(André) 
 
Através destas actividades, estes jovens tiveram a oportunidade de exteriorizar e 
divulgar a uma plateia ampla e diversificada (composta, não só pelos colegas da EPALC mas 
também frequentadores da CJA e população de Amarante) as suas ideias e questões sobre os 
temas e conceitos tratados (consumo responsável e desenvolvimento sustentável), e tentando 
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ao mesmo tempo sensibilizar essa mesma plateia para a adopção de comportamentos mais 
responsáveis e sustentáveis.  
Estas actividades demonstram claramente o acesso privilegiado à informação, 
equipamentos, espaços e a actividades culturais/educativas que a CJA disponibiliza, bem 
como uma assinalável proactividade e espírito de iniciativa por parte dos jovens envolvidos (o 
que constituiu um dos grandes objectivos do Projecto Otesha). Às actividades propostas 
inicialmente pela CJA para a elaboração deste Projecto, o Grupo Otesha adicionou outras 
actividades, as quais idealizou e realizou com o apoio dos coordenadores do projecto e 
restante staff da Casa. Como exemplo destas actividades temos: a criação de um Mural para 
dar a conhecer a toda a comunidade escolar o Projecto Otesha, Limpar a EPALC e plantar 
uma árvore a título simbólico. 
 
Para a Raquel, a actividade mais marcante de todo o Projecto foi a campanha Limpar 
Portugal, pois foi a que mais a sensibilizou a adoptar um comportamento mais consciente no 
que diz respeito ao tratamento de resíduos quotidianos.  
 
«A etapa que mais me marcou foi talvez Limpar Portugal. Não tinha a noção de que nos dias de 
hoje ainda existiam tantas lixeiras a céu aberto. Antes deste projecto eu já tinha a iniciativa de 
fazer a separação de resíduos em casa, mas esta experiência serviu para que eu me sensibilizasse 
ainda mais e não deitasse mais lixo ao chão» (Raquel) 
 
A Sofia e o André partilham como actividade mais marcante a apresentação do 
Projecto e da carta de recomendações na Câmara Municipal de Amarante, uma vez que foram 
os porta-vozes do grupo perante uma audiência composta quer por elementos da EPALC quer 
por elementos de grande importância e influência político-social na cidade de Amarante.  
 
«Um dos momentos mais marcantes do projecto foi, sem dúvida, a ida à Câmara Municipal de 
Amarante onde apresentamos um documento com algumas medidas, acções e iniciativas que 
poderiam ser postas em prática pelo poder local no sentido de sensibilizar os jovens para um 
consumo mais responsável» (Sofia) 
 
«Diria que foram duas as actividades que mais me marcaram neste projecto: a apresentação da 
carta de recomendações às autoridades políticas locais da qual fui um dos porta-vozes e também a 
sessão cinema/debate em que tive a oportunidade de transmitir aos meus colegas todos os novos 
conhecimentos e ideais trabalhados ao longo deste projecto» (André) 
 
Já para Joana, a visita ao produtor biológico foi a actividade que mais impacto teve ao 
longo do Projecto, pois motivou não só a procura e o consumo pessoal de produtos biológicos 
como também a produção dos mesmos num pequeno quintal de família. 
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«Achei que houve muito boas iniciativas por parte das pessoas responsáveis pelo projecto, e de 
todas as actividades que realizamos, a visita ao agricultor biológico foi a que mais me elucidou 
sobre o consumo responsável e a alimentação biológica, a audiência com os políticos sobre os 
cuidados que deveriam ter com a cidade em relação as áreas turísticas e humanísticas da cidade 
também foi algo que me agradou bastante, e para terminar a festa organizada pelo Grupo Otesha, 
pena que nem toda a gente a soube aproveitar» (Joana) 
 
Estas actividades tiveram impacto directo na vida pessoal dos elementos do grupo, que 
se tornaram mais conscientes acerca das questões abordadas ao longo do Projecto, e que 
adoptaram comportamentos mais responsáveis e sustentáveis nas suas acções do dia-a-dia 
(gestos simples como a reciclagem de lixo ou a procura de alimentos biológicos). O Projecto 
teve, portanto, o impacto desejado: consciencializar comportamentos para um consumo mais 
responsável e a protecção de recursos naturais. 
 
«(…) agora procuro mais alimentos biológicos, e também produtores biológicos aqui por perto. E 
também após tomar consciência de tudo isto, por coincidência, no pequeno quintal da minha avó 
começamos a produzir alguns alimentos de forma biológica (…)» (Joana) 
 
«Este projecto foi importante porque me deu muitas oportunidades que serviram para me 
sensibilizar um pouco mais (…) pequenas coisas como por exemplo, às vezes até por actos 
involuntários deitava uma chiclete ou até mesmo o seu plástico para o chão, mas a partir de agora 
comecei a ter mais cuidado e a deitar o lixo nos respectivos caixotes (…)» (Raquel) 
 
«Todas estas actividades tiveram um papel fundamental, pois incentivaram-me a adquirir hábitos 
de poupança de recursos» (Sofia) 
 
«É uma certeza que gostei de participar no projecto, a oportunidade de expressar e fazer ouvir as 
minhas ideias foi algo que me agradou, para além da satisfação de estar envolvido, há também um 
enriquecimento pessoal que me satisfaz, visto que através do Otesha Influence me tornei um 
cidadão mais consciente. Os temas defendidos influenciaram e continuarão a influenciar 
certamente as minhas acções no dia-a-dia» (André) 
 
Os temas subjacentes ao Projecto Otesha e o trabalho desenvolvido no âmbito deste, 
são a personificação e materialização de alguns dos ideais chave abraçados pela CJA – O 
Consumo Responsável e a Cidadania Activa. 
Olhando para os resultados obtidos com a participação destes jovens no projecto, é 
notória a influência que o mesmo teve na sua vida, indo de encontro ao que desde logo era um 
objectivo tanto da CJA como do Projecto em si. Os jovens abraçaram estes valores e ideais de 
uma forma muito positiva, tornaram-nos parte das suas vidas e dos seus hábitos, e tomaram a 
seu cargo a iniciativa e responsabilidade de os fazer chegar a todos os que os rodeiam, sejam 
eles os seus familiares, colegas de escola, amigos ou a população de Amarante em geral. 
Além disso, a participação no Projecto foi capaz de desenvolver um conjunto de novas 
competências e práticas mais responsáveis no grupo: estimulou capacidades de pesquisa sobre 
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determinados conceitos específicos, exigindo a análise e a estruturação de ideias e da 
informação recolhida. Incentivou o trabalho de grupo, que culminou com a preparação e 
apresentação formal e informal dos resultados obtidos do Projecto. Promoveu a discussão e o 
debate de ideias e conceitos abordados. De uma forma geral incutiu nos jovens um forte 
sentido de responsabilidade ao incumbir-lhe a execução de tarefas com considerável 
importância. 
 
«O projecto contribuiu e incentivou-me a trabalhar em grupo para alcançarmos um objectivo em 
comum – a sensibilização para os problemas ambientais e de recursos naturais que temos, 
sobretudo o desenvolvimento sustentável e o consumo responsável» (Joana) 
 
«Sim, e gostei muito de estar envolvida neste projecto porque através dele fui capaz e enriquecer 
um pouco a minha cultura (…), incentivou a cooperação e o trabalho em grupo e ajudou na 
preparação para as apresentações e divulgações do projecto a uma plateia mais ampla – aos 
nossos colegas e professores» (Raquel) 
 
«Gostei muito do envolvimento no projecto, pois incentivou-me a trabalhar em grupo e ajudou-me 
a adquirir práticas de desenvolvimento sustentável» (Sofia) 
 
«Em relação às competências, este projecto incentivou sem dúvida o trabalho em grupo, a 
organização de ideias na preparação dos debates e apresentações e ajudou na estruturação das 
pesquisas sobre os temas muito específicos retratados» (André) 
 
É através deste tipo de projectos e iniciativas que a CJA desempenha um papel 
importante na educação não formal dos jovens. Este projecto foi importante na aquisição de 
novas competências pessoais e sociais não só do grupo de jovens que desenvolveu o projecto, 
mas também dos seus colegas de escola que tiveram a oportunidade de participar em algumas 
das actividades desenvolvidas. 
A democracia precisa de cidadãos activos, informados e responsáveis para assumir o 
seu papel na comunidade e contribuir para o processo político. Perante a diversidade e 
complexidade das sociedades do nosso tempo a experiência de vida não chega para formar o 
cidadão. É preciso uma educação integral, inclusiva e ao longo da vida. E este papel é dado 
em parte, pela educação não formal da CJA através da sua rede de actuação, neste caso 
específico através de parceiras em projectos de âmbito internacional e europeu como o 
Projecto Otesha Influence e que incute valores nos jovens como a cidadania activa, 
democracia e o sentido de cidadania europeia. 
À altura da conclusão do meu estágio, estava prevista uma viagem a Marselha 
(Setembro 2010) que constituirá mais um grande momento do Projecto, em que dois 
elementos do grupo serão escolhidos para serem os porta-vozes no encontro para partilha de 
ideias a nível internacional. O sentimento entre eles é um misto de ansiedade pelo facto de ser 
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a primeira vez que embarcam numa experiência deste nível e desta dimensão (e com a 
responsabilidade que tal acarreta), e de orgulho por terem a oportunidade de representar o seu 
país e exprimir as suas ideias perante uma plateia internacional e culturalmente diversa.  
 
«A ida a Marselha representar o nosso grupo, a nossa cidade e as nossas ideias deixa-me bastante 
entusiasmada e cheia de orgulho, pois as nossas vozes irão ser ouvidas a nível europeu; só deixa 
um senão, a língua, porque de resto é uma mais-valia para todos nós» (Joana) 
 
«Agora dois dos elementos irão ter a tarefa e a responsabilidade de executar a ultima etapa e a 
mais importante que será representar o projecto e o País em Marselha, o que me deixa bastante 
contente, entusiasmada» (Raquel) 
 
«A deslocação a Marselha de dois representantes eleitos significa muito para mim, significa que o 
nosso trabalho e as nossas ideias serão valorizadas e partilhadas a nível Europeu» (Sofia) 
 
«É para nós, Grupo Otesha, um enorme orgulho ter a possibilidade de representar Portugal, 
assim como de fazer ouvir as nossas ideias a um nível tão alto» (André) 
 
A CJA incentiva a mobilidade internacional (e o intercâmbio) e integração de jovens 
oriundos de países e culturas diferentes, potenciando um encontro de subculturas distintas. 
Podemos encontrar no Projecto Otesha um exemplo deste tipo de actuação na deslocação a 
Marselha dos dois jovens escolhidos para representarem a CJA. Neste encontro de âmbito 
internacional irão estar presentes os jovens representantes das várias associações europeias 
envolvidas no Otesha, que em conjunto vão partilhar trabalho, ideias, motivações. Não só 
cada grupo de trabalho terá a oportunidade de apresentar o trabalho desenvolvido e a 
motivação para o mesmo, como também poder analisar e em conjunto discutir o trabalho dos 
seus pares oriundos de outros países e outras culturas.   
Através destas entrevistas e pela participação directa no Projecto Otesha posso afirmar 
que a CJA promove efectivamente diversas sociabilidades bem como a interacção de 
diferentes culturas e subculturas, sendo um dos propósitos deste espaço a promoção de 
contactos, vivências e troca de ideias entre jovens com diferentes origens, ideologias e estilos 
de vida. Este Projecto serviu para consciencializar os jovens para os problemas actuais que se 
prendem com o consumo responsável e o desenvolvimento sustentável, adoptando medidas 
simples no dia-a-dia e propondo um conjunto de medidas simples, passíveis de serem 
aplicadas no quotidiano da cidade de Amarante por todos os seus habitantes. É através desta 
partilha de ideias, de projectos como o Otesha Influence e de actividades culturais e 
educativas que a CJA reforça e transmite valores como cidadania activa, democracia, 
desenvolvimento sustentável e promove a educação não formal, e incentiva a aquisição de 
competências pessoais e sociais por parte dos jovens.  
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Notas conclusivas 
 
 Numa primeira parte deste bloco conclusivo e através da primeira grande pergunta de 
partida sobre o meu objecto de estudo: «qual a importância que a CJA desempenha na cidade 
de Amarante e na vida da sua população e em particular dos seus jovens?» apresento as 
principais conclusões deste relatório de estágio, articulando as componentes teóricas e 
empíricas do mesmo. 
Na segunda parte deste bloco conclusivo, pretendo reflectir acerca da minha 
experiência enquanto estagiária na CJA, da importância que a minha formação académica 
teve para o exercício das mesmas, dos conhecimentos e competências adquiridos neste 
contexto organizacional e dos problemas teórico-metodológicos e de natureza organizacional 
surgidos no desempenho das actividades profissionais.  
 
 
Considerações finais 
 
A sociedade apresenta-se em constante transformação, mudando os seus princípios, os 
seus meios, as suas formas. Cada um dos três séculos passados tem uma característica própria 
e uma tecnologia dominante. O século XVIII foi a Era dos Grandes Sistemas Mecânicos 
acompanhado da Revolução Industrial; o século XIX foi a Era da Máquina a Vapor, e o 
século XX tem sido denominado como a Era da Informação, em que «Uma revolução 
tecnológica, centrada nas tecnologias de informação, começou a remodelar, de forma 
acelerada, a base material da sociedade» (Castells, 2007, p. 1). 
A segunda metade do século XX assistiu a um processo, sem precedentes, de 
mudanças na história do pensamento e da técnica. Ao lado da aceleração avassaladora das 
tecnologias de comunicação, de artes, de materiais e de genética, ocorreram mudanças 
paradigmáticas no modo de se pensar a sociedade e as suas instituições. De modo geral, as 
críticas apontam para as raízes da maioria dos conceitos sobre o Homem e os seus aspectos, 
constituídas no século XV e consolidadas no século XVIII. A Modernidade surgida nesse 
período é criticada nos seus pilares fundamentais, como a crença na verdade, alcançável pela 
razão, e na linearidade histórica rumo ao progresso. Para substituir estes dogmas, são 
propostos novos valores, menos fechados. Estes serviriam de base para o período que se tenta 
anunciar - no pensamento, na ciência e na tecnologia - de superação da modernidade. Seria, 
então, o primeiro período histórico a nascer já baptizado: a pós-modernidade. 
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As inúmeras transformações e mudanças (sobretudo mudanças económicas e sociais) 
nas sociedades contemporâneas conduziram a uma nova procura de prazer, de diversão, de 
novas formas de relacionamento, de novas formas de lazer. E sendo os (mais) jovens os 
detentores de mais tempo livre, o lazer é então encarado como uma característica de juventude 
– passando a ocupar assim um importante lugar na vida dos indivíduos.  
Atendendo à pergunta de partida: os espaços que a CJA disponibiliza (ateliê, sala 
polivalente, régie, bar, esplanada) são suficientes e permitem aos jovens de Amarante 
experimentar novas formas de lazer e cultura? e às hipóteses teóricas: a CJA funciona como 
um espaço de lazer que potencia a expressão de sociabilidades diversas e promove a 
interacção entre os seus frequentadores; a CJA, enquanto espaço de lazer e de ocupação dos 
tempos livres, e sendo os mais jovens os detentores de maior disponibilidade para o lazer, é 
um espaço direccionado e vocacionado para os jovens; e recorrendo aos dados recolhidos 
através dos inquéritos por questionário, a CJA funciona, de facto como espaço de lazer e de 
ocupação dos tempos livres, sendo deste modo um espaço direccionado e vocacionado para os 
jovens. Como se pode perceber, dos inquiridos, 74% são jovens, com idades compreendidas 
entre os 13 e 24 anos. Além disso, são os motivos lúdicos como momentos de lazer, 
entretenimento e fruição (com 82 ocorrências de respostas), aqueles apresentados pelos 
inquiridos como os principais motivos pelos quais frequentam a CJA.  
A sociabilidade pode ser entendida como a capacidade humana de estabelecer redes 
através das quais as unidades de actividades individuais ou colectivas fazem circular as 
informações que exprimem os seus interesses, gostos, paixões e opiniões. A sociabilidade é 
assim um elemento central das relações sociais e da interacção social – é, ao mesmo tempo, 
um processo de comunicação interpessoal e um fenómeno social, situado num determinado 
contexto espácio-temporal de natureza cultural e marcado por códigos e rituais sociais. A 
interacção é possível porque os sujeitos presumem que têm em comum um determinado 
conjunto de conhecimentos que usam para se orientarem a si próprios no tempo e no espaço, 
determinando o significado dos gestos, categorizando os objectos e as pessoas e, deste modo, 
definindo a forma mais apropriada para, eles próprios emitirem sinais. A interacção é uma 
forma de testar continuamente a concepção que cada um tem do papel do outro, e para 
tornarem a sua actividade significativa para os outros, os indivíduos terão de mobilizá-la de 
modo a que esta expresse, durante a interacção social, aquilo que eles pretendem transmitir 
(Goffman, 1993). 
A CJA funciona como um espaço que promove todo um conjunto de sociabilidades e 
interacções entre os seus frequentadores – 83% dos inquiridos, afirmou que quando vai à CJA 
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se faz acompanhar pelos amigos e, além disso, uma das formas eleitas para passar o tempo na 
CJA é a estar e conversar com os amigos e colegas (99 ocorrências). Um outro facto que me 
permite confirmar esta hipótese teórica – A CJA funciona como um espaço de lazer que 
potencia a expressão de sociabilidades diversas e promove a interacção entre os seus 
frequentadores – e responder à pergunta de partida – O que leva os indivíduos a frequentarem 
a CJA? – é ver quais os motivos que levam os indivíduos a frequentar a CJA em detrimento 
de outros espaços. 72,4% dos inquiridos afirmou que o espaço da CJA não lhes permite fazer 
nada que não poderiam fazer noutro espaço, mas continuam a preferir esse espaço pela 
localização geográfica, enquadramento natural e paisagístico, pela qualidade do espaço e as 
suas infra-estruturas, pelo ambiente social e cultural que se vive, pela oferta de serviços e 
gastronomia e também pela acessibilidade dos preços.  
 
Desde sempre, o Homem procurou acomodar-se ao seu meio envolvente. Para tal, 
relacionou a sua prática quotidiana com o seu pensamento criando, assim, um conjunto de 
regras, conceitos, organizações e estruturas que lhe permitissem apreender a realidade às suas 
necessidades. De facto, através da experiência empírica e da ponderação, o Homem atingiu o 
conhecimento e, através dele, criou representações das mais variadas situações e objectos que 
todos os dias se encontram presentes na sua vida. 
As associações juvenis são parte fundamental do desenvolvimento social e cultural dos 
jovens na sociedade e, enquanto associação e entidade aberta, disposta a acolher indivíduos 
interessados nos seus objectivos e nas suas iniciativas, a CJA contribuiu para o melhoramento 
da qualidade de vida da população de Amarante, em particular, dos seus jovens. A CJA 
trabalha na promoção de fins sociais fundamentais, como a defesa do meio ambiente, a 
inserção social de jovens e colectivos em situação de exclusão, prevenção da marginalidade, 
defesa dos direitos humanos, desenvolvimento das comunidades na promoção da cultura, do 
desporto e da educação. Nestes domínios incide directa e instantaneamente nos problemas e 
na procura de soluções, criando estrutura social e dando cobertura a ideias e movimentos 
transformadores. Ao dar protagonismo público aos jovens e potenciando uma cultura 
participativa contribuiu para garantir os direitos de cidadania, reforçando a componente 
democrática da sociedade e uma visão plena do exercício dos direitos e deveres dos cidadãos. 
A CJA apoia o desenvolvimento social e cultural dos jovens através da integração, 
participação e desenvolvimento de actividades lúdico-formativas. Desempenha um papel 
formativo e pedagógico, fomentando o espírito de participação cívica e a aprendizagem 
democrática, promovendo integração social e assumindo um papel determinante na promoção 
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da cultura, desporto e área social. Como é o exemplo claro do Projecto Otesha Influence que 
permitiu e incentivou a aquisição de um conjunto de novos conhecimentos, novas 
competências e interacções sociais entre os seus intervenientes. A participação neste Projecto 
de âmbito internacional permitiu a integração e a interacção de jovens com diferentes 
nacionalidades e culturas, e o seu papel formativo e pedagógico estimulou o espírito de 
participação cívica e a aprendizagem democrática dos envolvidos. E foi através deste Projecto 
e da aplicação das entrevistas que consegui ver confirmado um conjunto de hipóteses teóricas: 
Através de programas de intercâmbios e projectos nacionais e internacionais, a CJA 
promove a mobilidade juvenil, e propõe-se a integrar jovens com diferentes nacionalidades e 
culturas, colocando-os em contacto e interacção num mesmo espaço; a CJA é uma instituição 
vocacionada para a aprendizagem não formal dos indivíduos, desenvolvendo nos mesmos 
novos conhecimentos e novas competências; a CJA desempenha um papel formativo e 
pedagógico, fomentando o espírito de participação cívica e a aprendizagem democrática, 
promovendo a integração social, assumindo um papel determinante na promoção da cultura, 
desporto e educação na área social. 
 
A relação entre os jovens e a cultura é uma relação muito estreita, até porque a cultura 
se assume, cada vez mais, como um factor estruturante no processo de desenvolvimento 
social e um vector importante nas sociedades culturais. A CJA confirma e reforça a sua 
vocação de inovar e oferecer à cidade de Amarante um espaço jovem e aberto – a partir desta 
ideia, posso comprovar a veracidade da hipótese teórica: a CJA proporciona um melhor 
relacionamento dos indivíduos entre si e com a cidade de Amarante –, no qual os indivíduos 
possam dar lugar ao debate de ideias e ideologias – como as defendidas pela CJA e muitas 
vezes articuladas com os projectos em que participa e desenvolve –, um local onde se pode 
passar o tempo usufruindo do ambiente familiar e conforto da CJA. É efectivamente através 
de várias acções do dia-a-dia, como projectos de âmbito nacional e internacional – como é o 
exemplo do Otesha Influence –, formações, tertúlias, workshops ou mesmo através da 
alimentação – por defender o comércio justo (detentora de loja de produtos de comércio justo 
em Amarante) e a alimentação biológica e vegetariana – que a CJA defende e divulga os seus 
ideais. Assim sendo, o conhecimento por parte dos seus frequentadores em relação a estes 
ideais
25
 (o comércio justo é aquele que sobressai com 90 ocorrências nas respostas, seguido 
da alimentação vegetariana com 78 ocorrências nas respostas) é efectivamente positivo e 
                                               
25 Comércio justo, desenvolvimento sustentável, consumo responsável, alimentação biológica e alimentação 
vegetariana. 
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influencia de algum modo o seu quotidiano em termos de consciência social (40,8% dos 
inquiridos afirma que os ideais defendidos pela CJA influenciaram de alguma forma o seu 
quotidiana em termos de consciência social). Posto isto, posso responder afirmativamente à 
questão: Os ideais e princípios que a CJA defende são válidos e pertinentes para os jovens 
que a frequentam?; e confirmar a veracidade das hipótese teóricas: os ideais que a CJA 
defende como o desenvolvimento sustentável, o comércio justo, a alimentação biológica e a 
cidadania activa influenciam os jovens e os seus frequentadores no seu quotidiano em termos 
de consciência social; a CJA promove e divulga as suas ideias e ideais através de várias 
iniciativas como apresentações, formações e workshops. 
 
A minha escolha das técnicas de recolha de informação como as observações, os 
inquéritos por questionário e as entrevistas, surtiu os efeitos desejados pois dessa forma 
consegui ver respondidas as minhas perguntas de partida, testada a veracidade das minhas 
hipóteses teóricas e cumpridos os meus objectivos inicialmente traçados. 
Posso então concluir que a Casa da Juventude de Amarante possui uma grande 
importância na cidade de Amarante para todos os seus frequentadores, mas sobretudo para os 
seus jovens que nela encontram um espaço de lazer, sociabilidade e interacção social, por 
excelência. É reconhecida pelos amarantinos como a referência no que concerne à 
disponibilidade de equipamentos, serviços, actividades e projectos para os jovens e no 
incentivo de uma atitude mais consciente e responsável, com a enorme capacidade de 
fomentar o papel activo dos jovens na sociedade. O papel que o Aventura Marão Clube 
desenvolve, em conjunto com a Casa da Juventude de Amarante, no âmbito da juventude, é 
notável.  
 
 
Reflexões  
 
Traçada uma análise das principais conclusões do trabalho, pretendo agora reflectir 
sobre o meu estágio na CJA. 
 A minha integração no projecto e na CJA foi fácil, quer por se tratar de uma 
instituição que conheço bem e acompanho desde o início da sua relativamente curta 
existência, quer pela forma como fui recebida e acolhida pelos responsáveis e funcionários da 
CJA, e pelos jovens participantes no Projecto Otesha.  
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
99 
 
 A experiência foi muito positiva, quer do ponto de vista profissional quer do ponto de 
vista pessoal. Foi um desafio assumir o papel de coordenadora e gestora de um projecto de 
âmbito internacional. Não só requeria de mim capacidades de gestão e organização, mas 
também assegurar a mediação entre os membros do Grupo Otesha, os professores, os 
responsáveis da CJA e os restantes participantes de outros países. Exigiu o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de capacidades num contexto organizacional e interaccional, e permitiu-me 
sedimentar e colocar em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do meu percurso 
académico em Sociologia. O facto de o projecto ter uma dimensão internacional foi muito 
enriquecedor, ao permitir-me interagir com pessoas de outros países e culturas, o que desde 
logo adiciona uma nova vertente ao trabalho desenvolvido.  
  Não posso contudo deixar de sentir que o estágio não correspondeu em pleno às 
minhas expectativas. Talvez estas fossem elevadas, mas acredito que só assim podemos 
crescer em pleno e atingir um patamar profundamente recompensador. Todos os factores 
estavam presentes para, em teoria, poder ser desenvolvido um trabalho de alta qualidade, 
nomeadamente no que diz respeito às principais actividades do meu estágio relacionadas com 
o Projecto Otesha. Infelizmente, na prática, não foi isso que se verificou. O ritmo no início do 
estágio foi lento e vi-me deparada com um arranque igualmente lento das actividades do 
Otesha Influence, e fui tentando de alguma forma colmatar esse facto com a participação 
noutros projectos como o Otesha Initiative, não na vertente de gestão e coordenação, mas 
apenas como auxiliar e numa perspectiva de observação. Com o decorrer do tempo, as 
actividades do Otesha Influence foram ganhando momento e conseguimos produzir um 
trabalho muito interessante, se bem que fique sempre a questão do que poderíamos ter 
conseguido atingir (quer a nível do resultado final do projecto, quer a nível da minha 
observação/análise pessoal) caso tivesse decorrido de outra forma. 
 O facto de o estágio não ter corrido como pretendia é largamente explicado pela 
juventude da CJA e por algumas falhas ao nível da gestão do espaço e dos projectos que têm 
em mãos. A CJA está em crescimento, e também o estão as pessoas que dela fazem parte, em 
particular as que estão ligadas a cargos de gestão e coordenação. Se a isso juntarmos, no caso 
do Projecto Otesha, a envolvente internacional, podemos ter (como foi o caso) alguma 
latência em todo o processo. Mas mesmo aqui nem tudo é negativo, pois se por um lado não 
correu como esperava, permitiu-me, por outro lado, ver como uma instituição deste tipo lida 
com os desafios da juventude e da definição de estratégias e prioridades de crescimento. 
Tentei por isso, de alguma forma, incluir essa vertente de análise das falhas e aspectos menos 
positivos, na recolha de dados que efectuei e na minha análise dos mesmos. 
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 Guardo muito boas recordações do tempo que passei na CJA, das pessoas com quem 
me relacionei e em última instância estou satisfeita com o que consegui atingir. Cresci pessoal 
e profissionalmente, e sinto-me realizada com o trabalho efectuado. Estou ainda mais 
consciente para os temas e ideais com os quais lidei, e sinto-me mais responsável e tento levar 
isso em conta nos vários aspectos da minha existência.  
 Através da realização deste estágio percebi o quão importante é a articulação entre 
universidades e entidades empresariais pois permite a integração dos alunos no mercado de 
trabalho. 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
101 
 
Referências bibliográficas 
 
 Livros 
 
ALMEIDA, João Ferreira de (1994) – Introdução à Sociologia. Lisboa: Universidade 
Aberta. ISBN 972-674-137-8. 
 
ALMEIDA, João Ferreira de; PINTO, José Madureira (1995) – A investigação nas 
ciências sociais. 5.ª ed. Lisboa: Ed. Presença. ISBN 972-23-1231-6. 
 
BARDIN, Laurence (2004) – Análise de conteúdo. 3.ª Ed. Lisboa: edições 70. ISBN 
972-44-1154-0. 
 
BECKER, Howard S. (1984) – Arts worlds. Berkeley [etc.]: University of California 
Press. ISBN 0-520-05218-8. 
 
BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas (2004) – A construção social da 
realidade. 2ª ed. Lisboa: Dinalivro. ISBN 972-576-354-8. 
 
CAMPENHOUDT, Luc Van; QUIVY, Raymond (2005) – Manual de investigação em 
ciências sociais. Lisboa: Gradiva. ISBN 972-662-275-1. 
 
CASTELLS, Manuel (2007) – A galáxia internet. Reflexões sobre internet, negócios e 
sociedade. 2.ª ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. ISBN 978-972-31-1065-4. pp. 1, 
15, 265, 317, 325. 
 
DORTIER, Jean-François, coord (2006) – Dicionário das Ciências Humanas. Lisboa: 
Climepsi Editores. ISBN 972-796-173-8. 
 
DUMAZEDIER, Joffre (1980) – Valores e conteúdos culturais do lazer. São Paulo: 
Gráfica Editora Humburgo Ltda. 
 
DUMAZEDIER, Joffre (1976) – Lazer e cultura popular. São Paulo: Perspectiva. 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
102 
 
DUMAZEDIER, Joffre (1994) – A revolução cultural do tempo livre. São Paulo: 
Studio Nobel. ISBN 85-85445-33-5. 
 
ELIAS, Nobert (1992) – A busca da excitação. Lisboa: Difel. ISBN 972-29-0203-2. 
 
FERNANDES, António Teixeira (1999) – Para uma Sociologia da Cultura. Porto: 
Campo das Letras. ISBN 972-610-151-4. 
 
FORTUNA, Carlos (1999) – Identidades, percursos, paisagens culturais: estudos 
sociológicos de cultura urbana. Oeiras: Celta Editora. ISBN 972-774-033-2. 
 
FORTUNA, Carlos (2001) – Cidade, Cultura e Globalização. Oeiras: Celta Editora. 
ISBN 972-774-121-5. 
 
GIDDENS, Anthony (2002) – As consequências da modernidade. 4.ª ed. Oeiras: Celta 
Editora. ISBN 972-8027-91-5. 
 
GIDDENS, Anthony (2004) – Sociologia. 4ª ed. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. ISBN 972-31-1075-X.  
 
GIDDENS, Anthony; BECK, Ulrich (2000) – Modernização reflexiva. Politica e 
estética na ordem social moderna. Oeiras: Celta Editora. ISBN 972-774-082-0. 
 
GHIGLIONE, Rodolphe; MATALON, Benjamin (2005) – O inquérito. Teoria e 
prática. 4.ª Ed. Oeiras: Celta Editora. ISBN 972-774-120-7. 
 
GOFFMAN, Erving (1993) – A apresentação do eu na vida quotidiana de todos os 
dias. Lisboa: Relógio d‟Água. ISBN 972-708-205-X. 
 
GOFFMAN, Erving (1999) – Os momentos e os seus homens. Lisboa: Relógio 
d‟Água. ISBN 972-708-532-6. 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
103 
 
HILL, Manuela Magalhães; HILL, Andrew (2005) – Investigação por questionário. 
2.ª Ed. Lisboa: Edições Sílabo. ISBN 972-618-273-5. 
 
INGLIS, David; HUGhSON, John, eds. (2005) - The sociology of art: ways of seeing. 
New York: Palgrave Macmillan. ISBN 978-0-333-96267-1. 
 
KUMAR, Krisham (1997) – Da sociedade pós-industrial à pós-moderna: novas 
teorias sobre o mundo contemporâneo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. ISBN 85-7110-
394-1. pp. 152. 
 
LOPES, João Teixeira (2000) – A Cidade e a Cultura: Um estudo sobre práticas 
culturais urbanas. Porto: Afrontamento. ISBN 972-36-0529-5. 
 
LOPES, João Teixeira (2007) – Da democratização à democracia culural. Uma 
reflexão sobre políticas culturais e espaço público. Porto: Profedições Lda. ISBN -  978-972-
8562-40-3. 
 
MAIA, Rui Leandro, coord, (2002) – Dicionário de Sociologia. Porto: Porto Editora. 
ISBN – 972-0-05273-2. 
 
MARSHALL, T. H. (1950) – Citizenship and social class and others essays.  
Cambridge University Press.  
 
PAIS, José Machado (2002) – Sociologia da vida quotidiana. Lisboa: Imprensa de 
ciências sociais. ISBN 972-671-092-8. 
 
PAIS, José Machado (2003) – Culturas juvenis. 2.ª ed. Lisboa: Imprensa Nacional 
Casa da Moeda. ISBN 972-27-1209-8. 
 
PAIS, José Machado; BLASS, Leila Maria (coord.) (2004) – Tribos urbanas: 
produção artística e identidades. Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa: 
Imprensa de Ciências Sociais. ISBN 972-671-129-0. 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
104 
 
PAIS, José Machado; CABRAL, Manuel Vilaverde (1998) – Jovens portugueses de 
hoje. Resultados de um inquérito de 1997. Oeiras: Celta Editora. ISBN 972-774-004-9. 
 
PEDRO, Emília Ribeiro (org.) (1997) – Análise crítica do discurso. Lisboa: Editoral 
Caminho. ISBN 972-21-1168-X. 
 
PERETZ, Henri (2000) – Métodos em Sociologia: a observação. Lisboa: Temas e 
debates. ISBN 972-759-216-3. 
 
PINHEIRO, Magda; BAPTISTA, Luís V.; VAZ, Maria João (org.) (2001) – Cidade e 
Metrópole: Centralidades e Marginalidades. Oeiras: Celta Editora. ISBN 972-774-129-0. 
 
SANTOS, Boaventura de Sousa (2002) – Pela mão de Alice. O social e o político na 
pós-modernidade. 8ª ed. Porto: Edições Afrontamento. ISBN 972-36-0330-6.  
 
SIMMEL, Georg (1964) – The sociology of Georg Simmel, ed. K. H. Wolf. New 
Work: Free Press. 
 
SUE, Roger (1993) – Le Loisir. Paris: Presses universitaires de France. ISBN 2-13-
045160-8 
 
VIANA, Nildo (2007) – A esfera artística: Marx, Weber, Bourdieu e a sociologia da 
arte. Brasília: Editora Zouk. ISBN 978-858-8840-72-0. 
 
 
 
Artigos e documentos electrónicos 
 
Agenda 21 Disponível em: 
http://www.mma.gov.br/sitio/index.php?ido=conteudo.monta&idEstrutura=18 
 
Protocolo de Quioto Disponível em http://unfccc.int/kyoto_protocol/items/2830.php 
 
Relatório Brundtland Disponível em http://www.un-documents.net/wced-ocf.htm 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
105 
 
BASTIDE, “Roger, Problemas da sociologia da arte”. Trad. Por Rosa Maria Ribeiro 
da Silva, in Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 18, no 2. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/ts/v18n2/a15v18n2.pdf 
 
BOURDIEU, P. (1983), “A “juventude” é apenas uma palavra”, in Questões de 
sociologia, Rio de Janeiro: Ed. Marco Zero. Disponível em: 
http://pt.scribd.com/doc/16677551/Pierre-Bourdieu-A-Juventude-e-apenas-uma-palavra 
 
COSTA, António Firmino; MACHADO, Fernando Luís; ALMEIDA, João Ferreira 
(1990), “Estudantes e amigos: trajectórias de classe e redes de sociabilidade”, in Análise 
Social, vol. XXV, 1990, pp. 193-221. Disponível em: 
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/1223033860A9cPR1uw0Pd34WH4.pdf 
 
FERREIRA, Pedro Moura, “Associações e democracia. Faz o associativismo alguma 
diferença na cultura cívica dos jovens portugueses?”, in Sociologia, problemas e práticas, no 
57, 2008, pp. 109-130. Disponível em: 
http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/spp/n57/n57a06.pdf 
 
FORTUNA, Carlos, “Sociologia e práticas de lazer”, Revista crítica de ciências 
sociais, no. 43, Out. 1995. Disponível em: 
www.ces.uc.pt/rccs/includes/download.php?id=568 
 
LOPES, João Teixeira (1998) – Sociabilidade e consumos culturais: contributos para 
uma sociologia da fruição cultural. Disponível em: 
http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/1456.pdf 
 
MAGALHÃES, Dulce, “A sociedade perante o lazer. Geração do lazer ou do não-sei-
que-fazer? Revista de Sociologia”, in Porto: Faculdade de Letras do Porto, Série I, Vol. 01, 
1991. Disponível em: http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/artigo3071.pdf 
 
MEAD, G. Hebert (1934) – Mind, Self, and Society. Ed. by Charles W. Morris. 
University of Chicago Press. Disponível em: 
http://www.press.uchicago.edu/ucp/books/book/chicago/M/bo3625007.html 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
106 
 
MELUCCI, Alberto, “Juventude, tempo e movimentos sociais”, Trad. Por Angelina 
Teixeira Peralva. Universidade degli Studi di Milano, in Revista brasileira de educação, no 6, 
Mai., Jun., Jul., Ago. 1997, no 5. Set., Out., Nov., Dez. 1997. Disponível em: 
http://educa.fcc.org.br/pdf/rbedu/n05-06/n05-06a02.pdf 
 
MURTEIRA, Mário, “Um olhar (dos anos 60) sobre Portugal”, in Análise Social, vol. 
XXVIII, 1993, pp. 745-752. Disponível em: 
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/1223292486U5fEZ4kg1Sw91MC4.pdf 
 
PAIS, José Machado, “A construção sociológica da juventude – alguns contributos”, 
in Análise Social, vol. XXV, 1990, pp. 139-165. Disponível em: 
http://www.ics.ul.pt/rdonweb-docs/Jos%C3%A9%20Machado%20Pais%20-
%20Publica%C3%A7%C3%B5es%201990,%20n%C2%BA2.pdf 
 
PAIS, José Machado, “Lazeres e sociabilidades juvenis – um ensaio de análise 
etnográfica”, in Análise social, vol. XXV, 1990, pp. 591-644. Disponível em: 
http://www.ics.ul.pt/rdonweb-docs/Jos%C3%A9%20Machado%20Pais%20-
%20Publica%C3%A7%C3%B5es%201990,%20n%C2%BA1.pdf 
 
PAIS, José Machado, “Jovens e cidadania”, in Sociologia, no. 49, Set. 2005, pp.53-70. 
ISSN 0873-6529. Disponível em: http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/spp/n49/n49a04.pdf 
 
PEREIRA, Inês, “Identidades em rede. Construção identitária e movimento 
associativo”, in Sociologia, problemas e práticas, no 40, 2002, pp. 107-121. Disponível em: 
http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/spp/n40/n40a06.pdf 
 
PINHEIRO FILHO, Fernado António, “Roger Bastide e a moderna sociologia da 
arte”, in Tempo Social, revista de sociologia da USP, v 18, no 2. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/ts/v18n2/a15v18n2.pdf 
 
VIANA, Nildo, “Juventude e identidade”, in Estudos, Goiânia, v. 36, no 1/2 Jan. Fev, 
2009, pp. 145-154. Disponível em: 
http://revistas.ucg.br/index.php/estudos/article/viewFile/1022/720
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
107 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
108 
 
Anexo 1 – Material de recolha de informação 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 1.1 – Grelha de observação directa 
Anexo 1.2 – Inquérito por questionário aplicado aos frequentadores da 
CJA 
Anexo 1.3 – Guião de entrevista ao Grupo Otesha Influence 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
109 
 
Anexo 1.1 – Grelha de observação directa 
 
Quadro A1.1 – Grelha de observação directa 
CATEGORIA DIMENSÕES INDICADORES 
 
I. CENÁRIO das práticas 
culturais 
 
Casa da Juventude de 
Amarante 
 
 
1. Coordenadas temporais 
 
 
2. Coordenadas espaciais 
 
 
Relação tempo/prática e 
cultural/actividade 
 
Espaços na CJA como: 
- Bar do Girassol 
- Esplanada do Bar do 
Girassol 
- Pátio da Magnólia 
 
II. ACTORES SOCIAIS 
 
Jovens, adolescentes e 
adultos 
 
3. Perfil-tipo 
 
4. Modos de apresentação 
 
5. Modalidades de interacção 
 
 
6. Linguagem cinética 
 
 
7. Relação com o espaço 
físico e o tipo de actividades 
 
Idade e género 
 
Vestuário, acessórios, etc 
 
Comportamentos, atitudes, 
tipo de linguagem 
 
Gestos, olhares, posturas 
corporais 
 
Apropriação/distanciamento 
do espaço, etc 
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Anexo 1.2 – Inquérito por questionário aplicado aos frequentadores da CJA  
 
 
1. Há quanto tempo, aproximadamente, frequenta a Casa da Juventude de Amarante (CJA)? 
 
Menos de 1 mês  (1) 
1 a 3 meses  (2) 
4 a 7 meses  (3) 
8 a 9 meses  (4) 
10 a 12meses  (5) 
Mais de 1 ano  (6) 
 
2. Com que frequência vai à CJA por semana? 
 
Menos de uma vez por semana  (1) 
Uma vez por semana  (2) 
Duas vezes por semana  (3) 
Três vezes por semana  (4) 
Cinco ou mais vezes por semana  (5) 
 
3. Como tomou conhecimento da CJA? (seleccionar apenas uma opção) 
 
Cônjuge/companheiro/namorado   (1) 
Familiares    (2) 
Quem? ___________________________   
Amigos   (3) 
Colegas de trabalho/escola   (4) 
Publicidade (panfletos, internet, por exemplo)  (5) 
Outra situação   (6) 
Qual? ______________________  
 
 
O presente inquérito destina-se a um estudo sobre os públicos que frequentam a Casa da Juventude 
de Amarante (CJA) e é realizado no âmbito do estágio e do Mestrado em Sociologia da Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto. Todas as respostas dadas neste inquérito serão salvaguardadas 
e a identidade dos inquiridos preservada. Agradeço desde já a sua colaboração. Responda, por 
favor, com um X às questões assinaladas. 
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4. Quando frequenta a CJA, normalmente vem (seleccionar apenas uma opção): 
 
Sozinho(a)   (1) 
Com familiares   (2) 
Com amigos   (3) 
Com o cônjuge/companheiro(a)/namorado(a)  (4) 
Com colegas de trabalho   (5) 
Outros   (6)  
Quem? _________________________________  
 
5. Com que finalidade frequenta a CJA? (pode seleccionar mais do que uma opção) 
 
Profissional      (1)  
Cultural      (2)  
Lúdica (lazer/entretenimento/fruição)   (3)   
Afectiva (namoro, amizade)     (5)  
Outra situação      (6) 
Qual? _____________________________________ 
 
 
6. O que o(a) levou a colaborar profissionalmente com a CJA?  
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
 
7. Tem conhecimento das propostas e actividades apresentadas e realizadas pela e na CJA? 
 
Sim     (1)  
Não   (0)  (avance para a questão 9) 
 
 
 
Se na pergunta 5 seleccionou “Profissional”, responda à questão 6.  
Caso contrário, avance até à questão 7. 
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8. Se respondeu “Sim” na questão anterior, por favor indique as actividades das quais tem ou já 
tomou conhecimento. 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
9. Já assistiu a alguma actividade/evento cultural na CJA? 
 
Sim    (1) 
Não  (0)  (avance para a questão 12) 
 
10. Se respondeu “Sim” na questão anterior, indique quais as actividades/eventos culturais a que 
já assistiu: 
 
11. Usando a seguinte correspondência, indique, por favor, qual a sua avaliação das 
actividades/eventos a que já assistiu (registar a resposta no quadro da questão 10). 
 
 
1_____________ 2 _____________ 3 _____________ 4 _____________ 5 
 Muito má          Má       Razoável                 Boa  Muito boa 
 
 
 
12. Considera que deveriam existir mais actividades/eventos culturais na CJA?  
 
Sim    (1)  
Não  (0)   (avance para a questão 14) 
 10. Actividade a que já 
assistiu 
11. Avaliação  
Teatro   (1) 
Música/Concertos   (2) 
Poesia/Literatura   (3) 
Exposições de Arte (Pintura/Escultura)   (4) 
Artesanato   (5) 
Outra. Qual? 
__________________________ 
  (6) 
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13. Se respondeu “Sim” na questão anterior, indique quais as actividades/eventos culturais que 
gostaria que existissem na CJA. 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
 
14. E com mais frequência? 
 
Sim    (1) 
Não  (0)   
 
 
15. Geralmente, como preenche o seu tempo neste espaço? (pode seleccionar mais do que uma 
opção) 
 
A estar/conversar com amigos /colegas/conhecidos     (1) 
A estar/conversar com o proprietário/gerente/empregado    (2) 
A ler o jornal       (3) 
A ver TV       (4) 
A jogar cartas/damas/xadrez/dominó/malha…      (5) 
A almoçar/jantar/lanchar       (6) 
A assistir/participar nas actividades/eventos promovidos pela CJA   (7) 
Outra situação       (8) 
   Qual? ___________________________________ 
 
 
 
16. Utiliza os espaços/serviços que a CJA oferece para praticar alguma actividade? 
 
Sim    (1) 
Não  (0)  (avance para a questão 34) 
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17. Se respondeu “Sim” na questão anterior, escolha das seguintes actividades aquela ou aquelas 
que costuma realizar: 
 
 
 
 
 
  
17.Actividade 
realizada 
18. Frequência 
 
19. Motivo escolha 
 
 
Estúdio de ensaios 
Gravação de música 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(1) 
Ateliê de Artes 
 
 
 
 
 
 
 
 
(2) 
Teatro 
  
 
 
 (3) 
Ioga 
  
 
 
 (4) 
Capoeira 
  
 
 
 (5) 
Dança 
  
 
 
 (6) 
Formações, 
Apresentações 
Workshops 
  
 
 
 (7) 
Campos de férias 
  
 
 
 (8) 
Campos de trabalho  
nacionais/internacionais
  
  
 
 
 (9) 
Intercâmbio de jovens  
  
 
 
 (10) 
Serviço de Voluntariado 
Europeu  
  
 
 
 (11) 
Outra situação  
Qual? 
___________________
________ 
 
 
 
 
 
  
(12) 
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18. Com que frequência a(s) realiza? (Registar a resposta no quadro da pergunta 17) 
 
Menos de uma vez por semana  (1) 
Uma vez por semana   (2) 
Duas vezes por semana   (3) 
Três vezes por semana   (4) 
Cinco ou mais vezes por semana  (5) 
Menos de uma vez por mês  (6) 
Uma vez por mês   (7) 
Duas vezes por mês   (8) 
Três ou mais vezes por mês  (9) 
Menos de uma vez por ano  (10) 
Uma vez por ano   (11) 
Duas vezes por ano   (12) 
Três vezes por ano   (13) 
Quatro ou mais vezes por ano   (14) 
 
19. Porque motivo escolheu esta(s) actividade(s)? (Registar a resposta no quadro da pergunta 17) 
 
 
20. Os campos de trabalho em que participou foram: 
 
Nacionais      (1) Quais? ______________________________________ 
Internacionais    (2) Quais? ______________________________________ 
 
 
21. Indique, resumidamente, em que consistia o trabalho desenvolvido nesses campos e quais os 
objectivos dos mesmos: 
 
Nacionais__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
Internacionais ______________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
 
Se na pergunta 17 seleccionou “Campos de trabalho nacionais/internacionais”, responda às questões 
20 a 25.  
Se na pergunta 17 seleccionou “Intercâmbio de jovens”, responda às questões 26 a 30. 
Se na pergunta 17 seleccionou “Serviço de Voluntariado Europeu”, responda às questões 31 a 33.  
Se não seleccionou nenhuma das opções acima indicadas, avance até à questão 34. 
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22. Considera que os objectivos destes campos de trabalho foram atingidos? 
 
Sim    (1) 
Não  (0)   
 
23. Porquê? 
__________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
 
24. Considera que da participação nos campos de trabalho, adquiriu competências pessoais, 
sociais e profissionais que lhe serão úteis? 
 
Sim    (1) 
Não  (0)  (avance para a questão 26) 
 
25. Se respondeu “Sim” na questão anterior, indique quais: 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
26. Indique quais os intercâmbios de jovens em que já participou, e quais os temas/objectivos dos 
mesmos: 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
27. Considera que os objectivos destes intercâmbios foram atingidos? 
 
Sim    (1) 
Não  (0) 
 
28. Porquê? 
__________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
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29. Considera que da participação nos intercâmbios, adquiriu competências pessoais, sociais e 
profissionais que lhe serão úteis? 
 
Sim    (1) 
Não  (0)  (avance para a questão 31) 
 
 
30. Se respondeu “Sim” na questão anterior, indique quais: 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
 
31. Porque motivo decidiu fazer um Serviço de Voluntariado Europeu em Portugal e na Casa de 
Juventude de Amarante? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
 
32. Que actividade desempenha em concreto?  
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
 
33. Qual o seu contributo através do Serviço Voluntariado Europeu para a Casa de Juventude de 
Amarante? 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
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34. O espaço que a Casa de Juventude de Amarante oferece permite-lhe fazer algo que 
normalmente não poderia fazer noutro espaço? 
 
Sim    (1)   
Não  (0)  (avance para a questão 36) 
 
 
35. Se respondeu “Sim” na questão anterior, por favor indique que tipo de actividades apenas 
consegue realizar na CJA:     (avance para a questão 37) 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
36. Se respondeu “Não” indique, por favor, a razão pela qual prefere a CJA em relação a outros 
espaços para realizar as suas actividades: 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
37. Tem conhecimento dos workshops organizados na e pela CJA e dos temas que estes abordam? 
 
Sim    (1)   
Não  (0)  (avance para a questão 39) 
 
38. Se respondeu “Sim” na questão anterior, por favor indique quais: 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
39. Já participou em algum destes Workshops que a Casa de Juventude de Amarante promove 
regularmente? 
 
Sim    (1)    
Não  (0)  (avance para a questão 46) 
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40. Se respondeu “Sim” na questão anterior, por favor indique quais os workshops em que já 
participou: 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
41. Considera que os mesmos foram úteis/pertinentes? 
 
Sim    (1) 
Não  (0) 
 
42. Porquê? 
__________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
 
43. Como avaliaria a informação transmitida nos Workshops a que já assistiu?  
 
Muito má  (1) 
Má  (2) 
Razoável   (3) 
Boa  (4) 
Muito boa  (5) 
 
44. Gostaria de ver mais algum tema abordado nestes Workshops? 
 
Sim    (1)    
Não  (0)  (avance para a questão 46) 
 
 
45. Se respondeu “Sim” na questão anterior, por favor indique quais: 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
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46. Considera que as actividades e serviços fornecidos pela CJA estão bem divulgados e 
promovidos? 
 
Sim    (1) 
Não  (0) 
 
47. Dos ideais que a CJA defende e promove, indique da seguinte lista quais aqueles que conhece: 
 
Comércio Justo     (1) 
Desenvolvimento Sustentável   (2) 
Consumo Responsável    (3) 
Alimentação Biológica    (4) 
Alimentação Vegetariana   (5)  
 
 
48. Considera que os ideais que a CJA defende influenciaram de alguma forma o seu dia-a-dia em 
termos de consciência social? Escolha no quadro seguinte a forma como melhor classificaria 
esta influência: 
 
49. Como classificaria a forma como estes ideais são apresentados e estão implementados na e 
pela CJA:  
 
Muito má  (1) 
Má  (2) 
Razoável   (3) 
Boa  (4) 
Muito boa  (5) 
 
Nenhuma 
influência  
– estes assuntos não me interessam nem alterei nada nos meus 
hábitos; 
 
(1) 
Pouca 
influência  
– estou mais consciente e presto mais atenção a estes temas, mas 
pouco/nada fiz para mudar as minhas rotinas; 
 
(2) 
Alguma 
influência  
– estou mais consciente e tento mudar alguns dos meus hábitos de 
consumo e do dia-a-dia; 
 
(3) 
Muita 
influência  
– estou plenamente consciente, adoptei e integrei estes ideais no meu 
dia-a-dia, nos meus hábitos  de consumo e na minha forma de estar; 
 
(4) 
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50. Considera que a informação acerca destes temas está disponível e acessível na CJA? 
 
Sim    (1) 
Não  (0) 
 
 
51. Considera que a CJA desempenha um trabalho ao nível da cultura, educação não formal e 
interacção entre os indivíduos: 
 
Muito mau  (1) 
Mau  (2) 
Razoável   (3) 
Bom  (4) 
Muito bom  (5) 
 
52. Porquê? 
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
 
 
53. Considera que existem aspectos em que a CJA poderia melhorar e/ou apostar? 
 
Sim    (1) 
Não  (0)  (avance para a questão 55) 
 
54. Se respondeu “Sim” na questão anterior enumere os aspectos que desejaria ver alterados e/ou 
implementados: 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
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55. Em poucas palavras, e baseado na sua experiência, como descreveria a CJA e a forma como 
esta exerce a sua actividade? 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
 
Caracterização Socioprofissional 
 
 
56. Sexo 
 
 Masculino   (1)     
 Feminino   (2)     
 
 
57. Qual é a sua idade em anos? ______ (anos)  
 
 
58. Qual é o seu local de residência? 
 
Distrito     __________________ 
Concelho  __________________ 
Freguesia  __________________ 
 
 
59. Estado civil 
 
Solteiro(a)     (1)    
Casado(a)/União de facto    (2)    
Divorciado(a)/Separado(a)  (3)    
Viúvo(a)     (4)   
Outra situação     (5)     
Qual? ___________________________ 
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60. Qual o nível de escolaridade completo que possui? 
 
61. Qual é a condição perante o trabalho? (actual ou última que exerceu em caso de não trabalhar 
mas já ter trabalhado ou já ter falecido) 
 
 Inquirido Cônjuge Pai Mãe  
Não sabe ler nem escrever      (1) 
Sabe ler/escrever sem grau de ensino      (2) 
1.º Ciclo do ensino básico  
(primário, 4.ª classe ou equivalente)  
    (3) 
2.º Ciclo do ensino básico  
(6.º ano, 2.º ano ciclo preparatório ou equivalente) 
    (4) 
3.º Ciclo do ensino básico  
(9.º ano, secundário unificado, antigo 5.º ano do liceu, 
curso comercial, industrial ou equivalente)  
    (5) 
Ensino secundário via ensino       (6) 
Ensino secundário via técnico profissional     (7) 
Bacharelato/Curso médio  
(magistrado primário, educadores de infância, etc.) 
    (8) 
Licenciatura      (9) 
Pós graduação/Curso de especialização     (10) 
Mestrado (ou equivalente)     (11) 
Doutoramento     (12) 
 Inquirido Cônjuge Pai Mãe  
Exerce profissão      (1) 
Ocupa-se exclusivamente das tarefas do lar      (2) 
Estudante     (3) 
Incapacitado(a) permanentemente para o trabalho     (4) 
À procura do primeiro emprego      (5) 
Desempregado(a)      (6) 
Reformado(a)      (7) 
A cumprir serviço militar     (8) 
A frequentar um curso de formação profissional      (9) 
Outros inactivos     (10) 
Não sabe/Não responde      (-1) 
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62. Indique a última profissão exercida o mais detalhadamente possível (actual ou última que 
exerceu em caso de não trabalhar mas já ter trabalhado ou já ter falecido): 
 
 
 
63. Qual a situação na profissão? (actual ou última que exerceu em caso de não trabalhar mas já 
ter trabalhado ou já ter falecido) 
 
 
 
64. Se é patrão, indique o número de empregados:  
 
 
 
 
 
 
Inquirido  
Cônjuge  
Pai  
Mãe  
 Inquirido Cônjuge Pai Mãe  
Patrão  (responder à questão 64)     (1) 
Trabalhador por conta própria/isolado      (2) 
Trabalhador por conta de outrem/assalariado   
(responder à questão 65 
    (3) 
Trabalhador independente     (4) 
Trabalhador não remunerado em empresa familiar      (5) 
Trabalhador remunerado em empresa familiar     (6) 
Membro activo de cooperativa de produção     (7) 
Outra. Qual? ____________________________      (8) 
Não sabe/Não responde      (-1) 
Inquirido  
Cônjuge  
Pai  
Mãe  
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65. Cargo/Função na profissão (só no caso dos assalariados): 
 
 
 
 
Finalizou o preenchimento do inquérito, agradecemos que o entregue junto da  
Casa de Juventude de Amarante. 
 
Obrigado pela sua colaboração! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Inquirido Cônjuge Pai Mãe  
Dirigente/Gestor de topo      (1) 
Quadro ou gestor intermédio     (2) 
Chefia directa ou 1.ª chefia      (3) 
Encarregado geral      (4) 
Executante sem lugar de chefia      (5) 
Outra situação. Qual? _____________________      (6) 
Não se aplica     (7) 
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Anexo 1.3 – Guião de entrevista ao Grupo Otesha Influence 
 
 Como é que tomou conhecimento do projecto (como é que o projecto chegou até si). 
 O que despertou o seu interesse em participar no projecto (O que o levou a participar 
no projecto). 
 Como foi operacionalizado o projecto; Quais os temas e conceitos envolvidos no 
Projecto; Como foi gerido o Projecto, que actividades foram desenvolvidas. 
 De que forma a participação neste Projecto afectou a vida pessoal; Os conceitos 
defendidos neste projecto e pela CJA (consumo responsável e desenvolvimento 
sustentável) influenciaram de alguma forma o seu comportamento, as acções, as 
atitudes e o modo como age no dia-a-dia. 
 Das actividades/etapas realizadas houve alguma mais marcante; Qual foi a etapa mais 
marcante. 
 O Projecto permitiu a aquisição de novas competências ou o aperfeiçoamento das que 
já tinha. 
 O que é que representa a viagem a Marselha; Como se sente por dois de vocês 
representarem o grupo e o país em Marselha, perante colegas que desenvolveram o 
mesmo trabalho e perante as autoridades políticas europeias; Que 
sentimentos/pensamentos desperta esta última etapa do projecto. 
 Balanço geral/final dos meses de trabalho. 
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Anexo 2 – The Otesha Project  
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.1 – O Projecto Otesha Influence 
Anexo 2.1.1 – Apresentação do Projecto Otesha Influence aos 
alunos da EPALC 
Anexo 2.1.2 – Panfleto Otesha Influence 
Anexo 2.1.3 – Inquérito sobre a actividade «Vamos Limpar a 
EPALC» e «Plantar uma Árvore»  
Anexo 2.1.4 – «Carta de recomendações» 
 
Anexo 2.2 – O Projecto Otesha Initiative  
Anexo 2.2.1 – Consumo responsável: turismo e lazer 
Anexo 2.2.2 – Moradas Sustentáveis: Guia de Consumo 
Responsável  
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Anexo 2.1 – The Otesha Influence 
Anexo 2.1.1 – Apresentação do Projecto Otesha Influence aos alunos da EPALC 
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Anexo 2.1.2 – Panfleto Otesha Influence 
 
 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
135 
 
 
 
 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
136 
 
Anexo 2.1.3 – Inquérito sobre a actividade «Vamos Limpar a EPALC» e «Plantar uma 
Árvore»  
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Anexo 2.1.4 – «Carta de Recomendações» 
 
                                                 
                                                          Exmo. Digníssimo Presidente 
 da Câmara Municipal de Amarante, 
                                                                    Dr. Armindo José da Cunha Abreu  
 
 
Somos um grupo de alunos da Escola Profissional António do Lago Cerqueira, Escola 
esta, seleccionada entre várias, para em parceria com a Casa da Juventude de Amarante, fazer 
parte do Projecto OTESHA Influence. 
O Projecto OTESHA Influence é um projecto europeu que tem como objectivos 
gerais a promoção do consumo responsável e a protecção dos recursos naturais, trabalhando 
os seguintes temas: 
 
•   Água 
•   Vestuário 
•   Alimentação 
•   Transportes 
•   Turismo sustentável 
 
O actual modelo de desenvolvimento, assente no pressuposto do crescimento contínuo 
da economia, não é viável a curto prazo. A inversão desta tendência para o desequilíbrio passa 
pela implementação de um novo modelo de desenvolvimento baseado na ideia de 
sustentabilidade, assente no equilíbrio entre factores económicos, sociais e ambientais. 
De acordo com esta perspectiva de desenvolvimento sustentável, os recursos 
ambientais só devem ser utilizados na justa medida da sua capacidade de regeneração. Este 
modelo contrasta com o regime dominante de exploração livre dos recursos naturais, onde 
ocorre quase sistematicamente uma sobreexploração para além do óptimo sustentável. Este 
fenómeno é particularmente grave em relação aos recursos não renováveis, ou seja, aqueles 
cuja taxa de renovação é muito inferior à sua taxa de utilização, ou em relação aos recursos 
em princípio renováveis, mas cuja capacidade de renovação é seriamente afectada pela 
sobreexploração. É o caso das águas subterrâneas, das florestas, dos stocks de pescado, entre 
outros. Menos ameaçados estarão os recursos naturais com grande velocidade de renovação, 
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por isso designados recursos naturais renováveis. Como exemplo deste tipo de recursos pode 
citar-se a energia obtida a partir da transformação da energia solar, da energia do vento em 
centrais eólicas, da energia das marés, da energia geotérmica ou ainda da energia potencial 
hidráulica acumulada nas barragens e cuja disponibilidade está intimamente relacionada com 
o ciclo da água. 
Não havendo preocupações de protecção ambiental, verificar-se-á um 
desenvolvimento não sustentável com a consequente degradação dos recursos naturais e a sua 
indisponibilização para o futuro. A protecção ambiental, assente no conceito de 
desenvolvimento sustentável, pressupõe uma acção conjunta aos mais diversos níveis, que 
vão desde acção legislativa dos governos dos diferentes estados, e mesmo à definição e 
adopção de normas internacionais, até à acção individual de cada cidadão, no sentido de um 
menor consumo de recursos, menor poluição, melhor qualidade ambiental e melhor qualidade 
de vida. 
É com base nestes pressupostos que surge o Projecto OTESHA Influence que, para 
além do que foi referido anteriormente procura também: 
• Criar competências nos participantes; 
• Encorajar a participação activa dos jovens a nível local, regional, nacional e 
internacional e envolve-los no processo democrático; 
•  Incentivar o trabalho de grupo e partilha de experiências e saberes; 
• Desenvolver acções e actividades que visem mudanças de comportamentos; 
• Incentivar a participação cívica e espírito democrático;  
•  Elaborar um documento onde constem medidas, acções e iniciativas que 
possam ser postas em práticas pelo poder local no sentido de sensibilizar os 
jovens para um consumo mais responsável; 
•  Elaborar uma proposta de lei a nível europeu que promova o consumo 
sustentável. 
O consumo responsável tem como principais premissas a articulação entre os direitos 
humanos, a preservação ambiental e o modelo de desenvolvimento onde a harmonia se oriente 
pela prudência nos modos de produção e consumo sustentáveis. Consumir responsavelmente 
não é fácil, implica um interesse consciente por parte do consumidor, no que diz respeito à 
produção (quem produziu e como) e se esse consumo traz igualdade à escala global, nacional 
ou regional, isto é, se este se identifica com a sustentabilidade. 
O Projecto OTESHA Influence iniciou-se no mês de Fevereiro e durante estes quatro 
meses foram desenvolvidas diversas acções no âmbito dos temas anteriormente referidos, com 
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vista à sensibilização dos cidadãos para a prática de um consumo consciente e também com o 
intuito de elaborar este documento, que apresentamos a Vossa Excelência. 
             Foram realizadas diversas reuniões de discussão e debate das temáticas em causa, 
visionamento de filmes alusivos às problemáticas ambientais, acções de sensibilização e 
divulgação do projecto junto da Comunidade Escolar, participação no Projecto “Mãos à obra! 
Limpar Portugal”, registos fotográficos e vídeo, exposição de fotografia, participação na 
comemoração do dia Internacional do “Comércio Justo”, e visita a um produtor biológico 
local com colaboração em actividades agrícolas (poda verde). Todas estas actividades 
permitiram-nos uma maior consciencialização para a necessidade de uma participação mais 
activa junto dos cidadãos. A nós, membros do Projecto OTESHA Influence compete-nos 
partilhar esta visão com os Organismos Políticos do Município que poderão mais facilmente 
intervir junto da Comunidade, contando com o nosso apoio enquanto Jovens Cidadãos.  
Amarante é um Município intimamente ligado ao património natural, em particular 
devido ao rio Tâmega e às serras do Marão e Aboboreira, não descurando um dos ex-líbris de 
Amarante, o Parque Florestal que actualmente ocupa mais de cinco hectares. Para além deste, 
os patrimónios culturais e históricos, fazem de Amarante um Município com grande potencial 
turístico.  
 Sabemos que as dificuldades financeiras são um problema abrangente, inclusive dos 
municípios, mas também entendemos que com pequenos gastos e muito empenho seja 
possível mudar, e este mudar significa gastar menos, poluir menos, reutilizar, reciclar, 
recuperar e inovar. 
 
Na expectativa de que o Município de Amarante possa implementar algumas das 
nossas propostas que consideramos imprescindíveis para o desenvolvimento regional, 
consciente e ambientalmente correcto, passamos a enumerar algumas das que consideramos 
mais prementes e facilmente exequíveis: 
 
- Campanhas de sensibilização 
Durante o desenvolvimento do projecto, o grupo OTESHA realizou um pequeno 
inquérito à população escolar e aos transeuntes do centro histórico da cidade. Após a análise 
dos resultados foi notório que a grande maioria dos inquiridos desconhecia conceitos como 
por exemplo, desenvolvimento sustentável. Assim, consideramos pertinente que a Câmara se 
responsabilize pela implementação de campanhas de sensibilização e informação à sociedade 
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civil, relacionadas com temas tão actuais como "consumo responsável", "saber comer, saber 
viver", "saber poupar em casa", "eficiência energética", "turismo sustentável", entre outros.  
 
- Pastilhões/papa-chiclas 
O grupo OTESHA verificou que as zonas pavimentadas da cidade, e em particular do 
Centro Histórico, recentemente requalificado, apresentam um aspecto deteriorado devido às 
pastilhas elásticas. Há que olhar para os bons exemplos, como é o caso dos nossos vizinhos 
Penafidelenses que já estão a tentar combater o problema colocando “pastilhões/papa-chiclas” 
pela cidade. Neste sentido, a Câmara Municipal de Amarante deverá também actuar com o 
objectivo de contribuir para a alteração de comportamentos e atitudes menos correctos em 
relação ao ambiente, contribuindo em simultâneo para a limpeza da cidade. 
 
- Colocação de Cinzeiros 
À semelhança dos "pastilhões/papa-chiclas", os cinzeiros são "pequenos grandes" 
recipientes que podem fazer a diferença. Tal como os milhares de pastilhas elásticas que se 
encontram por todo o lado, as chamadas "beatas" assombram todas as ruas da cidade. Mais 
uma vez, com a colocação deste tipo de recipiente, contribuir-se-á para uma cidade mais 
limpa. 
 
- Mais e melhor distribuição de caixotes do lixo pela cidade 
Colocação de caixotes do lixo em zonas estratégicas, previamente estudadas e 
identificadas. Os caixotes do lixo não deverão estar restringidos ao centro histórico, mas 
deverão ser distribuídos de uma forma mais uniforme por toda a cidade, promovendo assim 
uma prática responsável por parte dos cidadãos, em relação à deposição de pequenos resíduos. 
 
- Colocação de “Oleões” 
À semelhança de outros municípios, consideramos que seria de extrema importância a 
colocação estratégica de oleões junto dos pontos de recolha de resíduos, “Ecopontos”. Um 
sistema eficaz de Recolha e Reciclagem de Óleos Alimentares Usados seria uma óptima 
opção ambiental na medida em que contribuiria para a redução da poluição, e eventualmente 
promover-se-ia a transformação do óleo em biodiesel, e a sua utilização em 
máquinas/viaturas camarárias. É de referir que a grande maioria da população 
Amarantina, e possivelmente alguns estabelecimentos do sector da 
hotelaria/restauração, lançam os óleos usados directamente no “cano”, no solo ou 
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despejam-nos juntamente com o lixo orgânico, provocando assim a poluição da água, do 
solo e sobrecarregando as Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR´s).  
 
É de realçar que todas estas acções de recolha de resíduos serão mais eficazes se 
acompanhadas por uma divulgação e sensibilização consistente, para que os cidadãos 
mudem, realmente, os seus hábitos. 
 
- Reabilitação, modernização e dinamização do Parque Florestal assim como toda a zona 
ribeirinha 
O Parque Florestal é um símbolo histórico tendo um enorme potencial em diversas 
áreas, nomeadamente, lazer, desporto, educação, entre outras. No entanto, foi-nos possível 
constatar que pouco se tem feito para que os cidadãos possam usufruir em pleno deste espaço. 
Desta forma pensamos que seria importante para a cidade a intervenção Camarária junto do 
Ministério competente no sentido de revitalização deste espaço, quer pela sua história, quer 
pelo seu património florestal. 
Além do Parque Florestal, Amarante dispõe de extensas zonas ribeirinhas de grande 
potencial, no entanto verificamos através de questões realizadas à comunidade que a fruição 
destas está quase limitada à denominada praia Aurora, e que algo mais se poderia fazer para 
um melhor aproveitamento das mesmas, pois estas poderiam ser um verdadeiro tesouro para o 
Turismo Amarantino.  
 
- Melhoria da rede de transportes públicos 
É de senso comum que os combustíveis fósseis para além de serem esgotáveis, 
também e como resultado da sua utilização, são altamente poluentes. Amarante, e devido à 
morfologia do terreno não permite a utilização de meios de transporte alternativos e não 
poluentes como por exemplo a bicicleta, como prática diária para ir para o trabalho ou para a 
escola. No entanto, poucas alternativas nos restam para além da viatura própria para nos 
podermos deslocar das freguesias periféricas para o centro da cidade uma vez que a rede de 
transportes públicos não cobre todo o Concelho, proporcionando poucos autocarros 
diariamente, muitas vezes incompatíveis com os horários dos seus possíveis utilizadores. A 
utilização frequente de transportes colectivos, para além de serem mais económicos, 
proporcionaria um menor fluxo de tráfego, menor consumo de recursos não renováveis e 
ainda contribuiria significativamente para a diminuição da poluição atmosférica.  
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Assim, a curto prazo as pessoas irão desejar uma melhor rede de transportes públicos e 
com certeza, irão viajar menos de carro e de avião, o que também diminuirá os níveis de 
poluição. 
 
- Incentivo da população às correctas práticas agrícolas 
Na perspectiva do aumento do preço do petróleo, também será cada vez mais caro 
importar produtos alimentares, uma vez que os custos de transporte e refrigeração não serão 
suportáveis, pelo que as pessoas vão passar a comprar e a comer o que se produz localmente. 
A solução também passa por incentivar a população a voltar a cultivar o quintal, de forma 
correcta, em terrenos saudáveis, sem utilização de fertilizantes químicos e pesticidas, 
respeitando o ambiente.  
 
- Maior apoio e incentivo aos produtores biológicos locais e promoção dos seus produtos 
A prática de uma alimentação saudável é cada vez mais uma preocupação de todos 
nós. Para que isso seja possível deveremos estar sensibilizados para os possíveis malefícios 
dos produtos correntes e para os benefícios que poderão advir do não consumo destes e do 
consumo de produtos biológicos. 
No âmbito do tema central do projecto - desenvolvimento sustentável, visitamos um 
produtor biológico local, permitindo-nos conhecer de perto a realidade deste tipo de 
agricultura. Certamente não é tão lucrativa, e os produtos chegarão mais caros aos 
consumidores, no entanto os benefícios que advêm desta prática, quer para o ambiente quer 
para os consumidores destes alimentos suplantarão de certeza os aspectos monetários.  
Mais uma vez, o poder local tem aqui um papel importante para a sobrevivência destes 
produtores, quer apoiando-os, quer promovendo a divulgação dos seus produtos. Neste 
sentido, pensamos que esta promoção poderia ser feita através da realização de uma feira 
mensal dedicada exclusivamente aos produtos biológicos, vendidos pelos próprios produtores. 
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………….. 
 
Após a apresentação formal deste documento, em jeito de “Carta de Recomendações”, 
da qual nos congratulamos pelo esforço empreendido, a próxima etapa, e última, do presente 
Projecto OTESHA Influence será a deslocação de dois representantes do grupo, a Marselha 
(França), de 23-27 Setembro 2010, onde irão reunir-se jovens dos vários países envolvidos 
(Itália, Hungria, Grécia, Portugal, Bulgária, Espanha, Inglaterra e Letónia). Durante este 
encontro de quatro dias, iremos partilhar e promover todas as ideias e propostas referidas 
neste documento, numa perspectiva Europeia. Desta forma, daremos o nosso melhor 
contributo, demonstrando espírito de cidadania activa e procurando fomentar e promover 
junto da comunidade que nos rodeia o “Consumo Responsável e Desenvolvimento 
Sustentável”! 
Certamente muito mais haverá a fazer, mas pensamos que o importante será dar início 
a algo que poderá fazer com que todos possamos amanhã consumir responsavelmente, 
preservando os recursos que certamente ainda serão necessários para as gerações futuras.  
 
Amarante, 18 de Junho de 2010 
 
 
 
 
     O Grupo do Projecto OTESHA Influence 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
145 
 
Anexo 2.2 – The Otesha Initiative 
Anexo 2.2.1 – Consumo responsável: turismo e lazer 
 
O turismo é um fenómeno de alcance mundial, que tem registado uma tendência de 
crescimento nas últimas décadas tanto a nível económico, com social ou mesmo ambiental. 
Existem cada vez mais destinos que investem na afirmação e desenvolvimento do sector 
turístico nacional. Esta dinâmica deu lugar a que o turismo, na actualidade, seja um motor 
chave do progresso socioeconómico, convertendo-se num dos principais agentes do comércio 
internacional. A actividade turística é a principal aposta económica dos países em vias de 
desenvolvimento devido à sua capacidade de gerar empregos e contribuir para o bem-estar 
generalizado. 
O turismo desempenha um papel importante no desenvolvimento da grande maioria 
das regiões europeias. A infra-estrutura criada para fins turísticos contribui para o 
desenvolvimento local e para a criação ou manutenção de postos de trabalho, mesmo em áreas 
em declínio industrial ou rural ou que se encontram em processo de regeneração urbana. 
 
A cada vez maior consciência ambiental dos governos e das instituições tem levado a 
que o Desenvolvimento Sustentável esteja em foco na maior parte dos debates técnicos e das 
agendas políticas na área do turismo. No entanto, deparamo-nos com fortes dificuldades de 
acção, como sejam a elevada complexidade de funcionamento das actividades turísticas, os 
múltiplos agentes que nelas interferem e a escassez de tecnologias e de conhecimentos 
estratégicos para a aplicação prática de um desenvolvimento sustentável. 
Necessitamos, sem dúvida, de estratégias que permitam que o turismo possa contribuir 
para um desenvolvimento sustentável, integrando as directivas das Cimeiras da Terra e 
recomendações diversas sobre questões ambientais, como as emanadas na Agenda 21.  
 
Um novo tipo de turismo: o turismo sustentável 
 
O turismo tradicional está a mudar. Se há alguns anos atrás locais como praias eram o 
destino preferido dos portugueses para passarem as suas férias de verão, hoje em dia existem 
outras opções mais vocacionadas para a natureza. 
Surge um novo tipo de turista com critérios de avaliação mais exigentes em relação 
aos destinos de férias e, ao mesmo tempo, manifesta uma crescente sensibilidade pelo meio 
ambiente. Este novo tipo de turista procura encontrar alternativas ao turismo tradicional de 
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“praia e sol” e procura um turismo alternativo, mais ligado à natureza, em espaços naturais e 
em áreas reservadas. 
 
O turismo em espaços naturais passa a distinguir-se do turismo convencional quer 
pelas suas motivações, quer pela actividade dos turistas face ao suporte físico que os acolhe 
que, por sua vez, se distingue das outras áreas-destino pela singularidade dos seus recursos de 
alto valor ecológico e paisagístico, muitas vezes sujeitos a algum tipo de protecção. 
 
A importância dos valores naturais, paisagísticos e culturais únicos inerentes ao 
território das Áreas Protegidas e a crescente procura destes locais para actividades de recreio e 
lazer em contacto directo com a natureza e com as culturas locais fazem com que estes 
espaços se constituam como novos destinos turísticos. 
 
O que é o Ecoturismo?  
 
O ecoturismo é uma forma de turismo desenvolvida nas áreas naturais, relativamente 
virgens, e que incentiva a sua conservação e o desenvolvimento sustentável dos ecossistemas 
no seu estado natural, com a sua vida selvagem e a sua população inatos, com o objectivo 
específico de admirar, estudar, desfrutar da viagem, conhecer as plantas e observar e ouvir os 
animais, as marcas culturais do passado e do presente das zonas onde é praticado. 
 
O termo Ecoturismo surge associado a uma filosofia de desenvolvimento equilibrado – 
turismo sustentável
26
 –, a uma forma de utilizar o potencial turístico do local para gerar fontes 
de rendimento para as populações locais (por exemplo, com a construção de equipamentos e 
infra-estruturas de apoio aos adeptos desta forma de turismo), a par da preservação e 
valorização das qualidades ambientais da região. 
O ecoturismo é percebido pelos seus adeptos ou tende a ser promovido como: 
 
 Uma forma de praticar turismo em pequena escala;  
 Uma prática mais activa e intensa do que outras formas de turismo;  
                                               
26 O Turismo Sustentável é aquele que visa minimizar os impactos ecológicos e sócio-culturais, enquanto 
promove benefícios económicos para as comunidades locais e países receptores, não reduz a disponibilidade de 
recursos e não inibe futuros viajantes de desfrutar da mesma experiência.  
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 Uma modalidade de turismo na qual a oferta de uma infra-estrutura de apoio 
sofisticada é um dado menos relevante;  
 Uma prática de pessoas esclarecidas e bem-educadas, conscientes de questões 
relacionadas à ecologia e ao desenvolvimento sustentável, em busca do 
aprofundamento de conhecimentos e vivências sobre os temas de meio ambiente;  
 Uma prática menos espoliativa e agressiva da cultura e meio ambiente locais do que 
formas tradicionais de turismo.  
 
O turismo de natureza é aquele segmento turístico que se baseia no recreio em áreas 
naturais e na observação da natureza, sendo responsável por reduzidos impactos ambientais e 
por elevados contributos sociais e económicos para o país ou região. 
O turismo de natureza constitui um dos 10 produtos em torno do território inseridos no 
Plano Estratégico Nacional do Turismo
27
 nos quais assentam as políticas de desenvolvimento 
da oferta turística em Portugal. 
 
Embora ainda pouco desenvolvido, o ecoturismo já conquistou adeptos em todo o 
mundo, representando 2 a 4% do turismo mundial. Na Europa representa 9% do total das 
viagens de lazer dos europeus. 
Nos últimos 10 anos as viagens de turismo de natureza registaram um crescimento à 
volta dos 7% por ano e o continente europeu acompanha esta tendência. Em Portugal, há cada 
vez mais pessoas a procurarem a floresta para actividades de lazer. Estima-se que das 500 mil 
pessoas que fazem turismo de natureza, 96% delas são portuguesas. 
 
Portugal é um país com condições excelentes para a prática deste tipo de turismo. De 
norte a sul do país, incluindo os arquipélagos, são muitos e diversificados os locais por onde 
escolher: Portugal possui um parque nacional, parques naturais, reservas naturais e diversas 
áreas protegidas onde é possível realizar este novo tipo de turismo alternativo. É por esta 
razão que os ecoturistas estrangeiros que nos visitam têm uma opinião muito favorável do 
nosso país. 
 
                                               
27 O Programa Nacional de Turismo de Natureza (PNTN) pretende promover a criação de uma oferta integrada 
de produtos de recreio e turismo, perfeitamente enquadrados nos objectivos de conservação de cada área 
protegida, contribuindo para potenciar a actividade turística, através da criação de sinergias que promovam o 
desenvolvimento das populações locais, em pleno respeito pelas suas tradições e aspirações económicas e 
sociais. 
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O desporto de Natureza 
  
O crescente interesse pela prática de actividades ao ar livre, quer a nível nacional, quer 
a nível internacional, aparece compactado com o desenvolvimento do turismo de natureza, 
que tem precisamente como objectivo da actividade turístico-recreativa a própria natureza. 
 
A modalidade “desporto de natureza” inclui todas as actividades desportivas que 
sejam praticadas em contacto directo com a natureza e que pelas suas características possam 
ser praticadas de forma não nociva para a conservação da natureza. 
 
Exemplos de actividades de lazer ecológicas 
 
São muitas as actividades ao ar livre e de intenso contacto com a natureza que se 
podem fazer no âmbito do ecoturismo, sem interferir com os habitats naturais nem causar 
impactos negativos na natureza: 
 
 Passeios pedestres/Trekking 
 BTT 
 Hipismo 
 Rafting 
 Canoagem 
 Cayonning 
 Vela 
 Parapente 
 Observação de aves, golfinhos e baleias 
 Montanhismo 
 Escalada 
 
 
No turismo de natureza, ou em qualquer outro, o mais importante é a nossa atitude, 
quanto mais ecológica, melhor. 
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Áreas Protegidas 
 
Parques Nacionais (área com ecossistemas pouco alterados pelo Homem, amostras de 
regiões naturais características, paisagens naturais ou humanizadas, locais geomorfológicos 
ou habitats de espécie com interesse ecológico, científico e educacional) 
 
 Parque Nacional da Peneda-Gerês 
 
Parques Naturais (é uma área que se caracteriza por conter paisagens naturais, semi-
naturais e humanizadas, de interesse nacional, sendo exemplo de integração harmoniosa da 
actividade humana e da natureza e que apresenta amostra de um bom bioma ou região 
natural): 
 
 Parque Natural de Montesinho 
 Parque Natural do Litoral Norte 
 Parque Natural do Alvão 
 Parque Natural do Douro Internacional 
 Parque Natural da Serra da Estrela 
 Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros 
 Parque Natural do Tejo Internacional 
 Parque Natural da Serra de São Mamede 
 Parque Natural de Sintra-Cascais 
 Parque Natural da Arrábida 
 Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina 
 Parque Natural do Vale do Guadiana 
 Parque Natural da Ria Formosa 
 
 
Reservas Naturais (é uma área destinada à protecção da flora e da fauna. As reservas 
integrais são zonas de protecção integral demarcadas mo interior de Áreas Protegidas 
destinadas a manter os processos naturais em estado imperturbável enquanto que as reservas 
marinhas constituem áreas demarcadas nas Áreas protegidas que abrangem o meio marinho 
destinadas a assegurar a biodiversidade marinha): 
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 Reserva Natural das Dunas de São Jacinto 
 Reserva Natural da Serra da Malcata 
 Reserva Natural do Paul de Arzila 
 Reserva Natural das Berlengas 
 Reserva Natural do Paul do Boquilobo 
 Reserva Natural do Estuário do Tejo 
 Reserva Natural do Estuário do Sado 
 Reserva Natural das Lagoas de Santo André e da Sancha 
 Reserva Natural do Sapal de Castro Marim e Vila Real de Santo António 
 
Paisagens Protegidas (área com paisagens naturais, semi-naturais e humanizadas, de 
interesse regional ou local, resultantes da interacção harmoniosa entre o Homem e a Natureza 
que evidencia grande valor estético ou natural): 
 
 Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e São Pedro dos Arcos 
 Paisagem Protegida do Corno do Bico 
 Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo 
 Paisagem Protegida da Serra do Açor 
 Paisagem Protegida da Serra de Montejunto 
 Paisagem Protegida da Arriba Fóssil da Costa de Caparica 
 
Monumento Natural (ocorrência natural contendo um ou mais aspectos que, pela sua 
singularidade, raridade ou representatividade em termos ecológicos, estéticos, científicos e 
culturais exigem a sua conservação e a manutenção da sua integridade): 
 
 Ourém/Torres Novas (integrado no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros) 
 Carenque 
 Pedreira do Avelino 
 Pedra da Mua 
 Lagosteiros (os dois últimos integrados no Parque Natural da Arrábida). 
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Desenvolvimento sustentável  
 
O desenvolvimento sustentável pode ser entendido como o desenvolvimento que 
satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer as capacidades das gerações futuras de 
suprir as suas próprias necessidades (Relatório Brundtland). 
 
‘Enough for everyone forever’ - Nestas palavras podemos encontrar as ideias de 
recursos limitados, consumo responsável, igualdade e equidade e perspectiva de longo prazo, 
 
Pilares do desenvolvimento sustentável: 
 
 Respeito e Cuidado pela Comunidade de Vida; 
 Justiça Social e Económica; 
 Integridade Ecológica; 
 Democracia, não-violência e Paz. 
 
Um dos valores nucleares do desenvolvimento sustentável é o da „Responsabilidade 
Universal‟ – o sentido de responsabilidade pelo papel que se desempenha e pelo impacto que 
se pode ter, não apenas a nível local como também a nível global (o desenvolvimento 
sustentável pode ter contributos da globalização através de acções económicas mais 
favoráveis e eficazes, gestão sustentável dos recursos naturais e melhoramento da governação 
a todos os níveis). Este valor está intimamente relacionado com a intercomunicação, uma 
outra temática também nuclear ao desenvolvimento sustentável, relacionada com a tomada de 
consciência da multiplicidade de reacções em cadeia que uma acção pode suscitar em 
diferentes áreas interligadas como os aspectos sociais, económicos, ecológicos, os culturais ou 
políticos. 
 
Consumo responsável 
 
Quando compramos qualquer produto, para além de satisfazer um desejo ou uma 
necessidade, estamos a participar economicamente no processo de produção desse produto: 
somos nós, consumidores, o último elo da cadeia. O consumo responsável leva a que nos 
informemos sobre esse processo, para avaliar se queremos ou não colaborar com ele. Além da 
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qualidade podemos ter em conta factores ambientais e sociais, implicados em cada 
produto/produção. O consumo responsável consiste em ter em conta estas repercussões no 
momento de fazer diferentes opções de consumo. 
 
Consumo responsável consiste em saber usar os recursos naturais para satisfazer as 
nossas necessidades, sem comprometer as aspirações das gerações futuras e tendo em conta o 
impacto social, cultural e político sustentável nas sociedades. Ou seja, adquirir o necessário 
para uma vida normal, minimizando o desperdício e a quantidade de resíduos produzida. 
Porque quanto menor for a nossa Pegada Ecológica, menor é o impacto negativo sobre o 
nosso planeta. E isto não exige um grande esforço da nossa parte, apenas mais atenção a 
pequenos gestos simples que podem fazer a diferença. 
 
 
Preocupações do consumo responsável: 
 
 As desigualdades económicas e sociais a um nível local e global; 
 A pobreza extrema das pessoas e consequentes sequelas físicas e sociais; 
 A exploração dos trabalhadores e o desrespeito pela sua dignidade; 
 A democratização das decisões nos processos produtivos; 
 A desigualdade de género; 
 O desenvolvimento integrado, local e regional; 
 O esgotamento dos recursos naturais - água, solo, massas florestais; 
 A problemática dos combustíveis fósseis; 
 O aumento descontrolado de resíduos e emissões poluentes; 
 A biodiversidade ameaçada; 
 O efeito de estufa e as alterações climatéricas. 
 
Para exemplo de um dia de consumo responsável ver: 
http://www.bcsdportugal.org/files/626.pdf 
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Comércio Justo  
 
O Comércio Justo (CJ) é uma parceria entre produtores do Sul e consumidores de todo 
o mundo, baseada no diálogo, transparência e respeito, que visa o estabelecimento de uma 
alternativa comercial de economia solidária, para a melhoria das condições de vida das 
populações - e a protecção ambiental - nas zonas mais pobres do mundo.  
 
Princípios do Comércio Justo 
 
1. O respeito e a preocupação pelas pessoas e ambiente, colocando as pessoas acima 
do lucro (“people before profit”); 
2. A criação de meios e oportunidades para os produtores melhorarem as suas 
condições de vida e de trabalho, incluindo o pagamento de um preço justo (um preço que 
cubra os custos de um rendimento aceitável, da protecção ambiental e da segurança 
económica); 
3. Abertura e transparência quanto à estrutura das organizações e todos os aspectos da 
sua actividade, e informação mútua entre todos os intervenientes na cadeia comercial sobre os 
seus produtos e métodos de comercialização; 
4. Envolvimento dos produtores, voluntários e empregados nas tomadas de decisão 
que os afectam; 
5. A protecção dos direitos humanos, nomeadamente os das mulheres, crianças e 
povos indígenas; 
6. A consciencialização para a situação das mulheres e dos homens enquanto 
produtores e comerciantes, e a promoção da igualdade de oportunidades; 
7. A promoção da sustentabilidade através do estabelecimento de relações comerciais 
estáveis de longo prazo; 
8. A educação e a participação em campanhas de sensibilização; 
9. A produção tão completa quanto possível dos produtos comercializados no país de 
origem (http://www.reviravolta.comercio-justo.org/?p=37#more-37). 
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Dia mundial de Comércio Justo 
 
O Dia Mundial do Comércio Justo é uma celebração a nível internacional do 
Comércio Justo, com eventos que acontecem um pouco por todo o mundo. É celebrado todos 
os anos no segundo sábado de Maio, partindo da iniciativa do IFAT (Associação 
Internacional de Comércio Justo – International Fair Trade Association), uma associação 
global que envolve as organizações de comércio justo, constituída por cerca de 300 
organizações de 70 países, um pouco por todo o mundo. Este Dia Mundial do Comércio Justo 
convida-nos a celebrar com as organizações de Comércio Justo, a comprar mais produtos de 
Comércio Justo  e a encorajar as empresas a venderem mais produtos de Comércio Justo. 
Neste dia são organizados diversos eventos que incluem pequenos-almoços justos, concertos 
de música, espectáculos de moda, workshops e muito mais, de modo a promover o Comércio 
Justo e sensibilizar para uma maior justiça no comércio. Estarão em foco produtos oriundos 
de comunidades marginalizadas do sul do mundo, tais como café e chá, vestuário, bijutaria e 
peças de artesanato. Muitos eventos continuam durante todo o mês de Maio 
(http://alternativa.comercio-justo.org). 
 
 
 
Bibliografia a consultar 
 
Agenda 21: http://www.portaldomovimento.com/files/agenda_21_-_documento_integral.pdf 
 
Alternativa: http://alternativa.comercio-justo.org 
 
Cadernos de Comércio Justo: http://www.cidac.pt/CadernoConsumoResponsavel.pdf 
 
Cores do globo, Boletim Comércio Justo: http://coresdoglobo.org/boletim/indexbCJ.htm 
 
Equação: http://www.equacao.comercio-justo.org/ 
 
Fair Trade: www.fairtrade.net 
 
Guia do consumo responsável 2009: http://www.impactus.org/pdf/GUIA_final.pdf 
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Manual para o voluntário em consumo responsável: 
http://www.consumoresponsavel.com/wp-content/uploads/2008/05/manual-voluntariado-em-
consumo-responsavel.pdf 
 
Notícia loja Comércio Justo: 
http://jpn.icicom.up.pt/2010/01/05/o_comercio_justo_uma_loja_do_mundo_sobrevive_no_po
rto.html 
 
Relatório Brundtland: http://worldinbalance.net/pdf/1987-brundtland.pdf 
 
Reviravolta: www.reviravolta.comercio-justo.org/ 
 
Um dia de consumo responsável: http://www.bcsdportugal.org/files/626.pdf 
 
 
Endereços consumo responsável 
 
Economia Solidária: consumo responsável: 
http://www.youtube.com/watch?v=lYsAbBDvqpY 
 
Economia Solidária: apresentação: 
http://www.youtube.com/watch?v=H6hBs0yjeUE&feature=related 
 
Economia Solidária: redes e cadeias: 
http://www.youtube.com/watch?v=dDC5kxda23s&NR=1 
 
Economia Solidária: empresas recuperadas: 
http://www.youtube.com/watch?v=U3jTwOzo2P8&NR=1 
 
Economia Solidária: trocas solidárias e moedas: 
http://www.youtube.com/watch?v=I5gfuZtIxIs&NR=1 
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Economia Solidária, Soberania alimentar e agroenergia 
http://www.youtube.com/watch?v=q2WMnhZbH0M&feature=related 
 
Economia solidária: princípios e perspectivas, Paul Singer:  
http://www.youtube.com/watch?v=WgXMySBQFSs&feature=related 
 
Economia solidária. Vídeo comércio 
http://www.youtube.com/watch?v=p0xYbbzl1YU&feature=related 
 
Guide to responsible consumption 
http://www.youtube.com/watch?v=rbnCgtsvvNg 
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Anexo 2.2.2 – Moradas Sustentáveis: Guia de Consumo Responsável28 
 
O Aventura Marão Clube desenvolveu, em pareceria com a organização francesa 
Pistes Solidaires o Projecto Otesha Initiative sobre o tema do desenvolvimento sustentável e o 
consumo responsável. 
O grande objectivo deste projecto consistiu em elaborar um Guia de Consumo 
Responsável (ligado aos temas da alimentação, vestuário, transportes, 
lazer/bares/cafés/turismo) e sensibilizar os jovens para o desenvolvimento sustentável e o 
comércio responsável, proporcionando-lhes condições para terem um papel activo enquanto 
consumidores, com o intuito de responder à questão: como posso eu, enquanto actor social, 
ter um papel activo no consumo responsável? 
 
 
Introdução 
 
A sociedade apresenta-se em constante transformação, mudando os seus princípios, os 
seus meios, as suas formas. Pelo que, podemos afirmar que actualmente, vivemos numa 
sociedade que se caracteriza pelo consumo massivo de bens e serviços disponíveis, graças à 
elevada produção dos mesmos, pois já não se produz apenas com o intuito de satisfazer as 
necessidades – o consumidor passa, assim, a estar ao serviço da produção. 
Este excesso de oferta, aliado a uma enorme abundância de bens colocados no 
mercado, levou ao desenvolvimento de estratégias de marketing extremamente agressivas e 
sedutoras e às facilidades de crédito quer das empresas industriais e de distribuição, quer do 
sistema financeiro. 
Do ponto de vista ambiental, a sociedade de consumo é um modelo de sociedade 
insustentável – implica um constante produção em massa que, por sua vez, implica um 
enorme consumo inapropriado de matérias-primas e um aumento dos resíduos, até ao ponto 
de ameaçar a própria capacidade de regeneração da natureza desses mesmos recursos 
imprescindíveis para a sobrevivência humana. 
É aqui que surgem então os conceitos de desenvolvimento sustentável e de consumo 
responsável. 
                                               
28 Otesha Info Guidebook – Trabalho desenvolvido pelo grupo de trabalho do Projecto Otesha Initiative. 
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Em termos históricos, podemos associar a sustentabilidade ao relatório encomendado 
pelas Nações Unidas, Our Common Future, também conhecido por Relatório de Brundtland 
(o documento enfatizou problemas ambientais, como o aquecimento global e a destruição da 
camada de ozono (conceitos novos para a época), e propôs um conjunto de soluções para a 
quebra dos problemas ambientais como a diminuição do consumo de energia, o 
desenvolvimento de tecnologias para uso de fontes energéticas renováveis e o aumento da 
produção industrial nos países não industrializados, com base em tecnologias ecologicamente 
adaptadas), elaborado em 1987, pois o comité organizador foi presidido pelsa senhora G. H. 
Brundtland, na altura Primeira Ministra da Noruega (Giddens, 2004, p. 613). De acordo com 
este relatório, o conceito de desenvolvimento sustentável pode ser entendido como o 
desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades presentes, sem comprometer as 
capacidades das gerações futuras suprirem as suas próprias necessidades. Este conceito não se 
refere apenas ao meio ambiente, mas sim a um processo de equilíbrio entre os aspectos 
económicos, financeiros, ambientais e sociais.  
 
O consumo responsável é um consumo consciente e informado que tem em 
consideração critérios de carácter ambiental (recursos naturais e biodiversidade) mas também 
sociais (justiça e solidariedade). 
Quando compramos qualquer produto, para além de satisfazer um desejo ou uma 
necessidade, estamos a participar economicamente no processo de produção desse produto: 
somos nós, consumidores, o último elo da cadeia. O consumo responsável leva a que nos 
informemos sobre esse processo, para avaliar se queremos ou não colaborar com ele. Além da 
qualidade podemos ter em conta factores ambientais e sociais, implicados em cada 
produto/produção. O consumo responsável consiste em ter em conta estas repercussões no 
momento de fazer diferentes opções de consumo. 
A ideia base que deve presidir a um consumo responsável é ter em conta o impacto 
social, cultural e político na sustentabilidade das sociedades e encontrarmos uma solução: 
consumir com consciência da proveniência, qualidade e condições da produção - por isso 
“consumir sem destruir” Acrescenta-se a importância de um consumo ambientalmente 
sustentável a longo prazo. 
Como o podemos fazer? Transformando os nossos estilos de vida e economias; 
adoptando hábitos de Consumo Responsável, isto é um consumo consciente e informado. 
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O resultado: entraremos numa trajectória mais sustentável, prevenimos uma recessão 
ecológica que pode ser irreversível e apoiamos o desenvolvimento de práticas comerciais 
justas e iguais. 
 
E foi tendo em conta estes mesmos conceitos que elaboramos este Guia de Consumo 
Responsável, onde poderá encontrar as moradas de diversos produtos e serviços considerados 
mais sustentáveis e amigos do ambiente. 
 
 
ALIMENTAÇÃO 
 
Uma alimentação sustentável assenta na agricultura biológica, comércio justo e local. 
 
Agricultura orgânica ou agricultura biológica (natural ou ecológica): baseia-se na produção 
de alimentos e produtos animais e vegetais que não faz uso de produtos químicos sintéticos ou 
alimentos geneticamente modificados, e geralmente adere aos princípios de agricultura 
sustentável. Em alternativa ao uso de fertilizantes, agro tóxicos e produtos reguladores de 
crescimento, utiliza o esterco animal, a rotação de culturas, a adubação verde, a compostagem 
e o controle biológico de pragas e doenças. Este sistema permite a manutenção da estrutura e 
da profundidade do solo, sem alterar as suas propriedades por meio do uso de produtos 
químicos e sintéticos. 
 
Comércio justo: é um movimento social e uma modalidade de comércio internacional que 
busca o estabelecimento de preços justos, bem como de padrões sociais e ambientais 
equilibrados, nas cadeias produtivas. A ideia de um comércio justo surgiu nos anos 1960 e 
ganhou corpo em 1967, quando foi criada, na Holanda, a Fair Trade Organisatie. Dois anos 
depois foi inaugurada a primeira loja de comércio justo. O café foi o primeiro produto a 
seguir o padrão de certificação desse tipo de comércio, em 1988. A experiência se espalhou 
pela Europa e, no ano seguinte, foi criada a International Fair Trade Association, que reúne 
actualmente cerca de 300 organizações em 60 países. O movimento dá especial atenção às 
exportações de países em desenvolvimento para países desenvolvidos, como artesanato e 
produtos agrícolas. 
 
Comércio local: é o comércio de bairro que constitui uma forma de sustento para as pequenas 
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empresas mas também uma forma de descongestionamento de tráfego e contribui para um 
sentido de comunidade no bairro. 
 
 
Princípios básicos para uma alimentação saudável 
 
Um dos pilares fundamentais para uma alimentação saudável é a variedade. Quanto 
mais variada for a sua selecção alimentar, melhor! Diferentes alimentos contribuem com 
diferentes nutrientes o que, potencialmente, enriquece o dia alimentar de cada pessoa. 
Produtos hortícolas, frutos, cereais e leguminosas são alimentos ricos em fibra, 
vitaminas, sais minerais e com baixo teor de gordura, por isso devem ser os “alimentos base” 
do seu quotidiano. Isto é, a maior parte das calorias que consome diariamente devem ser 
provenientes destes alimentos de origem vegetal. 
 
Fazer uma alimentação saudável deve ser encarado como uma oportunidade para 
expandir o seu leque de escolhas e experimentar novos pratos, deste modo enriquece os seus 
hábitos alimentares e evita que a sua alimentação se torne rotineira e monótona. 
 
Restaurantes, lojas e feiras biológicas 
 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
A Beringela – Restaurante Vegetariano Lda. 
Porto – Santo Ildefonso 
Rua do Bolhão 221 – D/E 
+351 222 088 720 
Segunda a Sexta, das 12:00 às 15:30 
Um restaurante vegetariano na rua do Bolhão, zona central da Invicta. Funciona 
simultaneamente como restaurante e cafetaria. Para degustar um alho francês à Brás ou 
simplesmente tomar um chá, num espaço familiar e acolhedor. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Restaurante Bem-Me-Quer 
Porto - Santo Ildefonso 
Rua de Sá da Bandeira, 335, 4000-345 Porto 
-  
Aberto até às 19:00 
Café que tem alguns petiscos vegetarianos: saladas, chamuças vegetarianas, almofadinhas de 
legumes e crepes de legume 
Exclusivamente vegetariano: Não 
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Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Casa da Horta - Associação Cultural 
Porto - São Nicolau 
Rua de São Francisco, 12A, 4050-548 Porto  
+351 222 024 123 * +351 96 554 55 19 * casadahorta@pegada.net 
http://casadahorta.pegada.net/ 
Terça a Sexta das 16:00 às 24:00; Sábados das 12:00 às 24:00 
A Casa da Horta tem ao dispor iguarias vegetarianas de Terça a Sábado das 12h às 23h. Na 
cozinha da Horta só entram produtos que sejam favoráveis ao bem-estar humano animal e 
ambiental dando preferência aos produtos de comércio justo, agricultura local (pequenos 
produtores) e agricultura biológica, tentando ao máximo evitar as multinacionais e todos os 
produtores que não tenham estas preocupações. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Cerva Café 
Porto - Santo Ildefonso 
Rua 31 de Janeiro nº47, 4000-543 Porto 
- 
Segunda a Sábado das 7:00 às 20:00 
Café com um prato vegetariano diariamente, que é composto por falafel, rolinhos de couve 
recheada com arroz integral e salada. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Comida&Volta, Restaurante Vegetariano 
Porto - Massarelos 
Rua Gonçalo Sampaio, 350, Loja 316, 4150-368 Porto 
+351 226 009 219 
- 
- 
Restaurante vegetariano que fica no Shopping Cidade do Porto, loja 316. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Da Terra, Restaurante Vegetariano 
Matosinhos – Matosinhos 
Rua Dr. Afonso Cordeiro, 71, 4450-005 Matosinhos 
+351 960 330 002 * +351 229 370 853 * reservas@daterra.pt 
www.daterra.pt 
Segunda a Sábado das 12:00 às 15:00 e 19:30 às 23:00; Domingos e Feriados 12:30 às 15:00 
O primeiro restaurante vegetariano em Matosinhos, inaugurado em 2007. Um espaço 
moderno e minimalista dedicado à terra e aos produtos que ela oferece. A própria decoração 
do espaço - oscilando entre o verde e o castanho - sublinha essa homenagem. De segunda a 
quinta, as iguarias são consumidas em regime de buffet mas às sextas e sábados por aqui 
experimentam-se os sabores da cozinha internacional. Inúmeras formas e combinações à 
volta de vegetais, cereais, leguminosas e produtos biológicos. Um espaço pensado para fazer 
jus à máxima: "Viver bem é viver da terra". 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
162 
 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
 
Descrição 
Essência, Restaurante Vegetariano 
Porto - Cedofeita 
Rua de Pedro Hispano, 1190, 4150-123 Porto 
+351 228 301 813 * +351 960 492 992 * geral@essenciarestaurantevegetariano.com 
www.essenciarestaurantevegetariano.com 
Segunda a Sábado das 12:30 às 15:00; Segunda a Quinta das 19:30 às 22:00, Sexta a Sábado 
das 19:30 às 24:00 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Espaço Divinos, Restaurante Vegetariano 
Porto – Foz do Douro  
Rua da Beneditina, 213 B, 4150-135 Porto  
+351 220 967 712 * +351 917 816 906 * mail@espacodivinos.com 
www.espacodivinos.com 
Segunda a Sábado das 12:30 às 15:00 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Restaurante Larica  
Porto – Vitória 
Rua Conde de Vizela nº 14-16, 4050-639 Porto  
+351 222 084 476  
Segunda a Quinta das 12:00 às 18:00; Sexta a Sábado das 12:00 às 22:30  
É um restaurante-cafetaria relativamente pequeno, com uma decoração curiosa. É conhecido 
pela sua ementa vegetariana, mas a sua cozinha caseira também se recomenda. Ambiente 
acolhedor. Aqui se serve o bife à Larica, os filetes de porco com cogumelos e o arroz de 
pato. Nos peixes há o bacalhau com broa, o polvo à açoreana e peixe do dia para grelhar ou 
assar. No fim peça-se o leite creme ou as pêras embriegadas. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Maohi  
Porto - Cedofeita 
Avenida França 256-lj 38, 4050-276 Porto  
+351 228 313 516 
- 
- 
- 
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Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
 
 
Descrição 
Maus Hábitos, Espaço de Intervenção Cultural 
Porto – Santo Ildefonso 
Rua Passos Manuel 178, 4º, 4000-382 Porto  
+351 222 087 268 * mail@maushabitos.com 
www.maushabitos.com / www.myspace.com/maushabitos 
Restaurante – Segunda a Sexta das 12:30 às 15:00 
Bar – Quarta, Quinta e Domingo das 22:00 às 02:00, Sexta e Sábado das 22:00 às 04:00 
Galeria – Quarta, Quinta, Sexta, Sábado e Domingo das 22:00 às 02:00  
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Mendi 
Porto – Lordelo do Douro 
Avenida da Boavista, 1430, Loja J, 4100-114 Porto 
+351 226 091 200 
Segunda a Sexta das 12:00 às 15:00, das 19.00 às 22.00; Sábado das 13:00 às 16:00; das 
19:00 às 23:00 
Num espaço de tom intimista, serve-se uma cozinha indiana de grande qualidade. O 
exotismo apaixona quem por lá passa, acompanhado com os sabores e cores indianos. O 
conceito de comida picante é posto de parte pela regra de que são apenas usadas especiarias 
e ervas aromáticas que enaltecem os sabores. Sempre ao som da música, a ideia é deixarmo-
nos levar pela experiência da cor e do paladar. 
Exclusivamente Vegetariano? Não 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Nakité, Restaurante Vegetariano 
Porto - Cedofeita 
Rua do Breyner, 396, 4050-127 Porto 
+351 226 002 536 
Segunda a Sábado das 12:30 às 23:00 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Oriente, Restaurante Vegetariano 
Porto - Vitória 
Rua de São Miguel 19, 4050-560 Porto  
+351 222 007 223 
Segunda a Sábado das 12:00 às 15:00; Sexta e Sábado das 20:00 às 22:30.  
Situado no centro histórico do Porto, numa rua típica da cidade, integra uma loja de produtos 
naturais. Serve almoços todos os dias e jantares apenas às sextas e sábados. A esquipa que 
gere o restaurante faz parte do movimento Hare Krishna. A sala tem um tecto em madeira 
com paredes em pedra, a iluminação é discreta e a música ambiente é oriental. O restaurante 
disponibiliza diariamente somente uma opção de refeição que inclui para além da refeição 
principal, sopa, sobremesa e chá quente. Um lugar simples, mas equilibrado e saboroso. 
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Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Restaurante O Caçula  
Porto – Santo Ildefonso 
Travessa do Bonjardim, 20, 4000-134 Porto  
+351 222 055 937 * info@ocacula.com 
www.ocacula.com 
Segunda a Sábado das 12:00 às 15:00, Segunda a Quinta das 19:00 às 22:00, Sábado: 19:00 
às 23:00 
 
 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
 
Descrição 
Restaurante O Caçula Leve  
Porto -  
Rua António Bessa Leite, 1454, loja 5, 4150-074 Porto  
+351 226 093 055 * info@ocacula.com 
www.ocacula.com 
Segunda a Sábado das 12:00 às 15:00, Segunda a Quinta das 19:00 às 22:00, Sábado: 19:00 
às 23:00 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
O Verde - Restaurante Vegetariano e Macrobiótico 
Porto - Miragaia 
Rua D. Manuel II, 81 - Loja 26, 4050-345 Porto 
+351 226 063 886 
- 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
O Verde II - Restaurante Vegetariano e Macrobiótico 
Porto - Miragaia 
Rua Francisco Alexandre Ferreira, 207, 4400-469 Vila Nova de Gaia 
+351 223 720 681 
- 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Restaurante Paladar da Alma 
Porto - Cedofeita 
Rua Mártires da Liberdade, 108, 4050-359 Porto 
+351 913 383 427 * info@paladardaalma.com 
Segunda a Sábado das 12:30 às 15.00; Quinta a Sábado das 20.00 às 23.00 
Restaurante situado na baixa da cidade do Porto, tranquilo, com um agradável pátio 
alentejano e decorado com cores suaves. A cozinha vegetariana com um toque de 
modernidade surpreende com sabores como Vol-au-vent de cogumelos e queijo mozzarella. 
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Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Restaurante Suribachi 
Porto – Bonfim 
Rua  do Bonfim, 134-140, 4300-066 Porto 
+351 225 106 700 * +351 919 269 913 * suribachi@mail.telepac.pt 
De Segunda a Sábado, das 12:00 às 15:00 e das 19:00 às 22:00. 
Um dos restaurantes de cozinha macrobiótica e vegetariana mais antigos do Porto, integra 
também uma loja de produtos e terapias naturais.  
Serve comida macrobiótica e vegetariana, com opções veganas, em sistema de buffet. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Restaurante Taipas I Feijão 
Porto - Miragaia 
Rua das Taipas, nº 17, 4050-599 Porto 
+351 220 174 648 
Segunda a quinta, das 12:00 às 15:00 e das 20:00 às 24:00. 
Sexta e sábado, das 12:00 às 15:00 e das 20:00 às 03:00. 
É a tasca do século XXI. Aspecto rústico, na sua vertente modernizada e romantizada, 
funciona como restaurante, bar e espaço para exposições. Cosmopolita e irreverente investe 
nos pratos tipicamente portugueses, da alheira caseira à lentilhada de fumeiro, tudo com 
cumprimentos da chefe Sónia Castro. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Restaurante Terra Viva 
Maia – Moreira 
Via Professor Carlos Mota Pinto, 4470-034 Moreira da Maia 
+351 229 487 296 
- 
Restaurante com comida vegetariana e take-away. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
UMA – Campus S. João 
Porto – Paranhos 
Rua Dr. Plácido da Costa Loja 202, 4200-450 Porto 
+351 226 167 010 * +351 226 178 605 (Fax) * campus@uma.com.pt 
http://www.uma.com.pt/ 
Segunda a Domingo das 08:30 às 22:00 
Restaurante situado no Pólo Universitário do Porto, perto do Hospital de S. João e do IPO. 
UMA-Food Attitude é um conceito criado para lhe servir produtos de elevada qualidade 
confeccionados diariamente, com ingredientes frescos e naturais, sem a adição de aditivos e 
conservantes, com menos gordura saturada, menos açúcar, menos calorias, mais fibra e mais 
vitaminas, alguns dos quais provenientes da agricultura biológica. 
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Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Restaurante Verso em Pedra 
Porto – Miragaia 
Rua da Arménia 12/14/16, 4050-066 Porto 
+351 222 058 009 
http://www.versoempedra.com/ 
Segunda a Domingo das 11:00 às 02:00 
Exclusivamente vegetariano? Não 
 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
 
Website 
Horário 
Descrição 
A Quintinha 
Vila Nova de Gaia - Madalena 
Rua Velha dos Lagos, 45,Madalena, Vila Nova de Gaia 
+351 918 683 147 * +351 934 780 331 * +351 969 001 913 * +351 227 116 401 * 
informacoes@quintinha.com 
www.quintinha.com 
- 
A Quintinha é uma empresa de comercialização e entrega ao domicílio de Produtos de 
Agricultura Biológica (certificados), nas áreas do grande Porto e   grande Lisboa (em 
carrinhas próprias da empresa) e para todo o país (via C.T.T.-Postlog).  
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Beringela, Mercearia 
Porto - Massarelos 
Rua do Campo Alegre, 723/725, Porto 
+351 226 095 699 * +351 927 404 100/1 * geral@beringleamercearia.com 
www.beringelamercearia.com 
- 
A Beringela é uma loja onde podemos encontrar diversos serviços e produtos: cafetaria, 
almoços, frutas e legumes, vinhos e cervejas. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Biorigem 
Porto - Cedofeita 
Rua Damião de Góis, 31, Loja 5, 4050-225 Porto 
+351 225 026 222 * +351 919 915 080 * info@biorigem.com 
www.biorigem.com 
- 
- 
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Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Casa da Horta - Associação Cultural 
Porto - São Nicolau 
Rua de São Francisco, 12A, 4050-548 Porto  
+351 222 024 123 * +351 96 554 55 19 * casadahorta@pegada.net 
http://casadahorta.pegada.net/ 
Terça a Sexta das 16:00 às 24:00; Sábados das 12:00 às 24:00 
A Casa da Horta tem ao dispor iguarias vegetarianas de Terça a Sábado das 12h às 23h. Na 
cozinha da Horta só entram produtos que sejam favoráveis ao bem-estar humano animal e 
ambiental dando preferência aos produtos de comércio justo, agricultura local (pequenos 
produtores) e agricultura biológica, tentando ao máximo evitar as multinacionais e todos os 
produtores que não tenham estas preocupações. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Eco Mercado  
Matosinhos 
Rua de Ló Ferreira, em frente à Câmara de Matosinhos 
- 
Sábado de Manhã 
Em Matosinhos no parque em frente à Câmara Municipal realiza-se, todos dos sábados de 
manhã, uma  Feira de Produtos Biológicos. Com muitas ofertas em termos de produtos 
hortícolas, ervas aromáticas e frutas frescas, a feira é uma alternativa para os que procuram 
expressar o seu cuidado com o ambiente ou apostar num estilo de vida mais saudável. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Feira Biológica – Núcleo Rural do Parque da Cidade 
Porto - Aldoar 
Avenida da Boavista, Parque da Cidade, Porto 
- 
Horário de Inverno: Sábados das 10: às 14:00 ; Horário de Verão: das 10:00 às 20:00 
Todos os sábados, o Núcleo Rural do Parque da Cidade, o maior parque urbano do país, 
situado no coração da invicta, transforma-se num espaço dedicado à agricultura, tornando-se 
palco de uma feira biológica. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Feira da Primavera 
Quinta do Paço, Canidelo 
Rua do Meiral, 508, 4400-501 Canidelo – Vila Nova de Gaia 
+351 227 710 301 * geral@feiradaprimavera.com 
http://www.feiradaprimavera.com/ 
20 Março a 26 Junho das 10:00 às 18:00 
Um mercado de produtos biológicos e ecológicos vai abrir ao público com um tema 
específico para cada dia: Alimentação e Bem-estar animal, Artesanato, Azeite, Carne e 
Enchidos, Chocolate, Cogumelos, Compotas e Doces, Cosméticos Naturais, Hortícolas, 
Mercearia, Plantas Aromáticas, Medicinais e Condimentares, Queijos, Sementes, Têxteis e 
Vestuário e Vinhos. 
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Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Feira de Produtos Biológicos 
Vila Nova de Gaia 
Parque Biológico de Gaia 
 +351 227 878 126/7 
- 
Realiza-se no primeiro sábado de cada mês. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Feira de Produtos Biológicos 
Maia 
Mercado do Castelo da Maia 
+351 229 867 180 * ambiente@maiadigital.pt 
Domingos das 09:00 às 14:00 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Lojinha Biológica 
Porto 
Avenida Conselheiro da Europa, 35 A (Carvalhido), Porto 
+351 963 992 070 * lojinha.biol@netcabo.pt 
- 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Loja da Alimentação Biológica 
Matosinhos 
Rua França Júnior, Mercado de Matosinhos, 4450-135 Matosinhos 
+351 229 380 980 
Terça a sexta das 09:00 às 18:00; Sábado das 08:00 às 13:00 
Abriu, em 2002, no Mercado Municipal de Matosinhos, esta loja exclusiva de produtos de 
agricultura biológica. Aqui encontrará fruta, legumes, lacticínios, produtos de mercearia em 
geral e ecoprodutos. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Naturocoop, Cooperativa Biológica 
Porto – Campanhã 
Rua Corujeira de Baixo, 480, 4300-150 Porto 
+351 225 372 558 * +351 961 217 040 
www.naturocoop.org 
Segunda a Sábado das 13:00 às 20:00; Sábado das 09:30 às 15:00 
A Naturocoop é uma cooperativa sem fins lucrativos dedicada exclusivamente à fomentação 
da agricultura biológica e à comercialização de produtos biológicos disponibilizando a todos 
os seus cooperantes mais de 1500 produtos de produtores seleccionados. 
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Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
 
 
Horário 
Descrição 
O Sabor da CEREJA, Loja de Produtos Regionais, Tradicionais e Biológicos 
Porto – Santo Ildefonso 
Rua de Santa Catarina, 923, 4000-455 Porto 
+351 222 016 139 * +351 965 752 * +351 963 713 154 
osabordacereja@gmail.com 
http://www.osabordacereja.com/ 
http://osabordacereja-loja.blogspot.com/ 
- 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Quintal 
Porto –  
Rua do Rosário, 177,  
+351 222 010 008 * mail@quintalbioshop.com 
www.quintalbioshop.com * http://blogdoquintal.blogsopot.com 
Segunda a Sexta das 10:30 às 20:00, Sábado das 15:00 às 20:00 
É uma loja que tem "mercearia biológica /produtos ecológicos / homeopatia e naturopatia / 
cosmética natural / cafetaria bio / esplanada / wi-fi" e espaços interior e exteriores muito 
agradáveis. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Verduras Campestres 
Vila Nova de Gaia 
Rua Fonte Lodosa, 225, 4400-154 Vila Nova de Gaia 
+351 961 039 927/8 * geral@verdurascampestres.pt 
www.verdurascampestres.pt 
- 
A Verduras Campestres centra-se num negócio vitalizador e solidário que visa: 
 Promover a micro economia agrícola portuguesa, de raízes ancestrais, dignificando 
quem vive da Terra sem a destruir 
 Proteger e fazer ressurgir uma grande variedade de espécies autóctones em vias de 
extinção 
 Recuperar os bons hábitos alimentares da saudável dieta mediterrânica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
170 
 
Sabias que…?  
 
Todos os anos se realiza a Feira Da Primavera em Gaia, na centenária Quinta do 
Paço, Canidelo, durante quinze sábados consecutivos (das 10:00 às 18:00), onde se pode 
encontrar um mercado de produtos biológicos e ecológicos. Existe neste espaço a 
oportunidade para a divulgação de iniciativas, preferencialmente locais, que valorizem a 
história rural, cultural e paisagem do Concelho, com um mercado de produtos alimentares 
biológicos, produtos ecológicos, cosméticos naturais e artesanato que promovam um consumo 
e estilo de vida mais sustentável. Realiza também, um conjunto de actividades ligadas à 
Agricultura Biológica, Meio Ambiente, Ecologia, Saúde e Cultura, sensibilizando a população 
para a importância destas temáticas, com a realização de Workshops, Tertúlias e Eventos de 
Animação Cultural. 
 
Para mais informações:  
 
Feira da Primavera 
Quinta do Paço, Canidelo 
Rua do Meiral, 508 
4400-501 Canidelo – Vila Nova de Gaia 
+351 227 710 301 * geral@feiradaprimavera.com 
www.feiradaprimavera.com 
 
 
 
VESTUÁRIO & ECO-CULTURA: livros, música, artesanato e bares 
 
Não basta separarmos o lixo orgânico do reciclável, é necessário termos atitudes cada 
vez mais responsáveis a diversos níveis. Exemplo disso, reflecte-se no tipo de roupa que 
usamos. Cada vez mais as grandes lojas de roupa estão a aderir às roupas ecológicas, que são 
feitas com roupas ecológicas através de materiais reciclados, tecidos orgânicos e fibras 
naturais, que consumem poucos recursos naturais, incorporando tecnologia, design e ecologia, 
num único produto.  
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Entre os materiais orgânicos podemos encontrar: 
 
 Algodão orgânico: cultivado sem o recurso a pesticidas, fertilizantes ou reguladores 
de crescimento, e quando tingindo, utilizam-se pigmentos naturais; 
 Fibra de bambu: é uma planta de rápido crescimento, o que significa que é altamente 
renovável. A sua fibra é naturalmente anti-bacteriana, biodegradável e extremamente 
macia e termodinâmica: de verão, é fresca e mais quente no inverno; 
 Garrafas PET: o plástico reciclado é transformado em fibras que produzem um tecido 
forte, mas macio. Em geral, são combinadas com algodão, o que dá um toque ainda 
mais conforttável. 
 Juta: com aparência semelhante a do linho é plantada na região amazónica, sem 
nenhum impacto ambiental. É preciso apenas água para o seu cultivo, sem a 
necessidade do uso de pesticidas ou herbicidas. Além disso, é biodegradável. 
Para as roupas orgânicas, já existe o selo de certificação NOW (Natural Organic 
World).  
 
As fibras naturais, de origem vegetal ou animal, são matérias-primas renováveis, 
costumam ser mais agradáveis ao toque e absorvem melhor a humidade do corpo. As fibras 
sintéticas são derivadas do petróleo (repare na etiqueta: elas têm as iniciais po poliamida, 
poliéster, polietileno, polipropileno). 
 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
BioBebés 
Matosinhos 
- 
http://biobebes.blogspot.com/ 
- 
- 
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Blow Up Market 
Porto – Cedofeita 
Travessa de Cedofeita, 55 
+351 222 085 810 
Segunda a Sábado das 14:00 às 20:00 
Blow Up Market é um bom local para encontrar roupas e acessórios em segunda mão. 
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Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
CCB – Centro Comercial Bombarda 
Porto – Cedofeita 
Rua Miguel Bombarda, 285, 4050-381 Porto 
- 
http://ccbombarda.blogspot.com/  
- 
Inaugurado em Maio de 2007, fica situado na Rua Miguel Bombarda, que é conhecida 
no Porto como a "rua das galerias". Pretendendo ser um centro comercial alternativo, o 
conceito é o de um espaço comercial onde a arte é presença fundamental, Conjuga 
galerias de arte com lojas inovadoras e atentas às novas tendências, nos sectores da 
decoração, design, acessórios, mobiliário e arquitectura. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Remar, Hiper Loja 
Porto 
Rua da Constituição, 790, 4200-195 Porto 
+351 222 082 653 * remarnorte@remar.pt 
www.remar.pt 
- 
A ASSOCIAÇÃO REMAR PORTUGUESA constituiu-se em Portugal no ano de 
1989, para dar ajuda moral, cultural, material e espiritual a pessoas socialmente 
marginalizadas e necessitadas, entre as quais: toxicodependentes, alcoólicos, 
prostitutas, mães solteiras, e, em geral, famílias necessitadas e crianças em situação de 
risco. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Retroparadise 
Porto – Cedofeita 
Rua do Almada, 561, 4050-039 Porto 
+351 222 085 852 * retroparadise@hotmail.com 
www.lojaalternativa.com/retro 
- 
Tendo sido pioneira na renovação comercial que se tem assistido na Rua do Almada, 
com a comercialização de roupas, livros, discos e outros objectos ditos vintage, a 
Retroparadise dedica-se actualmente em exclusivo aos discos de vinil  nas suas 
diversas formas e rotações,  em segunda mão e vindos de todas as partes do mundo. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
 
Website 
Horário 
Descrição 
Loja Triciclo 
Porto - Cedofeita 
Rua Antero de Quental, 153, 4050-056 Porto 
+351 932 001 075 * +351 919 907 805 * +351 917 891 288* +351 963 129 636 
geral@naturkinda.com  * comercial@naturkinda.com * triciclo153@hotmail.com 
http://naturkinda.blogspot.com/2008/12/loja-triciclo-porto-com-produtos.html 
- 
- 
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Consumo responsável – turismo e lazer 
 
O turismo é um fenómeno de alcance mundial, que tem registado uma tendência de 
crescimento nas últimas décadas tanto a nível económico, com social ou mesmo ambiental. 
Existem cada vez mais destinos que investem na afirmação e desenvolvimento do sector 
turístico nacional. Esta dinâmica deu lugar a que o turismo, na actualidade, seja um motor 
chave do progresso socioeconómico, convertendo-se num dos principais agentes do comércio 
internacional. A actividade turística é a principal aposta económica dos países em vias de 
desenvolvimento devido à sua capacidade de gerar empregos e contribuir para o bem-estar 
generalizado. 
O turismo desempenha um papel importante no desenvolvimento da grande maioria 
das regiões europeias. A infra-estrutura criada para fins turísticos contribui para o 
desenvolvimento local e para a criação ou manutenção de postos de trabalho, mesmo em áreas 
em declínio industrial ou rural ou que se encontram em processo de regeneração urbana. A 
cada vez maior consciência ambiental dos governos e das instituições tem levado a que o 
Desenvolvimento Sustentável esteja em foco na maior parte dos debates técnicos e das 
agendas políticas na área do turismo.  
 
Um novo tipo de turismo: o turismo sustentável 
 
O turismo tradicional está a mudar à medida que surge um novo tipo de turista com 
critérios de avaliação mais exigentes em relação aos destinos de férias e, ao mesmo tempo, 
manifesta uma crescente sensibilidade pelo meio ambiente. Este novo tipo de turista procura 
encontrar alternativas ao turismo tradicional de “praia e sol” e procura um turismo alternativo, 
mais ligado à natureza, em espaços naturais e em áreas reservadas. O turismo em espaços 
naturais passa a distinguir-se do turismo convencional quer pelas suas motivações, quer pela 
actividade dos turistas face ao suporte físico que os acolhe que, por sua vez, se distingue das 
outras áreas-destino pela singularidade dos seus recursos de alto valor ecológico e 
paisagístico, muitas vezes sujeitos a algum tipo de protecção. 
O ecoturismo é uma forma de turismo desenvolvida nas áreas naturais, relativamente 
virgens, e que incentiva a sua conservação e o desenvolvimento sustentável dos ecossistemas 
no seu estado natural, com a sua vida selvagem e a sua população inatos, com o objectivo 
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específico de admirar, estudar, desfrutar da viagem, conhecer as plantas e observar e ouvir os 
animais, as marcas culturais do passado e do presente das zonas onde é praticado. 
 
O termo Ecoturismo surge associado a uma filosofia de desenvolvimento equilibrado – 
turismo sustentável –, a uma forma de utilizar o potencial turístico do local para gerar fontes 
de rendimento para as populações locais (por exemplo, com a construção de equipamentos e 
infra-estruturas de apoio aos adeptos desta forma de turismo), a par da preservação e 
valorização das qualidades ambientais da região. 
 
O ecoturismo é percebido pelos seus adeptos ou tende a ser promovido como: 
 
 Uma forma de praticar turismo em pequena escala;  
 Uma prática mais activa e intensa do que outras formas de turismo;  
 Uma modalidade de turismo na qual a oferta de uma infra-estrutura de apoio 
sofisticada é um dado menos relevante;  
 Uma prática de pessoas esclarecidas e bem-educadas, conscientes de questões 
relacionadas à ecologia e ao desenvolvimento sustentável, em busca do 
aprofundamento de conhecimentos e vivências sobre os temas de meio ambiente;  
 Uma prática menos espoliativa e agressiva da cultura e meio ambiente locais do que 
formas tradicionais de turismo.  
 
O turismo de natureza é aquele segmento turístico que se baseia no recreio em áreas 
naturais e na observação da natureza, sendo responsável por reduzidos impactos ambientais e 
por elevados contributos sociais e económicos para o país ou região. 
O turismo de natureza constitui um dos 10 produtos em torno do território inseridos no 
Plano Estratégico Nacional do Turismo nos quais assentam as políticas de desenvolvimento 
da oferta turística em Portugal. 
Portugal é um país com condições excelentes para a prática deste tipo de turismo. De 
norte a sul do país, incluindo os arquipélagos, são muitos e diversificados os locais por onde 
escolher: Portugal possui um parque nacional, parques naturais, reservas naturais e diversas 
áreas protegidas onde é possível realizar este novo tipo de turismo alternativo. É por esta 
razão que os ecoturistas estrangeiros que nos visitam têm uma opinião muito favorável do 
nosso país. 
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Exemplos de actividades de lazer ecológicas 
 
São muitas as actividades ao ar livre e de intenso contacto com a natureza que se 
podem fazer no âmbito do ecoturismo. Pode-se simplesmente caminhar, descobrir novas 
paisagens, observar as diversas espécies animais, apreciar a beleza das plantas. É por isso 
importante saber conhecer a floresta, usufruir das suas características naturais e preservá-la. 
Ou se quiser ser um pouco mais radical, pode praticar vários desportos com diferentes níveis 
de dificuldade. O importante é utilizar o equipamento de segurança adequado e cumprir as 
regras de segurança definidas para cada modalidade. Rafting, escalada e BTT podem fazer-se 
sem interferir com os habitats naturais nem causar impactos negativos na natureza: passeios 
pedestres/Trekking, BTT, hipismo, rafting, canoagem, vela, parapente, observação de aves, 
golfinhos e baleias, montanhismo, escalada. 
Embora ainda pouco desenvolvido, o ecoturismo já conquistou adeptos em todo o 
mundo, representando 2 a 4% do turismo mundial. Na Europa representa 9% do total das 
viagens de lazer dos europeus. 
Nos últimos 10 anos as viagens de turismo de natureza registaram um crescimento à 
volta dos 7% por ano e o continente europeu acompanha esta tendência. Em Portugal, há cada 
vez mais pessoas a procurarem a floresta para actividades de lazer. Estima-se que das 500 mil 
pessoas que fazem turismo de natureza, 96% delas são portuguesas. As áreas protegidas são 
reconhecidas pelo seu elevado valor natural, cultural e paisagístico. São exactamente esses os 
atributos indissociáveis do turismo de natureza. São muitas as actividades que se podem fazer 
no âmbito do ecoturismo. Pode-se simplesmente caminha, descobrir novas paisagens, 
observar as diversas espécies animais, apreciar a beleza das plantas. É por isso importante 
saber conhecer a floresta, usufruir das suas características naturais e preservá-la. Ou se quiser 
ser um pouco mais radical, pode praticar vários desportos com diferentes níveis de 
dificuldade. O importante é utilizar o equipamento de segurança adequado e cumprir as regras 
de segurança definidas para cada modalidade. Rafting, escalada e BTT podem fazer-se sem 
interferir com os habitats naturais nem causar impactos negativos na natureza. 
No turismo de natureza, ou em qualquer outro, o mais importante é a nossa atitude, 
quanto mais ecológica, melhor! 
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TURISMO E LAZER 
 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Fundação de Serralves - Parque 
Porto 
Rua Dom João de castro, 210, 4150-417 Porto 
+351 226 156 588 (parque) * +351 226 156 500 (geral) 
www.serralves.pt 
 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
 
 
 
Descrição 
Maus Hábitos, Espaço de Intervenção Cultural 
Porto – Santo Ildefonso 
Rua Passos Manuel 178, 4º, 4000-382 Porto  
+351 222 087 268 * mail@maushabitos.com 
www.maushabitos.com * www.myspace.com/maushabitos 
Restaurante – Segunda a Sexta das 12:30 às 15:00 
Bar – Quarta, Quinta e Domingo das 22:00 às 02:00, Sexta e Sábado das 22:00 às 04:00 
Galeria – Quarta, Quinta, Sexta, Sábado e Domingo das 22:00 às 02:00  
- 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
Parque Biológico de Gaia 
Gaia – Avintes 
4430 – 757 Avintes 
+ 351 227 878 120 
www.parquebiologico.pt 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Horário 
Descrição 
Parque da Cidade 
Porto - Aldoar 
Avenida da Boavista, Parque da Cidade, Porto 
- 
- 
http://www.cm-porto.pt/gen.pl?p=stories&op=view&fokey=cmp.stories/161 
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TRANSPORTES 
 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
 
 
Horário 
Descrição 
Segway no Porto 
Porto 
 
 
www.segportoway.com * 
http://www.360portugal.com/Distritos.QTVR/Porto.VR/vilas.cidades/Porto/PortoAtlantico/i
ndex.html 
 
O segway é um meio de transporte eléctrico que permite ao visitante divertidos e radicais 
percursos turísticos pelos mais variados emblemáticos cenários da cidade do Porto. 
Nome 
Localização 
Morada 
Contactos 
Website 
Horário 
Descrição 
STCP – Sociedade de Transportes Colectivos do Porto, SA 
Porto 
Sede Social: Avenida Fernão Magalhães, 1862 – 13º, 4350-158 Porto 
+351 225 071 000 * +351 225 071 150 (Fax) * geral@stcp.pt 
www.stcp.pt 
 
Transportes colectivos do Porto que são movidos na sua maioria a gás natural e podem ser apanhados em 
vários pontos da cidade. 
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Anexo 3 – Instrumentos de trabalho 
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Anexo 3.1 – Cruzamento das técnicas de recolha de informação com os objectivos, perguntas de partida e hipóteses teóricas 
 
 
Quadro A3.1 – Cruzamento dos objectivos com as técnicas de recolha de informação 
Objectivos Observações 
Inquéritos por 
questionário 
Entrevistas 
- Perceber como a instituição, através do Aventura Marão Clube (associação que 
dinamiza a Casa da Juventude de Amarante), favorece a articulação entre as 
entidades nacionais (Instituto Português da Juventude, Federação Nacional das 
Associações Juvenis, Agência Nacional do Programa Juventude em Acção) e 
internacionais (União Europeia, Centro de Recursos Salto)/projectos 
direccionados para a área da juventude; 
  X 
- Perceber de que modo esta instituição fomenta o interesse e o espírito de 
iniciativa dos jovens, facilitando o acesso à informação/equipamentos/espaços e 
às actividades culturais/educativas; 
 X X 
- Compreender como promove acções no âmbito da educação não formal que 
privilegiem a aquisição de competências pessoais e sociais dos jovens; 
 X X 
- Perceber de que modo envolve as famílias e a comunidade no desenvolvimento 
pessoal e social dos jovens e de que modo mobiliza o envolvimento e a 
participação activa dos jovens; 
  X 
- Conhecer o modo como incute nos jovens os valores de cidadania activa, 
democracia e desenvolvimento sustentável e o sentido de cidadania europeia 
activa; 
 X X 
- Perceber o modo como estimula a mobilidade dos jovens a nível nacional e 
internacional; 
  X 
- Perceber o modo como os jovens percepcionam o espaço e integram as 
actividades na Casa da Juventude; 
   
- Compreender de que modo os jovens assimilam e põem em prática os ideais 
defendidos pela Casa da Juventude. 
 X X 
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Quadro A3.2 – Cruzamento das perguntas de partida com as técnicas de recolha de informação 
Perguntas de partida Observações 
Inquéritos por 
questionário 
Entrevistas 
- O que é que leva os indivíduos a frequentarem a CJA? 
 X  
- O espaço físico da CJA é uma mais-valia para a acção e as actividades que 
pretende promover junto dos jovens de Amarante? X X X 
- As acções, projectos e actividades que a CJA promove e disponibiliza são bem 
aceites e consideradas válidas por esses mesmos jovens?  X X 
- Os espaços que a CJA disponibiliza (ateliê, sala polivalente, régie, bar, 
esplanada) são suficientes e permitem aos jovens de Amarante experimentar 
novas formas de lazer e cultura? 
 X X 
- Os ideais e princípios que a CJA defende são válidos e pertinentes para os 
jovens que a frequentam?  X X 
- A escolha e participação da CJA em projectos europeus permite-lhe atingir 
objectivos que não conseguiria atingir de outra forma?   X 
- A presença de jovens de várias nacionalidades na CJA (através dos programas 
de intercâmbio e voluntariado jovem) permite ao jovens de Amarante interagir 
não só entre eles como com jovens de diferentes nacionalidades e culturas, 
enriquecendo-os a nível cultural, profissional e pessoal? 
 X X 
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Quadro A3.3 – Cruzamento das hipóteses teóricas com as técnicas de recolha de informação 
Hipóteses teóricas Observações 
Inquéritos por 
questionário 
Entrevistas 
- A CJA funciona como um espaço de lazer que potencia a expressão de 
sociabilidades diversas e promove a interacção entre os seus frequentadores; X X  
- A CJA, enquanto espaço de lazer e de ocupação dos tempos livres, e sendo os 
mais jovens os detentores de maior disponibilidade para o lazer, é um espaço 
direccionado e vocacionado para os jovens;  
X X  
- Através de programas de intercâmbios e projectos nacionais e internacionais, a 
CJA promove a mobilidade juvenil, e propõe-se a integrar jovens com diferentes 
nacionalidades e culturas, colocando-os em contacto e interacção num mesmo 
espaço; 
 X X 
- Os ideais que a CJA defende como o desenvolvimento sustentável, o comércio 
justo, a alimentação biológica e a cidadania activa influenciam os jovens e os 
seus frequentadores no seu quotidiano em termos de consciência social; 
 
 X X 
- A CJA promove e divulga as suas ideias e ideais através de várias iniciativas 
como apresentações, formações e workshops;   X 
- A CJA proporciona um melhor relacionamento dos indivíduos entre si e com a 
cidade de Amarante;  X X 
- A CJA é uma instituição vocacionada para a aprendizagem não formal dos 
indivíduos, desenvolvendo nos mesmos novos conhecimentos e novas 
competências; 
 X X 
- A CJA desempenha um papel formativo e pedagógico, fomentando o espírito de 
participação cívica e a aprendizagem democrática, promovendo a integração 
social, assumindo um papel determinante na promoção da cultura, desporto, 
educação e na área social. 
 X X 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer   
 
182 
 
Anexo 3.2 – Mapa das observações na Casa da Juventude de Amarante  
 
Quadro A3.4 – Mapa das observações na Casa da Juventude de Amarante 
Dias da semana Data 
Espaço do dia 
observado 
Horas de observação 
Número de 
observações 
Local da observação 
F
ev
er
ei
ro
 
Segunda-feira 
1 de Fevereiro de 2010 Início da manhã Uma hora (09:15/10:15) 1 
Bar do Girassol 
22 de Fevereiro de 2010 Início da tarde Duas horas (14:30/16:30) 1 
Terça-feira 9 de Fevereiro de 2010 Final da manhã Uma hora (12:00/13:00) 1 Bar do Girassol 
Quarta-feira 
3 de Fevereiro de 2010 Início da tarde Duas horas (13:00/15:00) 1 
Bar e Esplanada do Girassol 
17 de Fevereiro de 2010 Noite 
Uma hora e trinta minutos 
(20:00/21:30) 
1 
Quinta-feira 11 de Fevereiro de 2010 Final da tarde Duas horas (17:00/19:00) 1 Bar do Girassol 
Sexta-Feira 12 de Fevereiro de 2010 Início da manhã 
Uma hora e trinta minutos 
(08:45/10:15) 
1 Bar do Girassol 
Sábado - - - - - 
Domingo 21 de Fevereiro de 2010 Noite 
Uma hora e trinta minutos 
(20:30/22:00) 
1 Bar do Girassol 
M
a
rç
o
 
Segunda-feira 8 de Março de 2010 Final da tarde Duas horas (16:30/18:30) 1 Bar e Esplanada do Girassol 
Terça-feira 
2 de Março de 2010 Início da tarde Duas horas (13:00/15:00) 1 
Bar e Esplanada do Girassol 
16 de Março de 2010 Noite Duas horas (20:30/22:30) 1 
Quarta-feira 10 de Março de 2010 Início da manhã 
Uma hora e trinta minutos 
(08:30/10:00) 
1 Bar e do Girassol 
Quinta-feira 18 de Março de 2010 Início da manhã 
Uma hora e trinta minutos 
(09:00/10:30) 
1 Bar do Girassol 
Sexta-feira 19 de Março de 2010 Final da manhã 
Uma hora e trinta minutos 
(11:30/13:00) 
1 Bar do Girassol 
Sábado 27 de Março de 2010 Início da tarde Duas horas (13:30/15:30) 1 Bar e Esplanada do Girassol 
Domingo 28 de Março de 2010 Início da tarde 
Uma hora e trinta minutos 
(14:30/16:00) 
1 Bar e Esplanada do Girassol 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer   
 
183 
 
Dias da semana Data 
Espaço do dia 
observado 
Horas de observação 
Número de 
observações 
Local da observação 
A
b
ri
l 
Segunda-feira 5 de Abril de 2010 Início da tarde 
Uma hora e trinta minutos 
(13:00/14:30) 
1 Bar do Girassol 
Terça-feira 13 de Abril de 2010 Início da manhã 
Uma hora e trinta minutos 
(09:00/10:30) 
1 Bar do Girassol 
Quarta-feira 7 de Abril de 2010 Final da tarde Duas horas (17:00/19:00) 1 Bar do Girassol 
Quinta-feira 29 de Abril de 2010 Noite 
Uma hora e trinta minutos 
(21:00/22:30) 
1 Bar do Girassol 
Sexta-Feira - - - - - 
Sábado 24 de Abril de 2010 Noite Duas horas (21:00/23:00) 1 Bar do Girassol 
Domingo - - - - - 
M
a
io
 
Segunda-feira 
3 de Maio de 2010 Final da tarde 
Duas horas e trinta minutos 
(17:30/20:00) 
1 
Bar do Girassol 
10 de Maio de 2010 Noite 
Duas horas e quinze minutos 
(21:00/23:15) 
1 
Terça-feira 18 de Maio de 2010 Início da tarde 
Duas horas e trinta minutos 
(13:00/15:30) 
1 Bar do Girassol 
Quarta-feira 5 de Maio de 2010 Final da manhã 
Uma hora e trinta minutos 
(11:30/13:00) 
1 Bar do Girassol 
Quinta-feira 
27 de Maio de 2010 Início da manhã 
Uma hora e quinze minutos 
(08:30/10:00)  
1 
Bar do Girassol 
13 de Maio de 2010 Final da tarde 
Duas horas e trinta minutos 
(17:00/19:30) 
 
Sexta-feira - - - - - 
Sábado 29 de Maio de 2010 Final da manhã 
Uma hora e trinta minutos 
(11:00/12:30) 
1 Bar e Esplanada do Girassol 
Domingo 30 de Maio de 2010 Final da manhã 
Uma hora e trinta minutos 
(11:30/13:00) 
1 Bar e Esplanada do Girassol 
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Dias da semana Data 
Espaço do dia 
observado 
Horas de observação 
Número de 
observações 
Local da observação 
J
u
n
h
o
 
Segunda-feira - - - - - 
Terça-feira 1 de Junho de 2010 Final da tarde 
Duas horas e trinta minutos 
(16:30/19:00) 
1 Bar do Girassol 
Quarta-feira 2 de Junho de 2010 
Início da tarde Duas horas (14:30/16:30) 1 
Bar do Girassol 
Noite 
Uma hora e trinta minutos 
(21:45/23:15) 
1 
Quinta-feira 3 de Junho de 2010 Início da manhã 
Uma hora e trinta minutos 
(08:30/10:00) 
1 Bar do Girassol 
Sexta-Feira - - - - - 
Sábado - - - - - 
Domingo - - - - - 
J
u
lh
o
2
9
 
Sexta-feira 25 Junho 2010 
Início da tarde Trinta minutos (16:00/16:30) 
1 
Bar e Esplanada do Bar do 
Girassol e Sala Polivalente 
Final da tarde Duas horas (16:30/18:30) 
A
g
o
st
o
3
0
 
Quarta-feira 18 Agosto 2010 Noite 
 
Duas horas e quinze minutos 
(21:45/ 00:00) 
 
1 Pátio da Magnólia 
 
Legenda «Horas de observação» 
 
Espaço do dia Horário 
Início da manhã 08:00 às 10:30 
Final da manhã 10:30 às 13:00 
Início da tarde 13:00 às 16:30 
Final da tarde 16:30 às 20:00 
Noite 20:00 às 24:00 
                                               
29
 Observação adicional – Green Party. 
30 Observação adicional – Apresentação do livro «Espinhos do Pecado» de José Gonçalves 
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Anexo 3.3 – Grelha de observação das entrevistas 
 
Quadro A3.5 – Grelha de observação da entrevista nº 1 
Categorias Observação 
Caracterização do espaço 
físico e condições do local 
onde decorreu a entrevista 
A entrevista com a Joana decorreu no escritório do Aventura 
Marão Clube nas instalações da CJA. A sala apresentava 
boas condições em termos de asseio, iluminação e 
temperatura ambiente. 
Linguagem verbal do 
entrevistado 
O discurso oral produzido por Joana no decorrer da entrevista 
revelou fluidez, exprimindo-se num registo de linguagem 
corrente. 
Aspectos não verbais da 
elocução do entrevistado 
Joana mostrou-se um pouco contraída e nervosa no início da 
entrevista.  
 
Indumentária do 
entrevistado 
Joana apresentou-se com uma indumentária informal, com 
umas calças de ganga e uma túnica. 
Interrupções A entrevista decorreu sem qualquer interrupção. 
Interacções que precederam 
e seguiram a gravação da 
entrevista 
Já me encontrava no escritório do Aventura Marão Clube 
quando a Joana chegou à CJA com os colegas. Enquanto a 
entrevista decorria, os colegas aguardaram no Bar do 
Girassol pela sua vez. No final das entrevistas, conversamos 
um pouco sobre o Projecto Otesha. 
 
Quadro A3.6 – Grelha de Observação da entrevista nº 2 
Categorias Observação 
Caracterização do espaço 
físico e condições do local 
onde decorreu a entrevista 
A entrevista com a Raquel decorreu no escritório do 
Aventura Marão Clube nas instalações da CJA. A sala 
apresentava boas condições em termos de asseio, iluminação 
e temperatura ambiente. 
Linguagem verbal do 
entrevistado 
O discurso oral produzido por Raquel no decorrer da 
entrevista revelou fluidez e naturalidade, exprimindo-se num 
registo de linguagem corrente. 
Aspectos não verbais da 
elocução do entrevistado 
Raquel estava calma e descontraída durante toda a entrevista. 
Indumentária do 
entrevistado 
Raquel apresentou uma indumentária informal, com umas 
calças de ganga vermelhas e uma camisola e umas sapatilhas 
pretas. 
Interrupções A entrevista decorreu sem qualquer interrupção. 
Interacções que precederam 
e seguiram a gravação da 
entrevista 
Raquel chegou acompanhada pelos colegas à CJA.  
No final das entrevistas, conversamos todos um pouco sobre 
o Projecto Otesha. 
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Quadro A3.7 – Grelha de Observação da entrevista nº 3 
Categorias Observação 
Caracterização do espaço 
físico e condições do local 
onde decorreu a entrevista 
A entrevista com a Sofia decorreu no escritório do Aventura 
Marão Clube nas instalações da CJA. A sala apresentava 
boas condições em termos de asseio, iluminação e 
temperatura ambiente. 
Linguagem verbal do 
entrevistado 
O discurso oral produzido por Sofia, apesar de trémulo no 
início da entrevista, revelou-se no seu decorrer, à semelhança 
dos colegas, fluído e num registo de linguagem corrente. 
Aspectos não verbais da 
elocução do entrevistado 
Sofia estava algo nervosa no início da entrevista, mas 
rapidamente se colocou à vontade. 
Indumentária do 
entrevistado 
A Sofia apresentou-se, à semelhança dos colegas com uma 
indumentária informal, com um vestido azul às flores e umas 
sandálias. 
Interrupções A entrevista decorreu sem qualquer interrupção. 
Interacções que precederam 
e seguiram a gravação da 
entrevista 
Já me encontrava no escritório do Aventura Marão Clube 
quando a Joana chegou à CJA. No final da entrevista, Sofia 
ficou a aguardar no Bar do Girassol pelos seus colegas e no 
final de todas as entrevistas conversamos um pouco sobre o 
Projecto Otesha. 
 
 
Quadro A3.8 – Grelha de Observação da entrevista nº 4 
Categorias Observação 
Caracterização do espaço 
físico e condições do local 
onde decorreu a entrevista 
A entrevista com o André decorreu no escritório do Aventura 
Marão Clube nas instalações da CJA. A sala apresentava 
boas condições em termos de asseio, iluminação e 
temperatura ambiente. 
Linguagem verbal do 
entrevistado 
O discurso oral produzido por André no decorrer da 
entrevista foi o que mais naturalidade demonstrou, 
exprimindo-se num registo de linguagem corrente. 
Aspectos não verbais da 
elocução do entrevistado 
André estava perfeitamente descontraído, e bastante bem 
disposto. 
Indumentária do 
entrevistado 
O André apresentou-se com uma indumentária informal 
constituída por umas calças de ganga, umas sapatilhas e uma 
t-shirt complementada com um lenço. 
Interrupções A entrevista decorreu sem qualquer interrupção. 
Interacções que precederam 
e seguiram a gravação da 
entrevista 
Já me encontrava no escritório do Aventura Marão Clube 
quando o André chegou acompanhado dos colegas à CJA. No 
final de todas as entrevistas conversamos os cinco um pouco 
sobre o Projecto Otesha. 
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Anexo 3.4 – Categorização sócio-demográfica dos entrevistados 
 
Quadro A3.9 – Caracterização sócio-demográfica dos entrevistados 
Nome
31
 Idade 
Grau de 
escolaridade 
Curso Local de Residência 
Joana 19 11º Ano 
Curso profissional de 
técnico de processamento e 
controlo de qualidade 
alimentar 
Torno, Lousada, Porto 
Raquel 19 12º Ano 
Curso profissional de 
técnico de processamento e 
controlo de qualidade 
alimentar 
Vila Caiz, Amarante, 
Porto 
Sofia 16 10º Ano 
Curso profissional de 
técnico de processamento e 
controlo de qualidade 
alimentar 
Freixo de baixo, 
Amarante, Porto 
André 18 11º Ano 
Curso profissional de 
técnico de processamento e 
controlo de qualidade 
alimentar 
S. Gonçalo, Amarante, 
Porto 
 
 
 
  
                                               
31 Os nomes utilizados nas entrevistas são nomes fictícios, de forma a preservar a entidade dos entrevistados. 
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Anexo 3.5 – Categorias de análise de conteúdo das entrevistas 
 
Quadro A3.10 – Categorias para a análise das entrevistas 
Guião de entrevista Categorias 
– Como é que tomou conhecimento do 
projecto; 
– Como é que o projecto chegou até si. 
Tomada de conhecimento do projecto 
– O que o levou a participar no projecto; 
– O que despertou o seu interesse em 
participar no projecto. 
Motivação/interesse em participar no projecto 
– Como foi operacionalizado o projecto; 
– Quais os temas e conceitos envolvidos no 
Projecto; 
– Como foi gerido o Projecto, que 
actividades foram desenvolvidas. 
Operacionalização do projecto 
Temas desenvolvidos 
– Das actividades/etapas realizadas houve 
alguma mais marcante; 
– Qual foi a etapa mais marcante. 
Etapa/actividade do projecto mais marcante 
– De que forma a participação neste Projecto 
afectou a vida pessoal; 
– Os conceitos defendidos neste projecto e 
pela CJA (consumo responsável e 
desenvolvimento sustentável) influenciaram 
de alguma forma o seu comportamento, as 
acções, as atitudes e o modo como age no 
dia-a-dia. 
Impacto do projecto na vida pessoal – 
Consciencialização para os temas abordados e 
para as acções do dia-a-dia 
– O Projecto permitiu a aquisição de novas 
competências; 
– Ou incentivou a desenvolver competências 
que já possuía. 
Competências adquiridas ao longo do projecto 
– O que é que representa a viagem a 
Marselha; 
– Como se sente por dois de vocês 
representarem o grupo e o país em Marselha, 
perante colegas que desenvolveram o mesmo 
trabalho e perante as autoridades políticas 
europeias. 
– Que sentimentos/pensamentos desperta 
esta última etapa do projecto. 
Viagem a Marselha 
– Balanço geral/final dos meses de trabalho. Balanço final do projecto – objectivos 
cumpridos 
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Anexo 3.6 – Análise de conteúdo das entrevistas (análise horizontal das entrevistas) 
 
Neste tipo de análise, cruzei as categorias mais pertinentes de cada questão com os objectivos e as hipóteses teóricas anteriormente 
enunciadas, seleccionando assim a informação mais relevante das entrevistas realizadas. Adicionalmente, cruzei também as categorias das 
entrevistas com os objectivos do Projecto Otesha. 
 
Quadro A3.11 – Análise de conteúdo das entrevistas 
Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
Tomada de 
conhecimento do 
Projecto 
Os alunos envolvidos no 
projecto tiveram conhecimento 
do mesmo através da Escola que 
frequentam, e posteriormente, a 
apresentação formal do projecto 
foi feita pela CJA nas suas 
instalações. 
Através da parceria com escolas, 
a CJA promove projectos e 
acções no âmbito da educação 
não formal que permitem aos 
jovens adquirir novas 
competências pessoais e sociais. 
«Tomei conhecimento do Projecto 
Otesha a partir da escola que 
frequento (…)» (Joana) 
 
«Otesha Influence foi um projecto 
que tomei conhecimento através da 
escola onde ando a estudar, a 
EPALC» (Raquel) 
 
«A divulgação deste projecto foi 
feita junto da comunidade escolar, 
sendo assim que tomei 
conhecimento do mesmo» (Sofia) 
 
«O Otesha Influence chegou até 
mim pela Directora de turma, que 
me informou de todo o projecto e 
do que era pretendido» (André) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
Compreender como a 
CJA promove acções 
no âmbito da 
educação não formal 
que privilegiem a 
aquisição de 
competências pessoais 
e sociais dos jovens 
A CJA é uma 
instituição 
vocacionada para a 
aprendizagem não 
formal dos indivíduos, 
desenvolvendo nos 
mesmos novos 
conhecimentos e 
novas competências. 
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Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
Motivação e interesse 
em participar no 
projecto 
O interesse em participar neste 
projecto foi dado pelos temas e 
conceitos que iriam abordar.  
 
 
O facto de envolver uma 
dinâmica de participação activa 
na sociedade e junto da 
comunidade estudantil foi 
também um dos factores de 
motivação. 
 
 
 
  
 
«O que me levou a aceitar este 
desafio foi o facto de ter sido 
escolhida entre outros e abordar 
temas que me despertaram alguma 
curiosidade em pesquisar mais 
sobre eles» (Joana) 
 
«Decidi aceitar o convite porque, 
depois de saber em que consistia 
este projecto despertou-me o 
interesse para ficar a conhecer 
mais sobre os temas que seriam 
abordados e também de fazer 
alguma coisa para melhorar a 
cidade de Amarante» (Raquel) 
 
«A actual crise ecológica 
despertou-me um crescente 
interesse na participação activa 
nas questões ambientais como a 
água ou o vestuário, daí a minha 
participação no projecto, uma vez 
que me permitiu a obtenção de um 
melhor conhecimento das reais 
ameaças que se colocam à 
sobrevivência da humanidade» 
(Sofia) 
 
«Desde logo fiquei entusiasmado, 
não só pela dinâmica que todo o 
projecto inspirava, mas também 
pelos temas abordados e pelo 
campo de acção destes – 
desenvolvimento sustentável» 
(André) 
 
- 
Conhecer o modo 
como a CJA incute 
nos jovens os valores 
de cidadania activa, 
democracia e 
desenvolvimento 
sustentável e o sentido 
de cidadania europeia 
activa. 
 
A CJA desempenha 
um papel formativo e 
pedagógico, 
fomentando o espírito 
de participação cívica 
e a aprendizagem 
democrática, 
promovendo a 
integração social, 
assumindo um papel 
determinante na 
promoção da cultura, 
desporto, educação e 
na área social. 
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Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Operacionalização do 
projecto 
 
Temas desenvolvidos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os conceitos centrais 
desenvolvidos neste projecto 
foram o consumo responsável, o 
desenvolvimento sustentável e a 
cidadania activa através de cinco 
categorias: água, vestuário, 
alimentação, transportes e 
turismo sustentável. 
 
O projecto foi operacionalizado 
através de um conjunto de 
actividades desenvolvidas que 
envolveram não só o Grupo 
Otesha como a população 
estudantil da EPALC. 
 
 
«Ao longo do projecto foram 
elaboradas várias actividades que 
nos foram propostas. Para 
preparar essas mesmas actividades 
o Grupo Otesha reunia-se várias 
vezes, algumas das actividades que 
realizamos foram: Limpar 
Portugal, workshops sobre 
comércio justo, uma visita ao 
agricultor biológico, sessão cinema 
debate, reunião com os políticos, 
festa final do projecto «Green 
Party», entre outras» (Raquel) 
 
«Desenvolvemos actividades como 
Limpar Portugal, Limpar a EPACL 
e plantar uma árvore, festa de 
encerramento do Grupo Otesha, 
participamos também na 
inauguração da CJA e tivemos a 
apresentação do projecto aos 
políticos» (Joana)  
 
«O Projecto Otesha iniciou-se em 
Fevereiro e durante esses meses 
foram desenvolvidas diversas 
actividades que pretendiam a 
sensibilização dos cidadãos, tais 
como: reuniões de discussão e 
debate das temáticas em causa, 
visionamento de filmes alusivos às 
Criar um conjunto de 
competências nos 
participantes como 
trabalhar em grupo. 
 
Encorajar a 
participação activa 
dos jovens a nível 
local e regional. 
 
Incentivá-los a 
trabalharem em grupo 
para alcançarem um 
objectivo comum – 
desenvolvimento 
sustentável através do 
planeamento e 
preparação de 
actividades propostas, 
da sua implementação 
e de uma avaliação 
crítica das mesmas. 
Perceber de que modo 
esta instituição (a 
CJA) fomenta o 
interesse e o espírito 
de iniciativa dos 
jovens, facilitando o 
acesso à 
informação/equipame
ntos/espaços e às 
actividades 
culturais/educativas. 
 
Perceber de que modo 
a CJA envolve as 
famílias e a 
comunidade no 
desenvolvimento 
pessoal e social dos 
jovens e de que modo 
mobiliza o 
envolvimento e a 
participação activa 
dos jovens. 
A CJA promove e 
divulga as suas ideias 
e ideais através de 
várias iniciativas 
como apresentações, 
formações e 
workshops. 
 
A CJA desempenha 
um papel formativo e 
pedagógico, 
fomentando o espírito 
de participação cívica 
e a aprendizagem 
democrática, 
promovendo a 
integração social, 
assumindo um papel 
determinante na 
promoção da cultura, 
desporto, educação e 
na área social. 
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Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Operacionalização do 
projecto 
 
Temas desenvolvidos 
problemáticas ambientais, acções 
de sensibilização e divulgação do 
projecto junto da Comunidade 
Escolar, participação na iniciativa 
«Limpar Portugal», registos 
fotográficos e vídeo, exposição de 
fotografia, participação na 
comemoração do Dia Internacional 
do Comércio Justo e visita a um 
produtor biológico e colaboração 
nas actividades agrícolas (poda 
verde)» (Sofia) 
 
«As actividades desenvolvidas 
foram várias, como «Limpar a 
EPALC», onde o Grupo Otesha 
juntamente com a comunidade 
escolar limpou o espaço da escola; 
«planta uma árvore» cada turma 
plantou uma árvore, ficando 
responsável pela mesma; 
apresentação de uma carta de 
recomendações ao município de 
Amarante, tendo sido apresentado 
por dois elementos um documento 
realizado pelos Oteshianos; visita a 
um agricultor biológico local, entre 
outras» (André) 
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Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Etapa do projecto 
mais marcante 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todas as etapas foram 
importantes para os membros do 
grupo. Mas para cada um deles, 
houve uma etapa que foi mais 
marcante na consciencialização 
de aquisição de novos 
comportamentos. 
«Achei que houve muito boas 
iniciativas por parte das pessoas 
responsáveis pelo projecto, e de 
todas as actividades que 
realizamos, a visita ao agricultor 
biológico foi a que mais me 
elucidou sobre o consumo 
responsável e a alimentação 
biológica, a audiência com os 
políticos sobre os cuidados que 
deveriam ter com a cidade em 
relação as áreas turísticas e 
humanísticas da cidade também foi 
algo que me agradou bastante, e 
para terminar a festa organizada 
pelo Grupo Otesha, pena que nem 
toda a gente a soube aproveitar» 
(Joana) 
 
«A etapa que mais me marcou foi 
talvez Limpar Portugal. Não tinha 
a noção de que nos dias de hoje 
ainda existiam tantas lixeiras a céu 
aberto. Antes deste projecto eu já 
tinha a iniciativa de fazer a 
separação de resíduos em casa, 
mas esta experiência serviu para 
que eu me sensibilizasse ainda mais 
e não deitasse mais lixo ao chão» 
(Raquel) 
 
«Um dos momentos mais 
marcantes do projecto foi, sem 
dúvida, a ida à Câmara Municipal 
de Amarante onde apresentamos 
um documento com algumas 
Elaboração de um 
documento tipo 
«Carta de 
Recomendações» que 
será apresentada aos 
representantes locais, 
onde se encontrem 
especificadas 
medidas/acções/iniciat
ivas que possam ser 
postas em prática 
pelos poderes locais 
no sentido de 
sensibilizar os jovens 
para um consumo 
mais responsável, 
elaborar uma proposta 
de lei a nível europeu 
que promova o 
consumo responsável 
Compreender como a 
CJA promove acções 
no âmbito da 
educação não formal 
que privilegiem a 
aquisição de 
competências pessoais 
e sociais dos jovens. 
 
Perceber de que modo 
a CJA envolve as 
famílias e a 
comunidade no 
desenvolvimento 
pessoal e social dos 
jovens e de que modo 
mobiliza o 
envolvimento e a 
participação activa 
dos jovens. 
A CJA proporciona 
um melhor 
relacionamento dos 
indivíduos entre si e 
com a cidade de 
Amarante. 
 
A CJA desempenha 
um papel formativo e 
pedagógico, 
fomentando o espírito 
de participação cívica 
e a aprendizagem 
democrática, 
promovendo a 
integração social, 
assumindo um papel 
determinante na 
promoção da cultura, 
desporto, educação e 
na área social. 
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Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Etapa do projecto 
mais marcante 
medidas, acções e iniciativas que 
poderiam ser postas em prática 
pelo poder local no sentido de 
sensibilizar os jovens para um 
consumo mais responsável» (Sofia) 
 
«Diria que foram duas as 
actividades que mais me marcaram 
neste projecto: a apresentação da 
carta de recomendações às 
autoridades políticas locais da qual 
fui um dos porta-vozes e também a 
sessão cinema/debate em que tive a 
oportunidade de transmitir aos 
meus colegas todos os novos 
conhecimentos e ideais trabalhados 
ao longo deste projecto» (André) 
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Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Impacto do projecto 
na vida pessoal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O projecto teve um grande 
impacto na vida pessoal dos 
envolvidos. Através do projecto, 
adquiriram novos hábitos de 
consumo e de comportamento 
mais responsável e 
consciencializaram-se mais para 
os problemas relacionados com 
os conceitos de consumo 
responsável e desenvolvimento 
sustentável. 
 
 
«(…) agora procuro mais 
alimentos biológicos, e também 
produtores biológicos aqui por 
perto. E também após tomar 
consciência de tudo isto, por 
coincidência, no pequeno quintal 
da minha avó começamos a 
produzir alguns alimentos de forma 
biológica (…)» (Joana) 
 
«Este projecto foi importante 
porque me deu muitas 
oportunidades que serviram para 
me sensibilizar um pouco mais (…) 
pequenas coisas como por exemplo, 
às vezes até por actos involuntários 
deitava uma chiclete ou até mesmo 
o seu plástico para o chão, mas a 
partir de agora comecei a ter mais 
cuidado e a deitar o lixo nos 
respectivos caixotes (…)» (Raquel) 
 
«Todas estas actividades tiveram 
um papel fundamental, pois 
incentivaram-me a adquirir hábitos 
de poupança de recursos (…) os 
temas abordados no projecto foram 
muito atractivos, pois são assuntos 
que encaixam no nosso dia-a-dia, 
encontran-se muito presentes, 
tornando-se assim mais 
interessante a abordagem a estas 
temáticas» (Sofia) 
 
«É uma certeza que gostei de 
participar no projecto, a 
Promoção do 
consumo responsável 
e a protecção dos 
recursos naturais. 
 
 
Conhecer o modo 
como a CJA incute 
nos jovens os valores 
de cidadania activa, 
democracia e 
desenvolvimento 
sustentável e o sentido 
de cidadania europeia 
activa. 
 
Compreender de que 
modo os jovens 
assimilam e põem em 
prática os ideais 
defendidos pela CJA. 
Os ideais que a CJA 
defende como o 
desenvolvimento 
sustentável, o 
comércio justo, a 
alimentação biológica 
e a cidadania activa 
influenciam os jovens 
e os seus 
frequentadores no seu 
quotidiano em termos 
de consciência social. 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer   
 
196 
 
Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Impacto do projecto 
na vida pessoal 
 
 
 
oportunidade de expressar e fazer 
ouvir as minhas ideias foi algo que 
me agradou, para além da 
satisfação de estar envolvido, há 
também um enriquecimento pessoal 
que me satisfaz, visto que através 
do Otesha Influence me tornei um 
cidadão mais consciente. Os temas 
defendidos influenciaram e 
continuarão a influenciar 
certamente as minhas acções no 
dia-a-dia» (André) 
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Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
 
 
 
 
 
 
Competências 
adquiridas ao longo 
do projecto 
 
 
 
 
 
 
A participação no Projecto 
desenvolveu um conjunto de 
novas competências e práticas 
mais responsáveis no grupo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
«O projecto contribuiu e 
incentivou-me a trabalhar em 
grupo para alcançarmos um 
objectivo em comum – a 
sensibilização para os problemas 
ambientais e de recursos naturais 
que temos, sobretudo o 
desenvolvimento sustentável e o 
consumo responsável» (Joana) 
 
«Sim, e gostei muito de estar 
envolvida neste projecto porque 
através dele fui capaz e enriquecer 
um pouco a minha cultura (…), 
incentivou a cooperação e o 
trabalho em grupo e ajudou na 
preparação para as apresentações 
e divulgações do projecto a uma 
plateia mais ampla – aos nossos 
colegas e professores» (Raquel) 
 
«Gostei muito do envolvimento no 
projecto, pois incentivou-me a 
trabalhar em grupo e ajudou-me a 
adquirir práticas de 
desenvolvimento sustentável» 
(Sofia) 
 
«Em relação às competências, este 
projecto incentivou sem dúvida o 
trabalho em grupo, a organização 
de ideias na preparação dos 
debates e apresentações e ajudou 
na estruturação das pesquisas 
sobre os temas muito específicos 
retratados» (André) 
- 
Compreender como a 
CJA promove acções 
no âmbito da 
educação não formal 
que privilegiem a 
aquisição de 
competências pessoais 
e sociais dos jovens. 
A CJA é uma 
instituição 
vocacionada para a 
aprendizagem não 
formal dos indivíduos, 
desenvolvendo nos 
mesmos novos 
conhecimentos e 
novas competências. 
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Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
Viagem a Marselha 
Dois dos jovens envolvidos no 
projecto tiveram a oportunidade 
de viajar a Marselha e 
apresentar o projecto e as 
sugestões sob a forma de 
propostas de lei junto dos 
deputados europeus, para a 
Comissão Europeia e também 
junto de outros jovens europeus 
envolvidos no Projecto. 
Esta é uma das etapas que mais 
orgulho e entusiasmo causou 
nos entrevistados. 
 
 
«A ida a Marselha representar o 
nosso grupo, a nossa cidade e as 
nossas ideias deixa-me bastante 
entusiasmada e cheia de orgulho, 
pois as nossas vozes irão ser 
ouvidas a nível europeu; só deixa 
um senão, a língua, porque de resto 
é uma mais-valia para todos nós» 
(Joana) 
 
«Agora 2 dos elementos iram ter a 
tarefa e a responsabilidade de 
executar a ultima etapa e a mais 
importante que será representar o 
projecto e o País em Marselha, o 
que me deixa bastante contente, 
entusiasmada» (Raquel) 
 
«A deslocação a Marselha de dois 
representantes eleitos significa 
muito para mim, significa que o 
nosso trabalho e as nossas ideias 
serão valorizadas e partilhadas a 
nível Europeu» (Sofia) 
 
«É para nós, Grupo Otesha, um 
enorme orgulho ter a possibilidade 
de representar Portugal, assim 
como de fazer ouvir as nossas 
ideias a um nível tão alto» (André) 
 
 
 
 
 
Encorajar a 
participação activa 
dos jovens a nível 
local, regional, 
nacional e 
internacional e 
envolvê-los no 
processo democrático 
e incentivá-los a 
trabalharem em grupo 
para alcançarem um 
objectivo comum – o 
desenvolvimento 
sustentável através do 
planeamento e 
preparação das 
actividades propostas, 
da sua implementação 
e de uma avaliação 
crítica das mesmas. 
Perceber o modo 
como a CJA estimula 
a mobilidade dos 
jovens a nível 
nacional e 
internacional. 
Através de programas 
de intercâmbios e 
projectos nacionais e 
internacionais, A CJA 
promove a mobilidade 
juvenil, e propõe-se a 
integrar jovens com 
diferentes 
nacionalidades e 
culturas, colocando-os 
em contacto e 
interacção num 
mesmo espaço. 
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Categorias Síntese Citações 
Objectivos do 
Projecto Otesha 
Objectivos para o 
meu objecto de 
estudo 
Hipóteses teóricas 
Balanço final do 
projecto – objectivos 
cumpridos 
O balanço final do projecto é 
positivo. Os envolvidos tiveram 
a oportunidade de influenciar 
positivamente e consciencializar 
a comunidade estudantil. Os 
objectivos traçados foram 
claramente cumpridos e por isso 
mesmo motivo de orgulho para 
todos eles. 
«Foram meses de algum trabalho, 
mas que no final compensaram. 
Alcançamos os objectivos 
pretendidos, sendo o balanço do 
projecto muito positivo. Além disso, 
o enriquecimento pessoal e cultural 
foi muito satisfatório» (Joana) 
 
 
«O balanço final destes meses de 
trabalho é muito positivo e penso 
que os objectivos traçados foram 
atingidos (…)» (Raquel) 
 
«(…) o balanço final é positivo, 
para além dos que participaram 
conseguimos também 
consciencializar a comunidade 
escolar através de algumas 
actividades realizadas» (André) 
 
«Gostei muito do envolvimento no 
projecto, pois incentivou-me a 
trabalhar em grupo e ajudou-nos a 
adquirir práticas de 
desenvolvimento sustentável (…) 
Foi um projecto enriquecedor uma 
vez que alcancei os objectivos 
pretendidos e deu respostas às 
inúmeras perguntas que continha 
relativamente a estas matérias» 
(Sofia) 
- - - 
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Anexo 4 - Fotografias 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 4.1 – Fotografias do espaço da Casa da Juventude de Amarante 
Anexo 4.2 – Fotografias das actividades do Projecto Otesha Influence 
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Anexo 4.1 – Fotografias do espaço da Casa da Juventude de Amarante 
 
 
 
Ilustração 1 – Aspecto exterior da CJA 
 
 
Ilustração 2 – Aspecto exterior da CJA 
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Ilustração 3 – Pátio da Magnólia 
 
 
 
Ilustração 4 – Esplanada do Bar do Girassol 
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Ilustração 5 – Esplanada do bar do Girassol 
 
 
 
Ilustração 6 – Bar do Girassol 
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Ilustração 7 – Aspecto exterior 
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Anexo 4.2 – Fotografias das actividades do Projecto Otesha Influence 
 
 
 
Ilustração 8 – Apresentação do Projecto Otesha na CJA 
 
 
 
Ilustração 9 – Elaboração do Mural na CJA 
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Ilustração 10 – Elaboração do Mural na CJA 
 
 
 
Ilustração 11 – Participação na campanha Limpar Portugal 
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Ilustração 12 – Actividade «Limpar a EPALC» 
 
 
 
Ilustração 13 – Actividade «Plantar uma Árvore» 
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Ilustração 14 – Elaboração de um mural na EPALC 
 
 
 
Ilustração 15 – Elaboração de um mural na EPALC 
 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
209 
 
 
 
Ilustração 16 - Sessão cinema-debate realizada na CJA 
 
 
 
Ilustração 17 - Sessão cinema-debate realizada na CJA 
 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
210 
 
 
 
Ilustração 18 – Visita ao produtor biológico 
 
 
 
Ilustração 19 – Visita ao produtor biológico 
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Ilustração 20 – Almoço biológico e vegetariano na CJA 
 
 
 
Ilustração 21 – Workshop de comércio justo na CJA 
 
 
 
A Casa da Juventude de Amarante – Jovens, Cultura e Práticas de Lazer
   
 
212 
 
 
 
Ilustração 22 – Realização do filme «Fair Trade» 
 
 
 
Ilustração 23 – Realização do filme «Fair Trade» 
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Ilustração 24 – Exposição sobre o consumo responsável  
 
 
 
Ilustração 25 – Apresentação do Projecto Otesha no Salão Nobre  
da Câmara Municipal de Amarante 
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Ilustração 26 – Apresentação do Projecto Otesha no Salão Nobre  
da Câmara Municipal de Amarante 
 
 
 
Ilustração 27 – Green Party: festa do consumo responsável 
 
